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NOTICIAS OO EXTEBIOU.
Inglaterra.—ZoaárÉí, 9 tóe março.—{Carta

ão correspondente) — Ante3 de lhe fallar como
pediria a ordem chronologica do que vai por
esta boa terra da liberdade, onde se acaba de dar
e receber uma grande lição constitucional, pre-
ciso fallar lhe da grande questão italiana, que
absorve hoje todas as attanções e que, digaoo
oue quizerem os que especulao com a paz a nes-
peito de todos os princípios da lógica, para mim
não terá senão um desfecho, —o do «nltíto _

Não preciso lembrar o que já terão lido oai seus
leitores nas noticias dos paquetes .anteriores
quanto á altivez da Áustria e á dignidade e co-
regem com que o Piemonte sustenta os seusdi-
reitos e os dos outro3 povos da Itália.

Aculada a pendência pelo apoio manifesto
da França, e ha quem diga pelo mdirecto da
Russia, o mal foi crescendo até o ponto em que
se acha agora,-ou a guerra ou a revolução,
porque o enthusiasmo e ardor das populações
italianas vAo em augmento e só terão sahida no
campo da luta.

A Inglaterra, ou antes os torys, procurão tem-
poriaar com a Áustria.

Lord Cowley foi a Vienna dar conselhos ao
gabinete austríaco.

Uma bella manhã propalou se a idéa de que a
Itussia propunha a formação de um congresso
da8 cinco grandes potências (Frauça, Inglaterra,
Russia, Prússia e Áustria) para resolver se o
despotismo intolerável e anachronico da corte de
Vienna deveria continuar a pesar sobre as terras
uberes da Lombardia e de Veneza, sobre a Itália
Central e sobre os Estados Papaes.

Essa idéa não era um simples boato, e teve
confirmação oflicial. A Austria,porém,pôz como
condição á sua adheaão que o Piemonte não só
alli não fosse representado, mas que desarmasse
as suas fronteiras e os seus soldados emquanto
ella continuava a armar e a fortificar-se !

Apoiado pela França, o Piemonte não só r3-
cusa desarmar sem que a Áustria lhe dô o pri-
meiro exemplo, como exige ter vote nesse con-
gresso, em que se resolverá sobre seus destinos
futuros. , ,

Outro ponto em que nãopuderao concordar os
diversos governos ô o logar em que o congresso
se deveria reunir. Propoz-se Aix la-Chapelle,
dopois Baden, depois Manheim, e por fim tudo
foi rejeitado. _

Emquanto tudo isto se passa, a França arma,
a Áustria arms, o Piemonte arma, e até a In-
glaterra continua activamente a defesa das
suas costss. * . ,

O governo francez manda quatro fragatas ae
linha á Argélia buscar tropas e f*z avançar
para as fronteiras do Piemonte algumas briga-
das do seu exercito de Lyao, a que se diz em Pa-
Tis irá passar revista o próprio imperador Napo-
leão por eates dias.

A Áustria faz marchar de Vienna para a Itália
um corpo de 50,000 homens e ordena a reunião
de mais dous, um de (50 000 homens em Vienna
o outro de 10,000 na Bohemia enaMoravia, e
chama ás fileiras todas as praças de reserva do
exercito que já tem na Itália.

Em Turim, onde chegão diariamente dezenas
de voluntários de todos os pontos d» Itália e de
todas as classes sociaes, incluindo filhos das
mais nobres e ricas famílias, fervem os aprestos.
O rei Vietor Manoel mostra-se impaciente de
obrar, e, a acreditar-se nos correspondentes de
folhas insuspeitas, como o Times, por vezes lhe
teem escapado palavras amargas pela inacção a
que está condemnado por ora.

Em Florença o pronunciamento tem sido dos
mais enérgicos, e, apezar da suspensão da lei da
liberdade da imprensa, os protestos de adhesao
á politica da França e do Piemonte circulao as-
signados pelos nomes mais respeitáveis.

A diplomacia não tem estado ociosa no meio
de tanto alvoroto que ella creou e que alimenta.

O condo de Buol em sou despacho datado de
26 de janeiro ultimo e dirigido ao ministro aus-
triaco em Londres comprometteu-se a nao ata-
car o Piemonte, sa por este não fosse aggredido.
O conde de Cavour fez igual declaração ao mi-
listro sardo na mesma capital.

O illustro homem de estado, que tem sabido
lazer representar o seu paiz um papel tao im-
nortaníe na politica da Europa destes últimos
annos iuigouemummemorandum, emresposta
a uma nota do governo inglez em que se pedmo
ao Piemonte explicações amigáveis sobre a sua
política, dever declarar qual a situação da Ita-
jia e quaes os deveres aas nações amigas e ci-

Por ser longa não transcrevo essa importante
peça. Mas ahi lhe envio a sua conclusão, que e
explicita e mostra a justiça da causa que piei-
teia o Piemonte. .. ... ,,„_._

Conclue o memorandum, que foi publicado no
Morning Post de 8 :

• Em resumo, pelo quetemo3 exposto, parece-
nos que os perigos de uma guerra ou da revo-
luçfto serão afastados e a questão italiana
solvida. ao menos temporariamente, pelois se-
guintes meios: ... .

< Obtendo da Áustria, nao em virtude dos
tratados, mas em nome dos princípios do hu-
xnanidade e de eterna justiça um governo nu-
.cional e separado para a Lombardia e Veneza;

« Exigindo, de conformidade com a lt-tra e o
espirito do tratado de Vienna, quo cesse o do-
minio da Áustria tobre os estados da Itália Cen-
trai e conseguintementu que os fortes desta-
<;«dòs ou construídos além doa valle3 de Placen-
cia sejão destruídos; quo a convenção de 2i de
de?embro de 1841 seja aunullada; que cessa a
occupsç.So du, Bom gna, e que opriucipioda
.não intervenção seja proclamado e respeitado.

« Convidando os duques de Modena e Parma
& díirem c saus povos instituições semelhantes
ás qus existem no Piemonte s o grão-duque de
Toacaun a restabelecer a constituição a quelivre-
mente aàneriu eu: 184->.

v Obteud'. úo rummo pontui o a separação
administrativa das províncias além aos vppeni-
nos de coi-ioruiiàade com as communicações
feitas em iSãtí ao3 gabinetes de Londres e Paris.

« Possa a Inglaterra obter a raahzação destas
condições I A Balia, livre e pacificada, ha de
abeugoa-la; e a Sardenha. que tantas vezes in-
vocou a su» cooperfiçã^ t, assistência em favor de
seus infeliz* s cont- rr-iu. -.*, votar- lha-lia grati-
dão eterna. , i>„^i t&

Apezar da declaração do conde de i.uoi, ja
duas vezes tropas austríacas teem violado o u=r-
litoido piemoutez ultimamente.

A ultima motivou um protesto dc conde Oa-
¦vour ao ministro prussiano em Turim.

De ambüa se pediu desculpa, aub pretexto de
¦.engano. .

Sir Jaime Hudson, ministro inglez em Turim,
tinha partido para Londres: ao que suppoe se
fora -dar ao seu governo informações s>..br.* a
-verdade dB situação.

Do que fice, dito rapidamente se pôde bem iu-
'ferir que 03 ânimos não estão era disposição pa-
cifica e que a mina pôde rebentar de um mo-
mento para o outro, como milagrosamente dei-
xou de acontecer ultimamente em Brescja. onde
o commandauta austriaco.tnmado de um accesso
de loucura, quiz mandar bombear a cidade. A
provocação barbara e inesperada teria tido lo-
«ar se um tenente, eouhecendo o estado do com-
mandante, não tivesse feito sustar «ordem.

A. reacção contra tal acto seria difiicil de me-
dÍ-S 

Perante o Sacro Collegio explicou Sua San-
tidade JueVceonhecôra de facto o principio da
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proposto
pelo gabinetiDsrby íoi rejeitado em segunda
discussão pela câmara dos communs por dáO
íòtos contra 291, depois de longa e porfiada dis-
cussão, em que tomarão parte as maiores nota-
bilidades políticas da Inglaterra.

Lord John Bussell foi que deu o golpe de mor-
te no ministério, propondo uma emenda relativa
á maior extensão do sufifragio popular.

O ministetio;envidára todos ou seu3 esforços
para venceBj*$>onto de mandar vir ató de Alfif6-
ria um memb» do parlamento que lá se achava
gravemente enfermo.

Depois da derrota ignorou-se por alguns dias
qual seria a condueta do gabinete em face da
situação. . ,

No dia 5 declarou o conde de Derby á câmara
dos lords que não restava outra alternativa ao
gabinete senão dar a sua demissão ou dissolver
o parlamento, e que era este ultimo partido que
aconselhara á coroa, a qual o aceitara, porque os
interesses da paz poderião soffrer com as con-
seqüências de uma mudança de ministério:
« Tenho inteira confiança, disse lord Derby,
de que o oaiz não consentirá que o poder passe
ás mãos de um partido sem união e que sabe
apenas destruir e não governar. »

Na câmara dos cómmuns fez Mr. Disraeli igual
declaração, acerascontando quo o parlamento
seria adiado dentro em breve, dissolvido em fins
de abril, devendo reunir-se o novo em julho.
Quanto á questão da reforma, disse elle tambem
que o ministério não tomava o compromisso de
apresentar este anno um novo projecto.

A julgar-se pela attitude da imorensa, o des-
contentamento causado por semelhante noticia
foi geral em toda a Inglaterra. O Times, o Daily
News e o Morning Aãvertiser são os campeões
mais irritados contra a dissolução. .

c Tal medida, diz o Times, é uma verdadeira
sorpreza, para a qual não estávamos preparados,
porque nos parece cheia de perigos p.ra o paiz
e sem utilidade para o governo. »

Lord Palmerston, lord Russell, Mr. Disraeli e
outras notabilidadea políticas já havião dirigi-
do circalares aos seus eleitores, pedindo-lhes a
continuação da sua confiança. A circular deste
ultimo ao3 eleitores do condado de Buckmgham
foi «.preciada nestes termos pelo Daily News:

a E3sa circular, que nem menção faz d» ro-
forma parlamentar, é uma audaciosa tentativa
para illudir o paiz na crise actual. E um ataque
de partido contra a opinião liberal. »

o ministério, para desforrar-se de lord J. Rus-
seU, esforçava-se por exclui-lo da representação
da capital, apresentando como seu adversário
lord Stanley, nome qua goza de bastante popu-
laridada, mas que não é provável que vença um
candidato tão importante e notável como J Rus -
seil.

Os Srs. Bright e Roebuck votarão com o go -
verno na questão da reforma.

índia e Dhlua.- O reino de Oude conti-
nuava tranquillo. ._

As autoridades inglezas já havião colhido àia
peças de artilharia e 915,000 armas de todas as
qualidades : 156 fortes tinhão sido destruídos.
Nana-Sahib estava sempre no Nepaul. 6,000 re-
beldes tiuhão-se rendido no rajah Bikaneer.

As províncias do Nord-Oueste e Beugala esta-
vão tranquillas. .

— Na China nada oceorrêra de importante.
frança.- Paris, 8 ãe abril— Pouco ha a di-

zer desta parte da Europa por ora. _
Um facto significativo dá-se agora aqui, e é a

liberdade ampla com que muitas folhas, e ao-
bretudo o Siècle, atacão a Áustria e sustentao
calorosamente a c^usa da guerra na Itália.

03 correspondentes inglezes já fizerao notar
que, se o governo imperial estivesse realmente
disposto á paz, faria moderar uma linguagem
que elles classificão sem ceremonia de inconve-
niente. , ,--Procura-se em geral fnzer acreditar que a
população do interior da França ó infensa á
guerra. E' um erro.

Ha pouco partirão para o Piemonte vários
soldados daquella nação, que, depois de terem
feito a caoõpanlia daC^iméa; vierão empreiçsr-
se como trabalhadores n'uma estrada de terro.
Partindo agora p»ra irem se alistar nashieiras
de seus compatriotas, nao só tiverão subscrip-
ções de francezes para fazerem h viagem, como
forão acompanhados com enthusia3rco até o
loÉfar da partida. -.',.;. iO deputado Chasseloup Labat foi nomeado
ministro d* Argélia e das colônias.

O principe Napoleão continuava a viver
afustado dus negócios corn sus joven esposa.

 No dia 1 reuniu-se de nr.vo em Pans a
conferência das potenci*s qua teem de discutir e
resolver as questões suscitadas pela execução do
tratado que organisou a renuiâo da Moldo via á
Valdchia.

Baseia.—A emancipação dos servos russos
deve ser solemnement * í-.roclamada por um ma-
nifesto imperial a 20 de setembr - próximo, dia
em que o herdeiro presumytivo da eoròa com

em Inglaterra, desfalcar 600 a 800 milhões para j Çustãoem Inglaterra, desiaiear ew a ouu inuuu™ F?l« ¦ -»-»~ *?a^Rfi^^francos e 61 centíínos.

zirão com qne fazer face a todas as despezas, e,
além disso, derão um juro de 4 % % sobre todos

disponível para satisfazer as despezas geraes re
duz se a um milhar, quando em França o bua-
get de um milhar e 800 milhões, não tendo de
desfalcar para a renda senão 350 mühpes, hca
um milhar e 450 milhõe3 para as precuoes do
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evacuação dos seus estados pelas tropas £»a aus-
iria e da França. .. .

O motivo, disse elle. porque pedira esta eva-
cuaOão era para evitar que, no caso de naver
guerra, viessem ás mãos nos estados da igreja
francezes e austríacos. Sua Santidade tambem
fallou da espada de Josué e Gedion, que asseve-
rou elle não rjueria cingir, no que será acreai-
tado sem difficuldádes: cinge-a. porém, o car-
deal Antonelli. e com ella vai cortando á vontaae
jelos direitos e liberdades do pobre povo romano.

I — Já lhe disse que a emigração psra o.Fie-
monte era immensa. Já excedem a 14,000 os
receitf-chegados. . , „_— 03 commandantes austríacos em todos os
pontos parecem corresponder ás vistas bellicosas
do governo do imperador Francisco José. ,

Em um* proclamaçao afixada nos quartéis de
Milão se lembrava á soldadesca »s victorias de
1848 e 1849 sobre o Piemonte, cujo orgulho era
preciso abater para restabelecer a paz da Europa.' 

Pobre Europa, slli&d* assim ao despotismo
croata! . .;-.*•Mais uma noticia da Itália, e voltarei ã crise
do gabinete inglez, de que lhe vou já fallar.
"y O rei de Nápoles foi julgado incurável por
seus ioedicns, que se declararão impotentes ante
a tenacidade do mal.

O esninfo publico estava muito agitado, e 3e
esse soberano viesse a fallecer o partido consti-
tucional levantaria de certo & cabeça com gran-
de e nova energia, x^^ji...;: a .—

- *-: ¦¦*_&' .
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pletãrá 32U8 13 ann^-s. que é ua Russia s
legal para. a inaioridade.

Il»niburi|o< — 3 ãe março. — Reservamos
oa>*a concluir a no.**sa oorrespoudencia o boletim
commercial, porque ó desta vez asâás interea-
ssnte.

--- Ha muito tempo observamos um acontacl-
mento sobre o qual chamamos a atteeçãados
leitores do Correio Mercantil e do governo brasi-
ieiro. São excessivamente caros esportes efran-
queamentoa das cartas e jornaes expedidos o re -
cebidos do Brasil ém Hamburgo por via dos
vapores inglezes. Cada carta simples custa de
porte, assim como de franqueamento, 23 schd-
liogs correntes, ou cerca de 630 rs. 03 jornaes
pagão á razão de 2 shillings por loth (1 libra
32 loth). . ,

A' vista dessa estipulação, caua exemplar do
Correio Mercantil paga 4 gcuillings de porte, ou
110 ra. Isto é enorme e deve cessar, porque torna
imporisivel a troca dos jornaes; mas essa me-
lhora não se pôde obter sanão poi' exigenc a do
governo brasileiro : e muito conveniente seria
que não tardasse este em fazer cessar esse esta-
do de cousas. tão pr.judicial ás communicações
entre o Br*idl e a Ailem«uha.

Eita questão é de tanta importância que julgo
dever recommenda-lft á redacção do Correio Mer-
cantil. , ., ,*'— Como já devem saber os leitores do Correio
Mercantil, está decidida a construcção do canal
de Nicarágua para pór em couimumeação o
Atlântico com o Mar Pacifico. Julgamos útil in-
d'c»r as distancias que supprime esse canal. Pelo
cabo d'Horu o Havre acha-se a 6,500 léguas de
S Francisco e a 5,200 das Ilhas Marquizes; pelo
cRUal da Nicarágua o Havre só se achará a 3 200
léguas de S Francisco e a 3.250 das Ilhas Mar-
quizes. Londres gaahurá 3,500 léguas. Cantão
se approximará do3 porto3 dft Inglaterra de3,800
léguas. Jeddo (JaDão), qua está hoja pelo cabi
d'Horne a 1,200 léguas de Lon"res, estabelecido
o canal, só terá a percorrer 4,000.

Quanto á Russia, ella se acha nelo cabo de
Horn distaute 8,000 léguas da colônia ameri-
cana de Paulottistaia e ã mais de 8,500 léguas do
seu estabelecimento de Petropolowsky na ASI^I
ella ganhará 3,200 léguas pelo ean»|. de Nica-
ragua.

Quanto aos portos dos Estados-Unidos, eis a
sua situação abreviadamente :

Nova-Ycrk conta 5,350 legua3 entra, o seu por-
to e o de S- Francisco, e pelo canal não terá a
percorrer senão l,15v léguas. Nova-York. que
se achava a 6,8.0 léguas de Cantão, não terá a
navegar pelo caBal de Nicarágua senão 3,600
léguas.

A questão de beneficio dos capitaea que serão
necessários para construir o canal de Nicarágua,
assim como o de Suez, ó secundaria, porque a
abertura desaes dous cana63 é indispensável ao
commercio do mundo inteiro. Todas as naçõè3
são interessadas na diminuição das distancias; é
a precisão do século de facilitar e augmentar as
relações de povo a povo, e é isso o ponto funda-
mental de todo o progresso sociai. E', pois, ne-
cessaria a abertura do isthmo de Suez, assim
como a juneção do Atlântico ao Pacifico pelo Ni-
caragua, e isto se ha de realizar. Quanto ao Ca-
pitai, cada um no limite de suas forças, gover-
nos e particulares, deve contribuir a forma-lo,
condemnando toda a consideração mesquinha e
egoísta, e tendo só em vistas o bem geral.

 Muita gente se pre 'ecupára da differença
de valor entre 03 fundos inglezes e francezes,
e geralmente se attribuia- ã instabilidade dos
trovemos em França o baixo preço dos 86us fun-
A s quando tudo indicava que os fundos fran-
ceze3 devião valer mais do que os inglezes. Com-
nai ando-ae as dividas dos dous paizes, vô-se que
» Tnalaterra deve uma renda annual de 600 a 800
milhões, correspondendo a 3 % a um capital de
20 & 25 milhares de francos ; entretanto que a
França não deve ánnualmente pein sua renda
senão 350 milhões, represautando a 3 % um capi-
t*d de 11 a 12 milhares.

*e se comparar o budget dos dous paizes,^que
é íuasi __* «tcha-se que sobre um budget de
uSS&êôO m» <* enecess.no, como

A conclusão natural dessas comparações ba-
naes é que o 3 % francez a 68 francos, quando o
3 % inglez ó a 96 francos, não representa o valor
relativo da divida françeza. Esta questão ô tra-
tada de mão de mestre por um publicista aa
Presse, o Sr. Allard, e eis a sua conclusão :

Em Inglaterra a divida publica é representada
por um titulo unico: o 3 % não supporta a riva-
lidade d'outro fundo, como, por exemplo, em
Fr*nça o 4 V% %, que produz um interesse maior
que o 3 %, porque a eventualidade de uma con-
versão o impede de passar ou mesmo de attin-
gir o par; ora, o par do 4 % % não representa se-
não do 3 % a 66 francos e 66 centimos. Desta
maneira quando os rendeiros, os commercian-
tes, ou os capitalistas inglezes querem fazer um
emprego de fundos não teem a escolha oestes,
porquê não existe senão um unico, que e o à%.

Em França, pelo contrario, quando um capi-
talista quer collccar fundos na renda françeza
tem a faculdade de escolher entre o 4%, o 4 a%,
e emfim o 3 %. E* verdaie que est-i tem a vtmta-
gem de um augmento provável de capital, mas
esta vantsgem não é real, senão quando o 4 ou
4 Va % se achão além do par. Ta"to que o 4 ou 4 Va %
valer menos de 100 francos, os capitalistas que
querem estabelecer uma renda certa não teem
nenhum motivo para preferir o 3 % que lhes dâ
geralmente um rendimento inferior de cerca de
8 a 9 % em comparação do que obtarião nos fun-
doS de 4 % %. . . . ._

Em Inglaterra quando um negociante faz tor-
tuna e se retira do commercio elle ó por assim
dizer forçado a empregar a maior parte da sua
fortuna em valores moveis e naturalmente em
rendas do estado. Em França quando um nego-
ciante se retira a maior parte da sua fortuna e
empregada em bens territoriaes.

Em Inglaterra os ben3 dotaes, os dos menores
e dos interdictos são invariavelmente emprega-
dos em fundos do estado. Em França a maior
parte desses bens se acha collocada em proprie-
dades territoriaes.

Em Inglaterra as dotações dos hospitaes e dos
estabelecimentos de caridade.tão numerosos nes-
se paiz, são reoresentadas por fundos públicos.
Em França a quasi totalidade dessas dotações
ó representada por propriedades immoveis.

Em Inglaterra as sociedades de seguros de
toda sorte e principalmente as Tontinas (renda
ou tença vitalícia sobre varias cabeças, aceres-
cendo para os que sobrevivem) e os seguros de
vida absorvem capitães enormes , todos em-
pregados em rendas sobre o estado. Em Fran-
ça as sociedades análogas são todas de ori-
gem mais recente, e nao representão relati-
vãmente senão uma importância muito minima.
Eis em apressados traços as razões que, segundo
o publicista francez, explicão a inferioridade do
valor de 3 % francez relativamente ao inglez.

— Os effeitos da crise geral do fim de 1851 so-
bre o movimento dos negócios do anno seguinte
se estabelecem de uma maneira arithmetica nos
quadros que publicão as differentes estados sobre
a actividade commercial de 1858. O mais curioso
destes quadros é o dos Estados-Unidos, donde
partiu em setembro de 1851 o choque que tão
profundamente abalou o universo commercial.

Temos diante de nÓ3 os quadros do commer-
cio total d» Uaião no anno que finda em 30 de
junho de 1858, e oa quadros da importação e
exportação de New-York durante o anno ordi-
nario ató 31 de dezembro de 1858 Comparati-
vãmente ao anno financeiro de 1856 a 1851, a
importação cahiu da 1851 a 1858 de 348 4 mi
lhõa3 de dollars a 863.4 milhõe3_; a exportação
de 218.9 milhões a 251.4 miihões : uma di-
minuição de 24.4 % na importação e de 10 % na
exportação. Por falta de espaço para analysar
em detalhe a natureza e a cauaa dessas diffe-
renças nos limitaremos a dizer que o commer-
cio com a Inglaterra cahiu de 316.1 a 2641.
Com a França e suas colônias de "71.5 a 64.2;
com a Hespanha e suas colônias de 18 a 53.1 í*
com a Allemanha de 35 a 26.9 milhões de doi-
lars: um acerescimo um pouco considerável só
teve logar para com a China, porque em lo-
gar de 8 milhões subiu elle a 10 milhões
de dollars. Quanto áa mercadorias que alimen-
tão o commercio internacional, a impoitação da
lã e fazendas de Jã cahiu de 33.4 milhões de
dollars a 30 6; as fazendas de algodão de 32.9
a 21 3; as sedas de 30.8 a 22 9; e os outros teci-
dos de 12.1 a 6.9.

A exportação dos algodões foi a mesma do
exercicio precedente, isto ó, 131.4 milhões de
dollars, mas quanto aos cereaea cahiu ella de 11
milhões a 52.4 milhões, em conseqüência das
bellas colheitas da Europa. A exportação do
tab»co, que em 1856 a 1851 havia sido de 12.2
milhõe3, subiu a 19 milhões de dollars em 1851 a
1858, o que prova que o tabaco se torna cada vez
mais um artigo da primeira necessidade.

A frouxid"o commercial e a crise financeira
em ger&l iuüuirão sobra o movimento marítimo:
o numero e a tonelagem dos navios construídos
nos Estados-Unidos em 1858 foi inferior aos ul-
times anuos, porque só sò construirão 1,225 na-
vios medindo 242,281 toneladas. Entre os 1,225
navios construídos em 1858 havião 226 a vapor.
A marinha total dos Estados-Unidos no fim da
anno era de 5,449,808 toneladas, das quaes
2,861,559 empregadas na cabotagem, 129,390
na navegação a VApor, 339,082 na pescaria e
2 419.141 no commercio em geral.' 

Por falta de espaço e de tempo não prosegui-
mos a nossa aualyso, mas indicaremos as im-
porfcsçõos e exportações da 1851 e 1858:

IMPORTAÇÃO. • EXPORTAÇÃO.

Em dollars.
1857. 1858.

•17,Si7,000 12,i21,000
16,604,000 16,la9,';00
12,782,000 12,95i,000
14,570,000 12,415,000

1S57. 1858.
1° trimestre 62,693,000 28,2-28,000
2o 52,8S2,000 31,788,000
30 71,316,000 53,860,000
40 30,837,000 37,236,000

A diminuição do movimento commercial
diminuiu nos Estados-Unidos o rendimento
das alfândegas de 35.6 milhões em 1851 a 26 5
em 1858. e tfiectuou de uma m»neira muito
pronunciada o transito d03 metaes preciosos.

Não strá inopportuno observar as fluetuações
des titulos financeiros do3 differentes paizes du-
rante o unno findo de 1858

Os 3 % inglezes fluetuárão de 94 a 93: 03 mo-
taliicos Eustriacos, 5 % fluetuárão de 82 a 15;
o einprestirno russo, 4 %, entre 84 e 85; o 3 ií %
prussiano de 80 a 15 ; o 3 % francez de 60 a 10.

Acabámos de ler uma publicação feita ém
Munich pelo cônsul geral do Brasil, o Sr. Dr.
Francisco Moniz de Aragão, a respeito da pro-
ducção e consumo do assucar. Esse negocio é
tratado de mão de mestre pelo autor do excel-
lente Manual ão senhir de engenho.

Tambem lemos uma outra publicação do Sr.
Moniz de Arsgão a respeito de emigração e co-
loni8ação Não hesitamos em recommendar a
leitura desses dou? trabalhos do Sr. Moniz de
Aragão porque nelles se encontra ó _"* íí* de
mate substancial a respeito dessas duas interes-
sant-?3 questõesO S>r. Moniz de Aragão ó um brasileiro muito
estimavel, instruído, trabalhador e muito amigo
do seu psiz. Na Allemanha é elle muito conhe-
cido e considerado.

A Revista ã'Edingburgo dá a seguinte no-
menclatura das riquezas impressas que possuem
as principaes bibhothecas da Europa. A biblio-
theca imperial de Paria contém 800,000 impres-
sos ; o museu britannico, 560,000; a bibliotheca
imperial de S.Petersburgo, 520,000; a bibliotheca
real de Berlim, 520,000; a bibliotheca real de Mu-
oich 480,000; a bibliotheca real de Copenhague,
410,000; a bibliotheca impeiial de Vienna d'Au3-
tria, 365,000 ; a bibliotheca da universidade de
Goettingen, 360 000 ; a bibliotheca real de Bres-
lau (capital da Silesia, na Prússia) 350,000; a bi-
bliotheca real de Dresde 305.000. Ha 23 annos a
bibliotheca do museu britannico, que oecupava
então o sétimo logar, acha-se agora collocada no
segundo, e é a mais importante depois da de
Paris.

— Como o Brasil tem hoje caminhos de ferro,
julgamos útil fazer conhecer uma publicação
official da exploração dos caminhos de ferro da
Bélgica que são propriedade do estado durante
o anno de 1851.

A totalidade das receitas e das despezas se ba-
lança da maneira seguinte:
Receita total. . . . 23,998,536 frs. 61 cent.
Despeza total. . . . 13,861,961 » 5|S »

-Excedente da receita. 10,136,515 » 3 »
O capital engajado nas construcções, com-

prehendido o déficit de alguns annos anterio-
res, monta a 208,140,481 francos. O excedente da
receita sobre a despeza deve servir para pagar
os juros desse capital. Deye-ae admittir que os
capitães empregados para o estabelecimento dos
caminhos de ferro e obtidos por empréstimo

os capitães empregados na sua construcção e
exploração, e forão reservados 1ip,2o4 francos
para amortização do capital primitivo.

O ministro do Brasil em Berlim, o Sr. con-
selheiro Araujo, acaba de ser condecorado com
a grã-cruz da ordem da Águia Vermelha, e
consta-nos que a carta do ministro dos negócios
estrangeiros da Prússia, o barão deSchlemitz, é
concebida nos termos os mais honrosos e os mais
lisongeiros para o Sr. Araujo, o que não nos sor-
prendeu, porque conhecemos a estima econsi-
deração de que elle goza em Berlim. _

Segue agora o Boletim Commercial, que
está redigido em data de sabbado 2 de abril as
<J horas da tarde. . _. .

Neste momento se me commúnicão os resul-
tados da praça de hoje. que, sendo a do fim da
semana, é a mais importante, porque nao só reu-
ne os dias da mesma semana como resume todo
o mez de março findo. _."¦¦_, . - ¦ j"

Oa receios da guerra continuão a influir de
uma maneira desastrosa sobre o mercado de iun-
dos, e mesmo sobre o mercado dos generos, por-
que delle afasta os grandeà especuladores. Fe-
lizmenta o mercado do3 genero3, em consequen-
cia das precisões do consumo, se acha em muito
boa posição, e principalmente o café, que ó o
gênero principal do Brasil, se aoresenta da ma-
neira a mais satiâfactoria, hão só em Hamburgo
como em todos os mercados da Europa. Etn
Hamburgo venderão-se 80,000 saccas de café do
Rio de Janeiro no mez de'março, com uma au-
bida de preço de %, achilling, bom ordinário 5 %.

Todos os cafés chegados da nova colheita sao
de qualidade superior, no entretanto que se re-
ceiava o contrario. As noticias do Brasil vincas
de Lisboa pelo telegrapbo annuncião que nao
havião expedições décafé para a Europa, eque
o deposito (atock) no Rio de Janeiro era apenas
de 15 000 saccas. Esta noticia occasionou hoje na
praça uma subida de % a 3/Í6 schillings de ban-
co, e vendôrão-se durante a praça 12,000 sac-
cas do Rio de Janeiro a 5 9/16 schillings de
hftTlCO. * **

As noticias do grande Mlão da Hollanda
são muito favoráveis. Fórãò expostas á venda
433,180 balas de café de Java e Padango, e forao
vendidas por 3 a 4 centos mais do que os preços
cotados pelos corretores. Além dessas noticias
da Hollanda, temos noticias muito favoráveis da
Inglaterra, da França, da Itália e de Trieste. As
mesmas noticias temos dos mercados da Dina-
marca, da Suécia e da Rusaia; mas es3es tres
paizes, seguindo o mercado de Hamburgo, não
podião deixar de apresentar a mesma perspec-

Resumiremos.pois, dizendo que, se não fossem
os receios de guerra, a posição do commercio
em geral seria magnífica, e que, apezar desses
receios, ó muito boa a posição do mercado dos
generos. , . ,

Na nossa precedente correspondência de-
monstrámos que a produçção do café ó ínfe-
rior ao seu consumo. Eate &viso deve ser muito
útil aoa cultivadores do Brasil, que se devem
empenhar em produzir muito café e sobretudo
em melhorar as suas colheitas.

O assucar tem tido uma marcha regular, e se
vende a preços firmes.

-" Concluiremos dando os últimos preços do café
e do assucar.

Café.
Do Rio e Santos, 4 % a 6 schillings.
De S. Domingos, 5 5/16 a 5 % schillings.
De Santos, fluetuante, 5 % a 6 schillings.
Da Bahia, 4 10/16 schillings
De La Guayara, 6 % a 6 % schillings.
De Porto Rico, 6 % a 1 % schillings.

Assucar.
Da Bahia, branco ordinário, 21 % marcos de

banco por 100 libras.
Da Bahia, mascavado, 18 }i marcos de banco

por 100 libras. , , "A/_
Da Havana, 18 a 24 % marcos de banco por 100

libras.
Da Java, 19 marcos de banco por 100 libras.
Copiaremos uma carta do Havre do Io do cor-

rente:
« Vendèrao-se hontem 1,114 balas de algo-

dão, e hoje o pedido é regular, e nota-se cerca
1,330 balas disponíveis realizadas antes das 3
horas a preços firmes. No mez de março vende-
rão-se 60,100 balas de algodão, e o curso de hoje
apresenta uma subida de 5 francos comparati-
vãmente aos preços do Io de março. Os correto-
res fechando a cota de hoje elevarão o augmento
a 1 franco por todas as qualidades e designações
do algodão.

« O café continua a ser procurado. Entre hon-
tema noite e esta manhã vendêrão-ae 3,200 sac-
c«s do Hayti & 66 frances os 50 kilogrammaa, e
65 do Rio de Janeiro nâo lavado; e 81 saccas de
café deSsntos. saldo docnriegítmento esperado
do navio Elisabeth, a 56 francos 30 centimos.

« O assuc*.r tambem é procurado, e venderão-
se 2,500 aaceas mascavado de Pernambuco a 35
francos os 50 kilogrammas, qualidade igual ao
typo n. 12 hollandez; 30 csixas da Bahia a 36
fr«nco3 e 50 cs , a 442 caixas do Rio de Janeiro
de 33 frs. 50 cs. a 33 frs. 25 cs , segundo as qua-
lidades Os negoci03 em couros e palies, depois
do grande movimento de janeiro a fevereiro,
estão mais caímos, mas os preços se conservão
firmei. »

Uaboa.—14ãe abril.—Era por tal fôrma falsa
a posição do ministério Ávila-Loulé que uma
simples proposta do deputado da opposição Se-
bastião José de Carvalho o fez baquear. Esta
proposta consistia, em que fosse adiada a dis-
cussão de que se tratava no parlamento até que
o governo explicasse 03 motivos por que ainda
hão estavão preenchidas as pastas vagas.

Deste incidente, que teve logar no dia 14 do
mez passado, resultou ir todo o ministério nes3e
mesmo dia pedir a Sua Magestade a sua dsmis-
são, a qual lhe foi aceita encarregado El rei
o duque da Tere6ira de formar a nova adminis-
tração. Isto mesmo declarou no dia 15 o presi-
dente do conselho de ministros, marquez de
Loulé , em ambas* as câmaras, acerescentando
que o ministério largava o poder por se ver na
impossibilidade de continuar a gerir 03 negócios
públicos.

Nesse mesmo dia apresentou o nobre duque
da Terceira a Sua Magestade uma lista com os
nomes das pessoas por elle escolhidas, cuja lista
merecendo a approvação do_ monarcha ficou
assim constituído o novo gabinete :

Duque da Terceira, presidente do conselho de
ministros, com as pastas da guerra e dos nego-
CÍ03 estrangeiros. (Catpsta)

O deputado Antônio Maria de Fontes Pereira
de Mello, minUtro do reino. (.Regenerador.)

O deputado e lente da universidade de Coim-
bra João Baptista da Silvr Ferrão de Carvalho
Martens, ministro das justiças. {Regenerador).

O deputado e bacharel em direito José Maria
do Casal Ribeiro, ministro da fazenda (Regene-
rador.) ¦..*-.«

Ô deputado e lente da escola polytechnica
Antônio de Serpa Pimentei, ministro das obras
_-.-¦•— «nmmercio e industria. {Bistorico.)

O general Adriano Maurício Guilherme Jtrer-
reri, ministro da marinhaeultramar. (Cartista).

E' um ministério de fusão e na sua maioria
composto de homens da merecimento no vigor
da idade e da intelligencia. Tres delles é a pri
meira vez que sobem ao poder.

No dia 16 comparecerão os novos ministros
nas câmaras legislativas. O presidente do conse-
lho declarou perante ellas que a administração
não apresentava programma; que se esforçaria
por satisfazer as necessidades publicas ; que
cumpriria a carta e as leis; que o seu program-
ma serião 03 seus actos, que a câmara julgaria.

Em seguida os deputados reunitão-se em as-
sembléa particular, e o ministério declarou ahi
qual era o seu pensamento sobre algumas me-
didas importantes, esperando que a câmara lhe
prestasse o seu apoio e leal coadjuvação.

Na seguinte sessão diversos deputados, com
um desejo louvável, mas impaciente, quizerão
saber a opinião dos novos ministros sobre cami-
nhos de ferro, reforma eleitoral, pautas, &ueá-
tão dita da reacção pohtico-religiosa, vínculos,
concordata com*a corte de Roma e commando
em chefe. A estas perguntas intempestivas res-
pondôrão alguns dos ministros por generalida-
dea e evasivas.

O ministro da fazenda disse que reconhecia a
necessidade da ref. rma ri* r.autt nos prinei-
pios mais generosos da eeou< mia politica, mas
que e38a reforma devia sa * tuaduramentô me-
ditada e proposta de nmdo que não ferisse gra-
vemente a receita publica.

O ministro das obras publicas declarou que
brevemente apresentaria as respectivas propo3 -
tas, não só em relação ao caminho de ferro do
norte, mas de outros pontos do reino, promet-
tendo empregar todas as diligencias para reali-
zar na maior escala possivel as communicações
acceleradas, das quaes deve resultar summa
vantagem para os interesses do paiz; que a sua

ou uma opinião em emprezas de caminhos de ferro era
pelo concurso.

O ministro da justiça respondeu qne o gover-
no cumpriria e respeitaria as leis do paiz; que
se opporia a toda a reacção, tanto de fanatismo
como de impiedade; que não consentiria que
corporações religiosas tivessem o seu chefe em
paiz eatrangeiro; que relativamente ás irmãs
da caridade estudaria a questão de facto, e que
resolveria o assumpto como fosse de justiça; re-
ferindo-se á concordata ponderou a reserva que
devia haver nas negociações desta ordem.

O ministro do reino disse que o gabinete, com
24 horas de existência, não tinha ainda tempo de
tratar da questão dos morg&dos, mas que a sua
opinião individual a eate respeito era pela refor-
ma dos vínculos, conservando a instituição; e
que sobre a lei eleitoral asseverava que o minis-
têrio se punha á frente da sua reforma, que de-
aejava fazer passar nesta sessão, tomando por
base a proposta apresentada pela administração
transacta.

Nesta oceasião declarou o mesmo ministro que
o governo não dissolveria a câmara.

— Nas províncias foi geralmente bem recebida
a noticia da queda do gabinete transacto, tendo
na praça do Porto subido todos os papeis de cre-
ditos e acções de eompanhias.

—¦ Os decretos das exonerações dos ministros
decahides declaravão aue Sua MageBtade ficava
muito satisfeito do zelo", intelligenc a e probida-
de com qua desempenharão os respectivos car-
gos, ficando além disso 03 tninittros das obras
publicas, Carlos Bento da Silva, e da guerra,
Gromicho Couceiro, ctím as honras de ministros,
que erão os únicos que as não tinhão.

— As cortes forão prorogadas até 16 do cor-
rente, tendo já sido votada a lei de meios ou au-
torisação para a cobrança dos impostos e sua ap-
plicação relativos ao anno econômico de 1859
a 1860, apresentada pelo ministro da fazenda,
por não ser possivel discutir-se neste curto es-
paço o orçamento.

Na câmara dos deputados, em sessão secreta
de 30 do passado, foi approvado o tratado com
a Dinamarca para o resgate dos direitos do Sund.
A somma com que Portugal tem de contribuir
ó de. 214,823 rixsdalers, ou 30,536 libras esterli-
nas approximadamente.

O ministro da fazenda apresentou á mesma
câmara um projecto dè lei para ser permittida a
permutação dos diamantes em bruto, pertencen-
centes á coroa, por titulos de divida fundada
interna, ató a quantia de 1,000:000#, com o ren-
dimento para a mesma coroa.

A câmara dos pares approvou em sessão se-
creta as alterações feitas na concordata com a
corte de Roma, que já tinhão sido votadas na ca-
mara electiva.

Veremos agora se o ministro das justiças re-
ferenda aquelle documento, contra o qual tanto
se pronunciara no parlamento.

No dia 10 forão rejeitadas pelo parlamento,
por 65 votos contra 23, as alterações propostus
pelo ministério transacto no contrato Peto re-
lativamente ao caminho de ferro do norte.

O ministério preferiu ouvir a opinião da ca-
mara sobre aquel as alterações a resolver por si
semelhante negocio. A opinião da maioria da
nova administração era já conhecida, iato ó, hos-
til, não só ás alterações feitas, mas ao mesmo
contrato. .

Aa conclusões dos pareceres das commissões
respectivas forão todas approvadas. resultando
da votação -.—rejeição das modificações, cuntpn-
mento immediato do contrato ou a sua rescisão,
e, dada esta, o concurso.

Assim terminou este importante negocio, que
tão poderosamente concorreu para a queda da
administração transacta.

Cumprirá Peto o contrato primitivo? Julgão
todos que não, e que em breve se tratará da sua
rescisão.

Resta agora saber se convirá seguir o cami-
nho de ferro para o Porto ou preferir o que se
dirija á fronteira de Hespanha, ou pelo Alemtejo
ou pela Beira. Veremos o que* o governo fará.

A câmara approvou a proposta do deputado
José Estevão para se tratar diplomaticamente
com a Hespanha a feitura dos caminhos de ferro
que devem ligar uma nação com a outra.

— Segundo refere um jornal bslga, parece que
o cruzeiro portuguez de Moçambique aprezâra,
por suspeito do trafico de escravos, um navio
francez, e que depois de minuciosa visita
íôra devolvido ao capitão, porém que este não
quizera tomar conta delle sem que se lhe desse
uma indemnisação pelos prejuizo3 que allegava
lhe resultarão da demora da viagem.

A ser verdadeira aquella noticia, é provável
que tenhamos uma segunda edição do Charles et
Georges.—Sahirão a barra no dia 10 as corvetas a vapor
Sagres e Bartholomeu Dias, esta commandada
pelo Sr. infante D. Luiz. com destino a um dos
portos de Inglaterra, para conduzirem a esta ca-
pitai Sua Alteza o principe Jorge, de Saxonia,
futuro esposo da Sra. infanta D Maria Anna.

A estes navios dever-se-ha reunir em Ingla-
terra a nova corveta D. Estephania, que alli aci-
ba de ser construida,*para fazer parte d* esqua-
drilha de honra que deve acompanhar o prin-
cipe.

—:Alguna corpos do exercito já receberão or
dem para se dirigirem a Lisboa, afim da asais-
tiram á formatura que deve haver porocc*sião
do consórcio da sereníssima infante.

Na officina do mais insigne ourives desta
cidade está se fazendo um riquíssimo e custoso
adereço de brilhantes com que Sua Magestade
El-rei D. Pedro V tenciona brindar sua augusta
irmã no dia daa suas excelsas nupeias.

O casamento parece que não passará além dos
primeiros dias de maio próximo.Está prestes a sahir para Macáo o trans-
porte Martinho de Mello, conduzindo um contin-
gente de tropa destinado a reforçar a guarni-
ção.daquella cidade.

—Sua Magestade El-rei dignou-se mandar dis-
tribuír pelos corpos legislattvos, câmaras mu-
nicipaes de todo o reino, corpo diplomático, prin-
cipaes autoridades ecqlesiaíticaa, civis e milita-
res a officiaes maiores das secretarias de estado
medalhas commemorativas do seu fausto con-
sorcio.

Estas medalhas erão de ouro, prata e bronze,
e cunhadas com a maior perfeição.—A câmara municipal de Lisboa tam bem man-
dou cunhar uma medalha commemorativa dos
serviços prestados durante a ultima epidemia,
para ser distribuída pelos que mais se distin-
guirão naquella arriscada crise, offerecendo a
Sua Magestade El-rei o Sr. D. Pedro V aquelle
modesto signal de gratidão do municipio, como
o primeiro entre tod^s os que mais se arriscarão
em tão perigoso combate.

—Diz-»e que o viàconde de Torres Novas, go-
vernador geral dos estados da índia, virá tomar
assento nã câmara electiva, por ter sido ultima-
mente eleito deputado pelo districto de Santa-
rem. E* indigitado para substituir o visconde
de Torres Novas no governo da índia o mar§-
chal de campo barão do Zezere.

Por carta reíjia de 14 do mei. passado foi no-
meada a Sra duqueza da Terceira camareira-
morde Súa Magestade á Rainha, cargo que se
achava vago pelo fallecimento da duqueza de
Ficalho,

G governo decretou a livre introducção do
milho estrangeiro em conseqüência da carestia
& que chegou este gênero de primeira necesa* -
dade.

_ As cortes elegerão o deputado Faustino da
Gama para membro da junta do credito publico
e para substituto no mesmo logar o deputado
visconde de Porto Covo de Bandeira.

O ex-ministro da marinha, visconde de Sá
da Bandeira, tem encontrado em Santarém al-
gumas melhoras na sua affectada saude. Na
véspera da sua partida da capital foi q illustre
enfermo visitado por El-rei o Sr- D. Pedro V e
por seus augustos irmaós, entregando Sua Ma-
gestade nessa oceasião ao nobie visconde a grS-

i cruz da ordem da Torre e Espada, como uma
prova do quanto aprecia os seus importantes
serviços feitos ao paiz.—Por noticias recebidas de Cabo-Verde consta
estarem já lançados 03 fundamentos de uma al-
fandega na villa de Mindello de S. Vicente.

—O governo ordenou que fosse reduzido a ins-
cripções da junta do credito publico o saldo que
tem em seu poder dos donativos para as victi-
mas da febre amarella, que anda por mais de
53:000$, isto para fazer render aquella somma,
em proveito da própria ãpplicação a que ó desti-
nada, ató que seja empregada.

—A associação commercial de Lisboa elegeu
em assembléá geral para seu presidente o vis-
conde de Santa {sabei, para vice-presidente o
conselheiro Francisco José da Costa Lobo, e para
secretários os Srs. José Ribeiro da Cunha e João
Gomes Roldan.

— Na noite de 2 do corrente houve nem menos
de quatro incêndios em Lisboa, um dos quaes foi
a bordo do vapor inglez Barão de Caters, fyn-
deado no Tejo, e que nesse dia tinha chegado da
Madeira. Felizmente nenhum delles foi de con-
seqüência

Bragança dignou-se socSorrer o asylo de men-
dicidadecom a quantia de 40$, suffragando a
alma de seu saudoso irmão, o principe D. Au-
gusto.—El-rei dignou-se condecorar como gráo de
official da ordem da Torre e Espada ao Dr. F.
Maury, official da marinha de guerra dos Esta-
dos-Unidos da America.

—A chegada do Tyne trouxe-nos a agradável
noticia daa melhoras da saude do Exm barão de
Moreira, devidas á sua viagem a Montevidéo.
Esta nova foi recebida com grande satisfação
pelos numerosos amigos do digno cônsul geral,
por verem ter sido falso o boato que adrede se
fizera correr de que S. Ex, estava em perigo de
vida.

Consta ter o Sr. João Caetano dos Santos,
actor e emprezario do theatro de S. Pedro de Al-
cantara no Rio de Janeiro, mandado de presente
um relógio de ouro com corrente do mesmo
metal ao dramaturgo portuguez o Sr. José Ro -
mano, pelo apreço que dá ao seu drama 29 ou
honra e gloria, que com tão feliz suecesso tem
sido representado no dito theatro.

E' aqui esperado o celebre poeta francez
Vietor Hugo, onde espera recuperar a saude de
que não goza em Jersey.

A associação do centro promotor da indus-
tria nacional já nomeou uma eommissão dentre
os seus membros para ircomprimentar o illustre
proscripta na sua chegf.da a esta capital.

O tribunal da reíação do Porto condemnou
a degredo perpetuo com trab«lhos, no ultramar,
a Antônio Josó Coutinho, D:-ming<>s Antônio
Máximo Alves e José Joaquim da Fonseca, e a
15 annos de degredo a Josó Antônio Martins Ri-
beiro Guimarães e João Soares da Fonseca, pelo
crime de fabricação da moeda falsa.

No tribunal do 2o districto criminal da mesma
cidade forão absolvidos os réos Manoel Moraes
Junior e um tal Izidoro, almocreve, que se acha-
vao indiciados no mesmo crime.

Para pôr termo aos continuados escândalos
que se teem dado na absolvição de muitas pes-
soas complices na fabricação daquella infame
industria, c ministro d» justiça apresentou ha
dias na câmara dos deputados um projecto sobre
o julgamento dos moedeiros falsos, estabolecen-
do para isso um jury especial.Foi capturado na dita cidade, a bordo da
barca Oliveira, que devia sahir para o Rio de Ja-
neiro, o famigerado salteador José do Telhado,
a quem de ha muito a justiça persearuia pelos
crimes de toda a espécie por elle praticados na
provincia do Minho.

Passados dias forão igualmente presos tres dos
sócios daquelle salteador, que tambem preten-
dião embarcar para essa cidade.

No bahú pertencente ao dito Josó do Telhado
foi encontrada a planta da casa de um rico ca-
pitalista do Rio de Janeiro, levantada com nuito
esmero e minuciosidade, por onde suppõe-se
que aquelle malvado projectava alguma tenta-
tiva industriosa nessa capital.

Naufragou na altura de Peniche o cahique
Senhora da Purificação, perecendo a tripolação,
que se compunha de 10 pessoas.Foi a pique próximo a Vianna o brigue in-
glez 7en«raWô,deSchields paraBarcellona.com
carga de ferro e carvão.

Tambem forão a pique ao sahir a barra da
Figueira a rasca Gloria com carga de aguar-
dente para o Porto e o cahique Isabel com carga
de sal para Peniche.

De todas estas embarcações forí-o salvas as
tripolacões.Falleceu ha dias o Dr. Manoel Thomaz de
Souzí Azevedo, filho primogênito do visconde
de Algos. O finado era um mancebo de muita
instrucção e exercia condignamente o logar de
ajudante do procurador regio junto á relação de
Lisboa.

Falleceu igualmente o conselheiro Fran-
cisco Ignacio dos Santos Cruz, presidente do
conselho de saude publica do reino.

Foi nomeado governador civil do districto de
Lisboa o Dr. Alberto Antônio de Moraes Car-
valho.

Tendo o visconde de Castellões pedido de-
missão de director da alfândega grande de Lis -
boa, diz-se que para aquelle logar será nomeado
o conselheiro Eduardo Lesaa, ou o escrivão da
mesa grande da mesma alfândega, Antônio dos
Santos Monteiro.

A administração do asylo de mendicidade
desta cidade annunciou pela imprensa periódica
ter recebido por mão do Sr. Manoel Rodrigues
Carneiro, do Rio de Janeiro, e por ordem do
Sr. Ignacio João da Silva Porto, a quantia da
223í&400,moeda forte.correspondente a446$8u0,
moeda brasileira,que cederão a favor daquelle pio
estabelecimento alguns de nossos compatriotas
alli residentes. A mesma administração, agrade-
cendo a generosa offerta, publica os nomes de
tão respeitáveis cidadãos,a quem a distancia não
impediu de estenderem as suas mãos caridosas
aos pobres de Lisboa

O consultório homoaDpathico que acaba de
estabelecer-se nesta capital, soba providencia
do marechal duque de Sa'dauha. vai publicar
o seu jornal, intitulado A Gazeta Homceopathica
Lisbonense São principies redactores desta folha
cs Drs Silveira e Castro, presidenta do cônsul-
torio, Antônio Maria dos Saut' s Brilhante, vice-
presileute. Ignacio Manoel de Lemos, secreta-
rio, e A F. Moutinho, thesoureiro.

Publicou a Revista Contemporânea de Poi tu
gal e Brasil uma excellente poesia do distineto
poeta Mendes Leal Junior intitulada o Pavi--
Ihão Negro, cujo assumpto ó tirado da celebre
questão do aprezamento da barca françeza^
Charles et Georges.

Remetto desta poesia uma cópia para ser pu-
blicada no Correio Mercantil.De Macáo consta ter o governador daquella
possessão, o capitão de fragata Izidoro Frunel»-.
co Guimarães, partido no dia 8 de 1»neiro paraSião, a hordo do brigue de guerra Mondego, afim
de, na qualidade de plenipoteneiario por partede Portugal, negociar um tratado de amizade e
commercio com o governo daquelle reino.O movimento e receita do caminho de ferro
de leste (deLiaboaá ponte d'Assôco) no mez de
março ultimo foi o seguinte :

Passageiros 29,310, cães 125. cavallos 45, car-
ruagens 3, cabeçss de gado 62.

Bagagens, reeovagen3 e mercadorias 813,039
kilogr»n.mas.

Receita total 9:1120280.No dia 2 do corrente teve logpr o CEfamen-
to do abastado negociante desta praça Thomaz
Maria Bessone com Mlle. Merrier.Debutou no theatro de D. Maria II como
actor o joven Cacharei Soares Franco. O êxito do
novo artista não podia ser melhor, desempe-
nhando um dos p.incipaea papeis na comedia

ultimo acto, original do distineto literato Ca-
milia Castello-Branco.

Dau-se ultimamente no theatro de S. Carlos
a opera Macbeth. desempenhada por Mme. Te-
deaco, barytono Cresci, tenor Mercuriali e baixo
Celestino. Todos 03 artistas receberão enthusias -
ticos applausos pela maneira como se houverão
na sua execução.

Este theatro continua a ser administrado por
conta do governo, por não ter apparecido ne-
nhum concurrente a tomar a empr- za.

Assevera se que o barytono Cresci vai ser en-
carregado de eBcripturar a nova companhia ly-
rica.

O theatro de D. Fernando, q^ae representa
a companbia italiana dá opera-comica, tem sido
pouco conoojrridc, e parece que toda ztroupe
passar* ão Porto, a ver se alli faz melhor fortuna.

A primeir» actriz portugueza. Emilia das
Neves, voltou á scena na noite de 9 do corrente,
da qusl se achava afastada ha muito tempo.
Desempenhou o papel de protogonista no drama
A dama das camelias, e foi victoriada duranto ,
o espectaculo com as mai- ras demonstrações &> 1
enthusiasmo e com tod<:^ as provas de aympa-
thia da parte do publico.No dia Io do corrente entrarão" no Tejo o va-
por inglez Tyne e a corveta brasileira Bahiana,
procedentes do Rio de Janeiro.

Já chegou á Lisboa a companhia hespa-
nhola de zarzuela, que vem representar no thea-
tro do Gymnasio.

Neste vapor Tamar veiu de Inglaterra o
principe D. Augusto, irmlo de Sua Magestade
El-rei D. Fernando, afim de assistir ao casa-
mento da Sra. infanta D. Maria Anna.

Madrid—10 ãe abril.—No congresso hespa-
nhol foi approvada pelas respectivas secções
uma proposta pedindo a aceusação de D. Agos-
tinho Esteves Collantes, que foi ministro do fo-
mento em 18ã3 e 1854, em conseqüência de se
terem pago 130,000 cargas de pedra para oca-
nal de Riauzamares que consta por todos os
documentos officiaes não tarem sido emprega-
daa naquella obra-

No di* 20 reuniu-se a eommissão que o con-
gresso nomeara para examinar o projecto de
aceusação dó referido ex-ministro. Aasistirão
duzentos e tantos deputados, e os debates dura-
rãò cinco horas. O aecusado achava-se em ex-

tremo pallido e commovido.Esta sessão era ape-
I nas destinada para ouvir as explicações do Sr

tado, mas assim mesmo procurando refutar uma
por uma as accuaaçosa que lhe havião sido fei-
tas deextravioa de fundo* públicos.Passados dins o Sr. Esteves Collantes pediu á
dita commissâo que desejava ser ouvido nova-
mente para dar alguns esclarecimentos particu-
lares com 03 últimos dados que pôde adquirir.
A eommissão accedeu aos desejos do ex-minis-
tro, ouvindo-o por segunda vez n'uma lnrga e
seo-reta sessão.

E<te assumpto oecupava todas as attenções
em Madrid.

No sanado tambem foi apresentada aceu-
sação contra o senador D. Manoel Lopes Ban-
toella, eommissario geral da bulla da Santa
Cruzada, porter commettido abusos no exerci-
cio das suus funeções.

Ao cabo de tres dias de debates a câmara alta
declarou-se por grande maioria incompetente
para se constituir em tribunal de justiça, afim
de julgar o seu collega senador, resolvendo no
mesmo tempo por uuaniandade não permittir
aa Sr. Santoalla tomar parte nes trabalhos da
câmara emquanto não fosse absolvido

Diversas folhas moderadas da Madrid dão a
noticia de que alguns altos empregados do es-
tado pensavão em demittir-se, em presença do
caracter francamente progressista que tomou
a situação.Havia sido recebido nela rainha da Hesp*-
nha em audiência particular o conde do Crèvil-
le, novo ministro plenipoteneiario da Áustria
junto á corte da Madrid.

Diz-se que o ex-ministro t .ollimíes esco-
lhôra para s-u Advogado na celebre crutfa cou-
tra ella intentada ao afamado jurisconsulto
D. Manoel Cortina

Prendia muito a attenção do governo hes-
pauhol o caminho da ferro do Madrid a Bada-
jnz. Hatia sido post* em praça a secçilo de
Alcacer de S. Juan n Ciudad Real, cabaça dasta
linha, e tratava-se de elevar até 10,000 duros por
kilometro a subvenção da parte restante dasda
Ciudad Real a Bad*joz.

—Ao passo que o governo senão esquece dastas
interesdes peninsultíres, o deputado Homero Or-
tiz apresentou ao congresso uo dia 16 do \uc-z
findo nma proposta concedendo aos portugue -
zes direitos civÍ3 om Hespanha, noa seguintes
termos:

< Art. l.° Oj hespanhóes que desfrutarem ren-
são por nposentação, jubilação, innctividsdo ou
viuvez poderão cobra-la com prévia justificação
da sua existência ainda que pormaneção por
tempo indefinido em território portuguez.

« Art. 2." Os portuguezes poderão freqüentar
os estabelecimentos de instrucção publica sub-
vencionsdos pelo estado e obter nelles as mes-
mas vantagens que os hespanhóes.

« Art. 3 ° Os medicos.cirurgiões e engenheiros
portuguezes que tenbão estudado nas universi-
dades de Portugal e obtido nellas os competente-s
diplomas poderão exercer as respectivas pro-
fissões nos domínios hespanhóes sem mais obri-
gação que a de apresentarem os ditos titulos
em uma universidade de Hespanha para eua
revalidação.

« Art. 4 ° A differença de nacionalidade nüo ó
obstáculo a que os portuguezes habilitados a
exercer o magistério facão opposição ás cs,dei-
ras vagas em Hespanha.»

Purece que o governo sa não oppõa a esta pro -
posta, e que é possível que em breve seja con-
vertida em lei.

—Consta que o governo mexicano dera a mais
completa satisfaçvo ao de Hespanha, satisfa-
zeudo a todas aa suas reclamações, obrigandose
desde logo a pôr em vigor todos os traUdos
existentes, a castigar quant03 üzeráo damno ou
offensa aoa hespanhóes. e a iudeiunisar aquelles
doa subditos de Isabel II cuja3 fortunas ficarão
prejudicadas, na quantia em que accordaremaa
potências mediadoras, Inglaterra e França.

O governo hespanhol trathva de augmeircur
consideravelmente as fortificaçoes de Mahon,
tornando a fortaleza de Isabel II uma d&s pri-,
meiras da Europa.

Em Bayona e em outros pontos mais proxi-
mos das fraldas do3 Pyreneus sentiu-se um forte
abalo de terra que muito assustou os moradores
daquellas povoaçõas, sem que comtudo causasse
o menor desastre.Poi participação telegraphica recebida em
Lisboa no dia 8 consta ter sido adjudicada nes-
se mesmo dia em Madrid a uma companhia com
a subvenção de 10,000 duros a segunda sec-
ção da linba férrea que de Madrid deve tocar ú
fronteira de Portugal, em Badajoz.

E' evidente a importância desta noticia para
esta paiz, visto que «cabão as duvidas acerca dus
boas disposições da Hespanha em realizar o ca-
minho de ferro para Portugal.

—Houve em Barcelona no dia 11 um incêndio
nas fabricas de tecidos, conseguindo-se a tem-
po suffocar o fogo, sem grande prejuízoTambem. houve um espantoso incêndio tm
Granada, seudo cüiisumid«s pelas cha mn-, ase
umas 14 proprlediiíií-s. O fogo manifestou sa 1:1x1
um aííuMf-.ui de madeira, breu. ve.*uii,.;s o ou-
trás matérias inüanimavai:**., tituad-.* n* rua de
Colchas.

Diz se que as perdas s-.beni a 1,000,000 de
reaka, o que ha a lamentar algumas desgraças.

—Consta que no dia 1(5 havião chegado a Tan-
ger, e entregues ao cônsul da Hespanha pele»n.iuistro do sultão do Msrrocos, os prisioneiros
Alvares e seus seis companheiros, que su acha-
vão em poder dos mouros do Rifíe,

— Sua Magestade Imperial a gra. duqueza de I Collantes, m quaes elle deu profundamente agi-

Kattsidog-IJtttdos.—23 de w&rço.—Em ío Ja
a União havia cahido í-bi^ãdantiüsima chuva. -

Um aterro que desabou na estrada de
Great-Western-Canadá arrastou um trem de
passageiro^ sendo muitas as victimas.

•_jÔra aprisionado ua costa da Florida um
navio negreiro, que infelizmente já tinha desem-
barcado o seu carregamento.

Segundo o C>.nrrier des Etats-Unis. prepa-'
rava se em New-York uma nova expedição de
flibust6iro3 contra Cubü.

—As noticias do México confirma j as ultimas
que recebemos; mas parece que Miramon mídIü
ficou com bastante fjrçà para ir atacar Vera-
Cruz, donde se retiravão os estrangeires, re-
ceiando as conseqüências da tomada, da cidade.

Montevidéu. — 28 de abril — (Carta d&
correspondente brasileiro).—Os dous negócios da.
actualidade na Banda Oriental são o tmtado
de neutralisação e o cc ntrato para a conversão
da divida publica com a casa M*uá e Comp..

Quanto ao primeiro, vai brevemente entrarem
discussão, e ainda que, como já dissemos, creia-
mos que o tratado será approvado, vemos q.ie.
continuão os trabalhos e manejos dor, agentes dj>
general Urquiza, que emprega tudo,quer a lógica
do conde de Almaviva, quer as doutrin*y de
D. Basilio, para fazerem partidários Entretanto
a opinião geral ó em f*vor do tratado.

O contrato, porém, sobre a divida deveinspf-
rar mais sérios cuidados aos interessados. Sa
aqui não se marcha de todo á frenta da civpLsai.
ção, é sabido, porém, que certos principies úa
época ganhão nesta solo um desenvolvimento
fácil e espantoso. O egoísmo tem sido s^tnpre a.
causa principal de morrerem apenas concebi-
dos cs melhores pensamentos p. ainda as me-
Ihores obras.

O contrato Mí»;uá ô bouop ganha, porém, com
elle o Sr b^rão o que outroa podião ganhar:
lego, não presta par'a nad* Eis puuco mais ou
mencaa argumei>\açg0 ,.03invejosos. Eutret^n-
to o. Sr. barão »**f0'cura esclarecer os espíritos, e
dosde hqnttf^começ ma publicar pela impren-
sa uiua9>";'ieda artigo.-!, tendentes a demonstrar
todas ¦&_, vantagens da oparação. Não pó ie, por-
tante» > ir neste vapor. Vai somente a Sra. ba-
<V_ieza.

—Do lado da confederação são cada vez maia
negraa as nuvens que appsrecem. Posta que
Peüa ainda não voltasse do Paragúay, partee
que aa noticiasdalli mandadas por elle ao gene-
ral Urquiza são de caracter animador e aati3fac-
torio a respeito da alliança.

Está declarada oííicialmente a guerra pelo
presidente da confederação, e se diz que de
novo tomarão actividade os aprestes para a ra-
VflSBO.

Entretanto Buenos-Ayre3 (donde temos da-
tas do dia 26) não despreza a ameaça. Tam-
bam se prepara, e persegue com calor os immi-
gos que vai podendo descobrir. Consta que ur-
timamente forão presas vinte e tantas pessoas .
e se dá por origem a esta medida de rigor a
descoberta do trama de uma revolução que de-
via rebentar dentro da cidade. Entre outra»
pessoas notáveis neste numero está o general
Piran.

As prisões continuavão o já se fallsjVa em 50
nomes de indivíduos compromettid'*jS. pprece
que entre elles se acha o escriptor 'jalvo.

Tambem se diz qu6 o goverD-0 comorou o va-
por Pampero.

— O Ypiranga, qua so espera por momentos
do Paraná, nos ha de trazer noticias mais frescas
e mai3 seguras da p^tuação O Camilla parte
depois de amanhft rà por q\_q diremos o mais que
de interessante chegar á nossa noticia até
então. ,
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IVttT.CIAS DO IHTEB-OB.
Pfi-Ramliaro. — Recife, 28 ãe abril- No

dia 26 abriu so a illuminação a gaz nos bairros
de S. Antônio e S. Josó.

Em frente ao palacio da presidência houve
uma brilhante illuminação a gaz, em que se liao
em letras cie fogo: -Viva o povo pernambucano,
viva Sua Magestade o Imperador, viva a família
imperiall

A inauguração desto importante melhora-
mento foi concorrida por numerosa multidão de

Falleceu o Dr. Cândido Autran da Motta'
Albuquerque, advogado no Recife e profes3cr do
Gymuav.io Pernambucano.
. Bal-la. - S. Salvador, 50 ãe abril -Foi de-
sigoado para o lognr de chefe de policia interino
o juiz de dire*to da comarca da Cachoeira, Dr.
Antouio Ladisláo de Figueiredo Rocha.

Naufragou a barca hamburgueza Emma,
em viaírem do Rio d* Jr.neiro para Ne*w-\oik,
com 4,18T saccas de café.

EU 03 detalhes do naufrágio, extrahidos do
Diário da Bahia: . ,. **• _

« No dia 10 do corrente ao meio-dia chegou a
canhonr-.ira Itnjahy ao logar do naufrágio, le-
vardo a seu bordo o Sr. ajudante do guarda-
roór, di.us guardas, um alferes o um piquete de
polic*.». Reconheceu-se então que o navio nau-
fragára na Barra Nova, seis milhas ao sul da
barra de Itapicuiú O naufrágio suppõe-se ser
devi 'o a descuido do piloto que estava de quar-
to, o qua!, avisado pelo marinheiro de vigia de
que havia terra ã vista, respondeu-lhe que erão
nuvens. Ao segundo aviso, reconhecendo que
era realidade assim era, dosceu a chamar o ca-
pitão, quo dormia na camara e que chegou á
tolda a tempo unicamente de ouvir o estrondo
do encR.hnmento. K' para notar que sabia-se
ter o chrouometro grande erro, pelo que pre-
tendia o capitão arribar a Pernambuco.

« O Sr. 1° tenente Ignacio Fonseca, comman-
dant** da canhoneira, passando-se em jangada**
com parte de sua t-ipolação para bordo da barca,
mandou arrecadnr todo o polenme, ferragens e
cabos que fosse possivel, emquanto o navio se
não fazia em pedaços, como depois aconteceu.

« O Sr. Fonsecademorou-se durante alguns
dias na costa, trabalhando com a sua gente, até
quo por falta de aguada teve de retirar-se.

« Continuou o Sr. Sampaio Vianna a remetter
para bordo do hiato Mont-Serrat o que sinda ha-
via dos salvados, fazendo depois leilão dos restos
do Emmajb na costa em mil pedaços.

a Nossn oceasião cahiu um fortíssimo tempo -
ral, que impediu seguirem para este. porto os em-
pregados.

« Os Srs. tenentes Fonseca eLeal, aquelle com-
mandante do Itajahy eeste do hiate Mont Serrat,
e o Sr. ajudante do guarda-mór são, segundo
nos consta, dignos do todo o elogio.

«NSo devo tambem passar em silencio o no»
me do Sr. Bernardino de Sena Castro, nego-
ciante do Inhambupe, que se portou psra com
os empregados da melhor fôrma. »

B»oi?4o-AI«i!«re.—28 ãe abril.—Tomara con-
tada administração da provincia o Sr. commen-
dador Patricio Corroa da Camura, 2o vice -presi-
dente.

Tinha chegado á capital o Sr. brigadeiro
Bellegarde, chefe da commissão de limites.

Fallecera o Sr. Innocencio de Souza Pinto,
empregado dn thesouraria da fazenda.

Fallecera lambam em S. Borja o cirurgião-
mór Marcos Christino Fioravanti.

Lô-se no Mercantil:
« São extremamente desfavoráveis á nessa in-

dustria paatoril a3 noticias que temos da esm-
Ptmlln- :» A A« Além de poucos se? em os gados que engorda-
rão neste verão, p*ra esses mesmos não ha com-
praclore3 renão por preços inaceilavuis.

« Da facto no principio da safra, tendo-se al-
C(.nç*do por cada boi 14 patacões, esse prpço
tem ido baixando ató 10, o mesmo iia quem não
offereça mais de 9, é dizer exactamente o valor
que tinha o gndo no anno passado.

« Oa criadores ostão extremamente desanima-
dos, por ÍS30 que, comum prejuízo grande e3te
anno.contão com um muito maior no futuro pela
accumulação qu**> se ha de dar das novilhadas
desta safra, que ficarão por vondor com as que
aquella outra corrospondão.

« A falta de numerário ó geral no interior da
provincia, e porque o que resta se escoa rápida-
mente para os paizes vizinhos em retorno das
immeusas facturas de gêneros, mesmo brasilei-
ros, que delles vem, o mal-estar se torna insup-
port ivel e as queixas são azedas.

«E' uma .situação que prevíamos eque em tem-
po estudaremos ; por hoje nos limitamos a to-
mar nota della.

nio-Grni-.de.-.10 ãe abrü.-Foi assassina-
do com 6 facadas, em uma das ruas da cidade,
o Io sargento do batalhão 12 Frederico Augusto
de Carvalho Bastos.

Pts&TIflf AB mVEHSA-3.
Ainda hontem não so reuniu numero sufH-

• ciente de deputados para se poder abrir a as-
semblea geral. Até a hora da sessão prepara-
toria só havia na corte 55 deputados. E' neces-
eario quo compareçao 60.

O vapor 2 amar, que entrou ante-hontem á
noite de Southampton e escalas, trouxe-nos as
noticias que vao publicadas no log.».r competente.

O Tamar trouxe 14,940 libras em moeda, das
quaes 6,240 em ouroe 8,700 em prata.

No dia 25 devia partir para este porte* o novo
vapor Mersey. que vera substituir o Camilla na
carroira do Rio da Prat?..

-— No Princeza ãe Joinville, que entrou hon-
tem á noite do sul, não veiu de passagem depu-
talo algum. Aquelle vaporsshiudo Rio Grande
no dia 30 o vo seguinte s-dúria o Recife, em que
foi o Sr. conselheiro Antão.

O Recifetruz o Sr. conselheiro Forraz.
O? depuUd.s do Rio G ri-.ude esperarião o Apa,

quo i ioda hude partir desta corte a S cio cor
rente.

No PrUctsa dt Joinville vierão a S::s. b.roae-
7>i de_I.ua e •> Sr barão dcM-rcim, que está
fülizmeiit-ii restabelecido.

A.s notio-i-3 do Rio da Prata vão publicadas•no logar competente. Urqu»z» mandara o Sr.
Pt ir. ao Paraguay pedir os vapores de Lopez
para peder effocUrsr a sua invasão do Buenos-
Ayre:*

A carta do nosso corramondente dá as noti-
ciaa de maia interesso.

Tevo logar no dia 2 do corrente, no sulão
do Club Nitherohyense, a reunião dos aoeionistas
do Banco-do Rio Janeiro, *-um de se proceder ás
eleições determinadas uos estatuto.".

Occupou •=» csdbir-»-. da p.csi ieucia o Sr. conse
lheiro Dr. Thomaz Gomes dos Santos até a.». 5
horas da t irlc. <\ como não estivessem presentes
os secretários, o n esmo Sr ccnsolhoiro declarou-
se impossibilitado clc continuar o coQvidou o Sr.

Lii'orro dc Saldanha da Gama

— A cerração de liontem de manhã foi ex
traordinaria

A barca que seguia da cidade ás 7 horas para
.... r_>«.-. r-S '„h^dk„- r-M-írifin -ro c&es da praçaBotafogo fòi enertlhar junto

do mercado dá1 Gloria _.
Felizmente ao meio-dia já estava continuando

a fazer a viagemeeméter tidosvarfa. -
O Sr Vicente RodriguéB auxiliou muito os

esforços para safar a barca.
A directoria da companhia despediu logo o

mestre, porque, embora houvesse a neblina, ti-
nha a bordo uma agulha. r

Contém foVrecolhídoaò xadrez da policia
um moço que a sus má estrella.. segundo«elle o
disse, levara a pedir em nome do Sr. Barros
Carvalhaes, na rua dí. Quitanda, diversas fa-
zendas e objectos de valor para amostrss.

Este moco, recommendwlo ao Sr. Carvalhaes
por um amigo, conservou-Ee dous dias somente
empregado na cisa, sendo despedido por infor-
mações más que f?eu amo teve a seu respeito.

Durante um mez depois de despedido conti-
nuou a dar-se como caixeiro e a pedir amostras e
objectos, de que ia dispondo.

Confessou o crime e indicou todas as casas e
objoctos tomados.

Vierão da Europa no paquete Tamar e
seguem para o Rio du Prata no Camilla 03 se-
guintes passageiros: *

Rins, para Montevidéo; Elorido, R John,
Otto Pfeoffer, Loggiu, J. Carreras, Desseus,
para Buencs-Ayres.

O conselho administrativo da sociedade
Auxiliadora da Industria celebrou a Bua sessão
ordinária ho dia 2 do corrente, o constou o ex-
pediente do seguinte:

Aviso do ministério do imperio, aceusando a
remessa de o oa sacco com quatro arrobas de café
da ilha de Java, psra ser dibtribuido. — Ao Sr.
secretario geral.

Dito do mesmo ministério, acompannando um
caixão com varios modelos de machinas com
applicação á lavoura.—A' secção de agricultura,
de que é presidente o Sr. Ezequiel.

Recebsu-se do mesmo ministério varias bro-
churas em allemão. uma das quaes foi enviada
á secção de artes liberaes e mecânicas, presi-
dente o Sr. Dr. M. de O. Fausto, outra á de geo-
logia applicada e chimica industrial, presidente
o Sr. Dr. Josó Joaquim de Oliveira, e as mais ao
archivo.

Oflicio do Sr. conselheiro Antão, participando
não poder continuar a exercer os encargos que
a sociedado lho confiou por ter de seguir para a
província de 8. Pedro, remettendo por es.ia oc-
casião t« dos us papeis que sa achavão em seu
poder, e pedindo que se lhe envie para a mesma
provincia alguma quota de todas as sementes
que forem dintribuidas pela sc?.iedt?,de.— Ao rir.
secretario geral.

Ofiicios do Sr. Joaquim da Silva Albuquerque
Diniz e Frederico Guilherme de Albuquerque,
agradecendo os diplomas de sócios efleetivos e
promettendo a sua coadjuvação para o engran-
decimeuto da sociedado.

Outro do Sr. Josó B-.rtholomeu Ccrrèn, agra-
decend«o os elogios feitos a alguns produetos de
sua iudustria que forão examinados pelo con-
selho.

De todos ficou o conselho inteirado.
Forão remettidos á secção de machinas o ap-

parelhos, presidente o Sr. Dr. Augusto Dias Car-
neiro, diversos pipeis devolvidos sem parecer
pelo Sr. Dr. Azeredo Coutinho ; e bem assivr. ao
Sr Ezequiel, designado para servir de prr-siden-
te da secção de agricultura durante o impedi-
monto do Sr. conselheiro Antão, os que S. Ex
restituiu du mes r o modo.

Passando á ordem do dia, o conselho approvou
duas propostas, sendo a primeira, do Sr. Dr.Bur-
lamaquo, autorisando a vendado ynxiliador da

Apparecèrão estes últimos dias uns cartões
de passagem paia as barcas da companhia de
Botafogo que sfio falsos. DiVersificão dos-verda-"dülros 

da companhia -Çri-fcipalmente -e-u.1IB>j
terem o carfmho nas costas:. Rèòommendamos a*
policia esta especulação, qué* 

"merece récom- jípensa.
Celebrão-se hoje missas:

Na igreja de S. Francisco dePaula, ás ÔLho-;
Tas, pela alma de Sebastião José-Muzzio>, e as 8
pelas altâaas dos sócios da sociedade Caridade.;.

Na de S. Antônio dos Pobres, ás 9 horaS, peia^
alma de Antonio José Ribeiro;

Espectaculos de hoje *
_-y*le4».—Rainha ãe Chypre. Cantão Mme. de

la Grange, Didot, Arnaud e Comolli.
CSymsiaBlw.—Miguel-o torneiro e A afilha-

da do barão, comédias; Effeitos ão vinho novo,
scena cômica.

Theatro de Botafogo• — Prestidigitação
e ventriloquismo.

Alea/ar lyrico. — Espectaculo-concerto
e dansas.

Circo olympieo (S. Christovão) — üiver-
timento variado.

Correios, — Partem hoje os de lguassú e
Sapucaia. Amanhã o de-Minas.

D. A;
prr*

para tomar a
u lencia.

Proee.lnndo so fi elaiçã.*'. forão eleit.*»* os Sr?.:
presidente, cor».*elheirô Dr Tomaz Gomes do?
S-nto.*; lu secretario, Dr. A ntonio Jo?ó Moreira
Guimarães; 3odito, Dr Jo3éS arrsds Silva

Pani conselhoal! da dir.' ao forno eleitos cs
Sr*; : Luiz Antonio dos Santos CassSo, Manoel
Fem-ir-t Goulart, João José do A-sujo Cunb.s,
Jeronymo Josó cie Freitas Guimarães e Frrn
Cisco dns Chagas de Anirade.

Supplentes. es Srs :—Albino Perei-i*. daRochu
Paranhos. 1"."8 v«t s ; Dr Luiz Pient-znauer,
1512: Jo õ Soares Leit? G dinho, 118 '; Adi iano
Cor.ò. Bandeira, 1123;LuizBartliol..meu dr Sii
va Oliveira, 1015.

— Lô se n&Patria:
o. De comraunicaçíc» oílicinl consta quo na

noife de 12 ,* ara 13 do passado foi arrombada a
piüão mt-.i.-* f,.«ri*e da oadò-*. da cidade de Rezou-
de, e delia evadirão-íe oito presos, entre os
quaes um pronunciado o dous indiciados em
crir-m-. de morio.

_ O ro.»p;;ctivo carcereiro, confiando s«*í nes
dous homem* que so achavão do guarda, ás 9"bo-.*.**. retiroü-se para o seu qu*-.rfo, e pouco .1.'-
noia.de meir« noite foi _cord*v.io pel. s gritor de
U-1- preso, que, não querendo evadirse, gritava
gue acuais.em á fug* dos outros, mas á ahe-
2-ada do carcereiro já a pri-ã-» achava-se ar-
j-Ginb&da e de 11 presos existentes restavão ape-
wa» , , .. . , , , , . ,a O delegado tíe policia, tendo cindo lo.bi-*. as
providencias, conseguiu captinar um dc.-; fugi
tivo.-* e ti mbem mandou recolher o carcereiro.
Parece quo os deus guardas achã> re ccmpli-
cados nessa evasão. ,

« Lembra o mesmo delega do quo o meio mais
ro pa^a ev.lnr -se b reproducçffo dessas fu-
é o augmento da força policial no logar,

pi,ia :^ t:.-*.côÁ é fr-.ci» e facilmente poderá sor ar-
rombãda de.de que una boa força nâ*« a vigiar »

Di" a mesma folha :
a No d.a 2:-. do passado, ás 10 horas da manhã,

nn c"-tra«!a em construcçfio dn companhia Unifio
elndu3!r;a, á margem do PiF.banh*», desabou
utaa grande porção de terra dc urr. morro que
iDatpiTit-i"eari*!t!nt" mat ru s dous trabalhado?es,
um portuguez e um chim, e esmRg^u nm ani-
mal qae estava em uma c».rr
£« ppomptosseccorros <
frabRibftjorea. o por um inspector o«i q
morador no mesmo logar.

__ A commisigo especial d:-» estrala do ferro,
?fti.lT concluído hontem os i-eus estudos na es-
taç.io central dã corto, parto hojo a visitar ss
estações d*-i primeira socçào.

Brevemence pretende ir á segunda secção.
— .0 Sr. Lrig-deiro Poltdoio, commandante

e director da escola militar da praia Vorrcelha,
auerondo tornar mais aprizlvel a pittOresca
•pr-i.» de Bc»tiífogo, òffereceu a musica do batu-
ih5o do cugiinheiros paia nos domingos á tarde
-toc-r em um coreto quo so devo construir no
•nequono largo quo s«.r?e de mercado áqueli o
í.gar.

O Sr. João Ck**y.cst-r_G Monteiro e alguns
amigos cotiaáráo* se, segundo nos consta, para
as despezas com o coreto e bancoa para as fa-

Silias 
que quizerem gozar o divertimento maia

.mm<jdam«.&te«.

nqu
Industria Nacional o ouír-is publicações da so-
ciedad' i-elo preço de 3^5 annuats, não p.?der-do
vendi r-se números avulsos; e a segunda do Sr.
Dr. Vüla-Nova Machado, para que se conc*e ia o
titulo d. fornecedor da Sociedade Auxiliadora
ao livroiro Francisco Luiz Pinto.

O Sr. Ezequiel requereu que o conselho deli-
bsraase nâo admittir á d.scuasão nenhum pare-
cer de secção assignado unicamente pelo preai-
dente o secretario, salvo quando este3 decla-
r.*irem que convocarão 03 outros membros e
elles se não reunirão. Depois de alguma discus-
são, ficou adiado.

Forno approvados sócios effectivos os Sr3. Dr.
Luiz da Silva Brandão, J.sé Dias Pinto de Fi-
gueiredo, Dr. Eleuterio Augusto de Athayde,
João Rodrigues Cunha, Dr. Raymundo de Arau-
jo Lima, Dr. João Arsenij Moreira Serra, Au-
gusto Cândido Xavier de Brito, commendador
José Manoel Freire, commendador Antonio de
Campos Freire, Dr. Raphael Archanjo Galvão
Filho, Perminio Francisco de Paulo Mesquita,
Josó Pires Ferreira, George Nesbilt. Euzebio
Pinto, Josó Francisco Bello, Américo Xavier Pe-
reira e Dr. Luiz Felippe de Souza Leão.

O vapor Tamar entrou, como se sabe, ante-
hontem a noite. Todo o dia de hontem trabs-
lhárão comas malas os empregados do correio
e até a noite não tinhão podido distribuir todos
osjornues.

Devemos dizer, em abono da verdade, que a
culpa mio é delles, porque se e.*forção por bem
servir. Mas ó preciso ir ao correio em dia de che-
gada de paquetes, p-ira se ver que alli se luta
com a falta de pessoal e com a falte de com-
modidsde.*** no estabelecimento.

Emquanto o correio estiver em um local *».per-
tsdo e sem commodos especiaes toda a reforma
será inútil. Se os Srs ministros do irape.*io e da
fazenda quiz^ss^-m fazer nm verdadeiro beneficio
á administração o ao publico devião combinar-
se para d«»rem á alfândega o prédio onde está o
correio e procurar outro mais vantajoso para esta
ultima repartição.

Fez hoje beneficio no Gymnasio o habü
violonista Bacigalupi, que já regeu com *«p-
plaufo a orchestrn da Bahiae tambem utra voz
a do theatro lyrico desta -ôrte.

Alé*».. d.? um variado c-spcctaculo dram„tico,
o Sr. Bacigalupi offerec-5 ao publico varias peças
musictes quo exscutaráora só or-i o::* concerto,

Por noticiar: vindas d.-» Europa, Mme. G,
Medori e a Sra. Tosi devião emb*»rcar em Son-
tampton a 9 do e.-.rreatc', e o ton. r Mirute nl3
de3te mtr-cra Lisboa, escriptura ios para o norso
theatro lyrico.

Partirão do Havre r. 2 de abril:
H.rpista John Cheshiere;
Io violino Jules Coí-ua^d
A1G de abril havião embarcar na barca Villa-

Ri a :
S:enographo E Philastrs;
Machinista E Godin;
Mesi-ro de gusrda roupa E Trcnchxin;
Professor tíe flauta, Reichort;
De trompas, G. Ctvalü e F Javrott;
De violoncello, AVintrcl Gravenetein ;
De vio!«»tU, Sloroann:
De t om-rs cie chavo, 11 Richerdson ;
Quatro primeiros violinos
Director ds orchestra, mae*troOraini.
O o. p > cl • baile, wn-.ni o*-to de dezoit i •20s hüi-

lar nas, uma Ia abiolutí e um V. daverá .'.mbhr-
car r.o H-«vr« r.o ..ir-, í° do junho do corrente
anuo

Consta iarobun que o teoor Tambe^lick pro-
pò-í-s-:*. a actitar escriptura pi-r-i o nosso theatro
P"ios quatro mezes dr*; bril a julho de 18«50.

Tomou po."36 no di>. Io do «*;*'rr«?nt'? n nova
administração da Sociedade Beneficente dos Ar-
tistas rio ÀTsenal do Mkii.ih--. da cò-te

Tratárão-.e no hospital da marinha du-
rante o mez do s bril findo 418 doentes e f-tlle -
cêrão 10, se.vioí, de febre amr.rollae 1 cia bron-
chite o hypoemia : dos faHecidoa (*> erí.* estran-
geiros e 4 usciou**."S. Além d .*• fallecidos, entrou
õ cedavri' de l marinheiro d.» vapor Amazonas,
qun fallecera r«-pentiria«.ijCL,t i a bordo, e pola
autópsia a que se procedeu no hospital conha-
ceu-seter suecumbidoauma congestão cerebrhl
e pulmonar.

Ànte-hontoLU teve logi r, c^nuo sa h;.* i¦¦. a í-
nuuc-.r.di', a in»uguração solemne 0 »sociedade
Diífeiiscrü da (^ocstituiijAo, em Nitherohy, no
meio de um gran ie concurso do sócios e novo
das differentes classes. A'3 6 horas da tardo o Sr.
Dr. Dias daMôtta, presidente d* sociedade, f-z
niií» milo.-- do D.- Diaa da' ruz, vic-.-presid'3nte:
a seguinte declaração :

o Daclaro, como homem do honro e livr>\ que
confiimc ojurainento C[\pi oo.*s«}3 cntop-S-ados¦rreitárãi:* ú oonstituiçAo poiitica do império b:a-
.sileiro. »

E fiS-ici' declararão todos «• * íú^í* sócios n.<*. .-
bros da diri-.ctoria. osceios e novo conjuneta-

CAMARA DOS SRS. SENADORES.
5* SESSÃO PEEPAEATOHIA EM 4 DO COEEEKTE.

Presidência ão Sr. Manoel Ignacio Cavalcanti
ãe Lacerãa.

A's 11 % horas da manhã o Sr. presidente
abriu a sessão, estando presentes os Srs. Dan-
tas, Vallasques, Cunha Vasconcellos, Araujo
Ribeiro, Souza Franco, Mont'Alegre. Vascon-
cellos, Vergueiro, Miranda, Manoel Felizardo,
visconde de Albuquerque, Souza Ramos, Sapu-
cahy e marquez de Abrantes.

Lida a acta da anterior, foi approvada.
Nada havendo a tratar, o Sr. presidente con-

vidou os Sra. senadores para se tornarem a reu-
nir no dia seguinte, e levantou a sessão ao
meio-dia.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.
IO» SESSÃO PBEPABATOBIJ- EM 4 DÒ COEBBNXE.

Presidência ão Sr. conãe ãe Baepenãy»
Ao meio-dia, feita a chamada o i«chando-se

presentes os Srs. conde de Baependy, Paes Bar-
reto, Pereira Pinto, Mendes de Almeida, Lima e
Silv**, Benevides, Salathiel, Baptista Monteiro,
Dias Vieira, Mendes da Costa, Gonçalves da Sil-
va Martinho Campos, Aragão e Mello, Peixoto
de Azevedo, Barros Pimentel, Pacheco, Gervasio
Cicero, Jaguaribe, Costa Pinto, Antonio Cavai-
c.nti, Silveira Lobo, Alcântara Machado, Al-
meida Pereira, Rocha Faria, padre Miguel,
Duarte Brundão, Teixeira Junior, Utra Rocha,
Ca-vLiniro Madureira, Tobias Leits, Oetaviano,
Belisario, Junqueira, Paiva, Franco de Almeida,
Almeida e Albuquerque, Fausto e Machado,
abre-se a sessão.

Lida a acta da antecedente, é approvada
O Sr. secretabio declara não haver expe-
diante. . .¦ .

Lô-se e ó remettida com urgência á commis-
de poderes a seguinte indicação :

« Indico quu seja chamado a toma*? assento o
Sr. Francisco Xavier Pinto Lima, deputado sup-
plente pelo 3o districto da Bahia, visto achar-se
na corte o não ter.vindo o deputado.—S. R.—
Junqueira.» ,

Sao approvados sem debate os pareceres da
commissão de poderes mandando dar assento
aos Drs. Laurindo Melar do de Brito, deputado
supplente pela pro/incis. do Paraná,e Francisco
Xavier Pinto Lima, jã juramentado, pela pro-
vincia da Bahia.

Nada mais havendo a tratar ss, levanta-se a
sessão meia hora depois do meio-dia.

Agtpadcolniento.
O abaixo assignado achando-se enfermo cha-

mhou áo Illm. Sr. Dr. commendador Figueire -
¦UoL Eâteíenhotsémpre animou e tratou o abaixo
¦ãssignsdo cottf rodo o caünho; e Vendo o mesmo
senho*'que o abaixo assignado peiorava, cha-
mou ao Illm. -Sr. Dr. Fernando, que juntos, o
-salvarão doíperigo em quej azia, pelo que o abai-"ko assignado cordialmente agradece aos mes-
íxncs senhores doutores e'a elles, depois tle Deus,Aa vida deve. Igualmente possuído do mais vivo
reconhecimento e satisfação, agradece por meio
deste Sos Exms. Srs. barões de Campo-Bello e
do Tinguá, e aos Illms. Srs. commendador An-
tonio Corrêa e Castro, Elias Baptista de Mello,
sua senhora, filhos e genros, Josué da Costa e
Souza, Eduardo da Costa Souza, Domingos Al-
ves de Sá, Antonio Martins e seus irmãos, capi-
tâes Lúcio Soares de Castro e Antonio Gomes
de Aguiar, tenente Antonio do Nascimento Costa
e seus filhos, RomSo Gomes de Aguiar, José
Luiz Fróes, José Luiz Vieira Machado, Luciano
Luiz de Almeida a seus filhos, Jacintho Gomes
Coelho e seus irmãos, Antonio Francisco Leal e
sua familia, José Fernandes Gorito, Francisco
Antonio Gomes Leal, Coelho e seu amigo Torgo,
Rev. padre João, Feliciano Rodrigues dos San-
tos, Francisco Ignhcio Barbosa. Innocencio Soa-
res da Castro, e a todos oa mais senhores que se
dignarão visitar o abaixo assignado, honran-
do-o com suas amuades. O abaixo assignado
constantemente se recordará com snudo3a gr&-
tidão, e pede desculpa de não«lhes dar pessoal-
mente os agradecimentos, í«9Qindo»lhe3 que
aceitem este testemunho sincero do reconheci-
mento de que está possuído.

Antônio Soaees de Pinho.
Catumby, termo da cidade de Vassouras, 5 de

abril de 1859.

«Gratidão.
O abaixo assignado, residindo na cidade do

Rio-Grande, onde teve a desgraça de perdera
vista, e com ella os meios de subsistência, esgo-
tando inutilmente seus últimos recursos em
procurar allivio ao seu mal, ouviu fallar nss ad-
miraveis curas que fazia o Illm. e Exm. Sr. Dr.
Carron du Villards nesta corte, para onde se di*

O hotel sio Caçador*
O Jornal ão Commercio do dia 2 do corrente

mez sob falsas informações adulterou o lamen-
tavel acontecimento de uma desordem que nou-
ve na madrugada do dia l0naTuada Conceição,
de que resultou ficarem feridos tres mdividuos,
parecendo querer insinuar que donovo hotel üo
Caçador, que appellidou de espelunca, partira
a desordem. A bem da verdade, cumpre-nos de-
clarar que no baile qüe se deu na noite do dia
30 domez findo, apezar de muito concorrido, rei-
nou a melhor ordem possivel e assim terminou,
tendo sido policiado por um inspector de quar-.
teirão a cujas ordens esteve a necessária força ae
municipaes permanentes e pedestres. ...

Se a illustre redacção tivesse sido mais bem
informada e soubesse que no mesmo hotel em
a noite do 1« do corrente teve logar a posse da
nova administração da sociedade Beneficente
dos Artistas do Arsenal de Marinha da Corte, a
cujo acto assistirão peasoas de toda a considera-
ção, estamos convecidos que não ousaria cias-
siücareste hotel como uma espelunca Pe*0**0™
unico de haver tido logar mui distante delle
uma desordem. "..;... „ „-_ __

Combata-se o vicio onde existir, mas nao se
adulterem os factos em detrimento do conceito
que merece o sobredito hotel, o qual se terna re-»
commendado por todos os titulos, e que nos tres
bades qua tem dado nenhuma occurrencia des-
agradável tem havido ; sendo certo quo os seus
ricos salõss e os arranjos internos, a psr de sua
excellente localidsde e das esmeros e delicadas
maneiras do seu digno proprietário, nada deixão
a desejar a quem em troco das fadigas doam
procura alli uma noite divertida e livre de des-
ordenf.

O obsetvaaor.

EiAtevla-
O resto dos bilhetes da 5a loteria concedida á.

associação de S.Vicente de Paulo continua a ven-
der-se em casa do thesoureiro, rua da Quitanda
n. 144. A roda anda no dia sabbado 1 do cor-
rente em a Santa Casa da Misericórdia. Rio de
Janeiro,* de maio de 1859.—Jcão Pedro ãaVeiga.

JÈffl||_Í_l^fS

PUBLICAÇÕES PO FORO
EMtnl de p.nça eom píaio de wlníe

dias.
O Dr. João Baptista Gonçalves Campos, juiz

de direito do commercio da Ia vara, nesta corte
do Rio de Janeiro e seu termo.etc. F*z saber aos
que o presente edital de praça com o prazo de 20

,_ aiss virem, que no dia 1 de maio futuro, em
rigiu em um barco do Illm. Sr. commer.daaor i Draca pubiica deste juizo de direito do commer-
José João da Cunha Telles, que aqui o recebeu I £{o ^arla ya na rua do c8no n. 39, depois da
em sua casa na rua do Lavradio. e entregando- \ au(»Jeilcia que costumo a fazer ao meio dia, o

cuidados do dito Exm. Sr. doutor, este f nortei-0 aòs auditórios deste dito juizo ha dese aos  __
benignamente se encarregou do seu tratamento
por tal fôrma, que hejo já póde ler uma pFgina
de livro com uma vista, nutrindo a esperança
de fazer o mesmo com a outra; e porque nao
tenha outros meios de satisfazer á caridade e
perieia daquelle instrumento da Providencia,
recorre ao da publicidade, para de alguma ma-
neira mostrar eua eterna gratidão.

Lino Piees de Azevedo.

FÜBOC1ÇuJSsI is» mmm

X B|y^-^ll^»CSL»Sf^R

A' morte de IsiUsa JP*,*ala da Silva
Vianna) em _«i de -«-arco, llllia da
Kllma. Sra. »«, «vario*» Paula da
Sltva Vianna, © Hesito da sll-ra
Vianna, m^radoree na Pos-to d*s
Caixas.

Ei-la impassível na solidão do lumulo !
Pavoroso silencio cobre a mansão dos mortos!
Inda ha pouco vivia 1 era feliz 1 ..
E hoje morta!.. moría para sempre!

C,

segi»
g!>S

ca
gados-•ector d

go obst.nte
ir-.'1'iS Oütrc-s¦.rteiriTo

mente, acompanhando o Sr. presidente, ••-.o em
alta voz recitava •*. rncjiiii. declaít-çso.

Terminado estaa.cto, o Sr-. pr«i;i«ienty proferiu
um eloqüente discurso, quu publicar6m«*:-sama-
nliã, o qual por mv.iiüri vezes foi interrompido
nor applausos unanir.es. O Sr. Dí Dias da Cruz
fízuma breve mus bella allocução era rei-çã.•v.» cia, e terminou a sessão na maior ordem,
dand-i ... Sr. presid-mt**. para ordem do di. n»
seguiote s-i3:ão ss theses ia constituição:—mi
sáru, yf ccorruri public .-* e acc tmulações rie cm-
pr- -os.

O Sr. presidente deu vlvrs á constituição do
império, ao povo brasileiro o á independência,
oue ft rã* corrõspondidcd como mi.ic*r euthu-
siaamo, locando o hy.yno na úonul a bania de
musica militar quo ülli s ¦ achava.

— Lè-eo no Jornal ão Gommerci-j de hontem:
a A oper.ção financeira do Sr Curv-albo Mo-

reir«, minis!ro uoüra^il em Londres, par* cum-
primento daa condfcSes do nosso einpre.-timü
de 1S29, foi sobremaneira favorável

« O -.«Id*» d-stt» em urestimo, vencive. no dia Io
de abri!, era do ii 50S C00. Ests quantia foi oíie-
recid» em dinheiro aos portadores âcsbonãs
brapileirori; m»;.-, com excepção òe £ 46,000,
tod.*3pr«*feriãoa alternativa ds^eceb tem -.ovos
bonls de 5 % por 2<) annos o pela quantia de
£ _G2 000.

a Entre cs portai., ros do empr«*sbmo d'-*8j9
que não preferirão <~s noves bonds conta ae
o grüo-duque de Hesse Cassei, que possuía
£ 40,000 e precisava des.a quantia para cobrir o
seu déficit.»

O Jíarnal «fia eacSedaile PEillomatlea !
Não somos do numero daquelles que procu-

rão desanimar aos que encetão publicações do
gênero do Jornal ãa Philomatica, pelo contra-
rio comprazemo-nos em louvar o que nellas
ha de bom . e francamente confessar o que
ha de mau. A Phiiomatica, segundo cre-
mos, é uma associação composta de estudantes,
nem só de cursos superiores, como os da escola
central e faculdade de medicina, como tambem
de alguns collegios dos mais conhecidos: louva
remos esta instituição, que para o futuro póde
vir a ser de uma grande utilidade ás seiencias
e ás letras.

Passemos ao jornal. Nada diremos sohre a
primeira folha, porque nada se póie dizer sobre
o prospecto de um jomal qualquer; confessamos
somente que o eftylo do seu collaboradoró du-
bio, se bam que não seja destituído de graça,
falta-lhe a pratica de escrever; talvez fosse esae
o seu tirocinio pnra a imprensa.

Nada achamos de novo nas idéas do Sr. Dr.
Pederneira, sobre qual das descobertas produ-
ziu maior influencia na civilisação,—a bússola,
a imprensa, o vapor ou a pólvora : tudo quan-
to disse já ó muito velho e sediço.

O escripto do Sr. França Leite Filho, sobre a
pena de morte, ó de todos taivez o que menos
merece ; limitou-se em copiar quantos trechos
encontrou adrel«s, e delle só tem a desculpa que
dirige á sociodsde, fezenio valer as suas poucas
habilitações. Ainda bèm. O Escuta 1 —essa pa-
gina soit.-., pequena, mimosa, sentida e melan-
eólica —é um bello escripto, —é um pelaço de
ouro: —SHU«Jámos o Sr. N. A. Pereira e Souza
como um ialento, para quem o futuro ko apre-
senta cheio das naãis risonh»* esperanças.

Desejamos soro nte que s«-js menos lacônico
nos s6U3<vc»»ií;to.r«, eque.o jornal da Philoma-
tica n'<s dè sempre dessa**, folhas, que um dia se
converterão em louros para coronrem a fronte
de tsi-u jovrjn escriptor.

Pi ésiás. A ViHiio.do Sr. Mace Jo Junior ,é uma
poi si» sam novidade, é uma de t:inta«* que pas-
são desaptrcebidaments pelo mundo.

A Brasiliana, do Sr. CRSimiro do Abreu, não
6 tão bella como são tidas as suas outras poe-
aias que ternas lido.

A VirguYn da Harmonia, do Sr. Pinto de Ma-
galiiaes, não é tsmbem u mslhor dss producçõe3
qui tem até hoje publicado, é boa sera comtudo.
ser superior; «.referimos Helena.

O suicidio de Catão. d<> Sr Oliveira Cí.tun.ia.
ó pena que encerr;- idéaa tao extravagantes ; é
um escri oto muito elefante e castigado; em mal
que o ür. Oitunda aproveite desta sorte a h_-
bilidede qua possue.

Quanto á Chronica, nada schainos da mais au-
rerfluo ; rm jornf-es rio alcance do da Pitüorna-
tico ó absolutamente inútil, e até dá uma idéa
desff_»*or_.vel de moços estudantes que m:ú teem
o tumpo preciso pira cuiiar em seus d.-veras,
qunutó mai*- o de freqüentarem todo3 «*9 logares
« que de**.? ir nm chromstii l Para quo roubar
esse espaço ás folh'.s solt.s?

Voltaremos ao segundo numero.
E. G.

POKS.A
OFFKBECIDA, DKDIi*A_A K COXSAGRA.nA AO II/LM

SR MARTINHO ANTÔNIO DIAS I>0*R OCCASIÃO DO
S8U FELIZ CONcOECIO COM A IL1.MA SRA. D.
LUIZA PATILINA DE SOUZA.

Oli ! conime ils sout lieureux ! ...
I.

.*-*«-ni*.or I qnío feliz te julgüt tedos 1
E quanto és feli-, q.uanto ditoso I
Aura fagueira bafejou-te o barco,
Sorriu-te -**, veatura em lede-, infância
Nes «"ias do Deus fo3t« embalado-! I
E io tudo óã cre íor, de tudo és •nno,>
P.ii*j no bt*: v-' aprendests -\ ser b«?m ülho,
Ami.* a virtude e a probidade,
A nonra e a. fé, qua são ao mundo
Qualidades, que valem mil thesouroa I I

II.
Senhor I quão feliz te julgão todos I...
E quanto és feliz, quanto ditoso!..,
M-.»irj ditoso e feliz porque fó dado
Sentir que a-guem st-meo que tu sentas I ..
Aura fsgueira bafejou te o berço,
Sor-hi-to a vor;tura cm ied<« inf»nc?a,
Nas azi? de Deus f«*ste embalado !...

III
Se., é dado ro coração â'am "feto obscuro
Respeitoso appiaudir :íü glorias tuas,
pi-rmitti que eu venha pr<*ssuro30,*?ehhor, a teus pés dso^r-te^s lyra
Quo hojo matizei de vürias flores:.
D entre rssafi fiôi-c-o. pois, Rin.-reÍK imagem
D», provida natureza:.em que vivemos,
Digu t-tü d'aff ig-ur esta flôr-zinli-fi,
Q Te não murcha, qu?- viva sempre viva.
l.eirs.to tle ftmor firma e constante;
Orna-o nivóo collo á amante espqsa,
Tu.i e*»:p'«.*sa. teu -.-T.or, teu b:;m mais caro,
Com esta sinyeli üor. qui* t.';*nuuncia
Üíxi porvir do mil g-ozos infin ites..„
Acoliu; a, senhor, ó minhn prova
De dedicação, pur'. amizade,
No dia festival do tsu consórcio.

Mimosa flor. que apenas começavas
Da aurora a gozar gratos alvores....
Feriu-te a morte e logo arrebatou-te
Pálida e gélida d'entre as outras flores.
Cumpriste, alma donzella, a tua sorte ;
A hora extrema para ti soou:
Eras bôa de mais para esto mundo,
Taa alma era do céo, p'ra elle voou-
Em pranto deixaste os progenitores
Que te havião dado a vida, o ser:
Mas contra a vontade do Omnipotente,
Nenhum ente pede deixar de morrer.
Descansa lá no reino da verdade,
E óra por teus pais mui fervorosa;
Pois sempre Deus acolhe ardente orar
D'uma innocente filha piedosa.

J. R. Marques de Carvalho.
2 de maio de 1859.

Mos Sr st mineiros.
P, Mo será criminoso o ne-

gociante que dispõe dos gene-
ros qoe vem consignados a ou-
tro, só com o intuito de embol-
sar-se do que lhe deve o con-
duetor dos mestuos gêneros ?

Não será igualmente Judas 6
mesmo negociante que ven-
dendo aquelles gêneros por
410 rs. dâ conta de venda «
360 rs. ?

N. B. Quem responder rece-
berá 1,808 1[2 var-ss de panno
de algodão de Minas para rou-

Sr
que

pa deseas escravo*.
«^^H_^^^_-«qp=

Hote? ít» Cftç*k4-l*<*i*'.

redactor. — E' no seu acreditado jornal
sempre pro«

seu
sür&mos p.r.*. tecer elegios,

aquelle qúa co"m justiça merece; se elle tambem
te-r. servido para ceusura, no caso actnal não to-
mames a defesa. Como sócios da sociedade Be-
neficente dos Artista*, rto Arsenal do Marinha da
Corte, fomos encarregados do* feslpjos para go-
lemnisar o annivcrsMrio da nossa sociedade, ti-
vemos de procurar casa que tivesse commodos
necessários, asssio a elaga.icia não fó qun se
toruAssa digna dasoMedsde como de_eu3con-
vidadoí* entre muitas escolhe.nos corao mais
própria o eüficie recentemente construído na
rua do Ssbão em frente ío lsr.aro de S. Doming-os
dei.OiTiinado Caçudor, propriedade do Sr. Fran
cisco Antonio dê Campos, cora quem nos enten-
demos ; se tivemos o prazer de oceunarmoi um
edifício limoo e deeenta, não menos prazer tive-
m.*s de tratar com um homem delic-do que
comnosco íomuu parte nos nossos trsbalhos até
as 4 hora3 dn ma-drugada do dia segunda-feira,
em qua toá<,3 sa.isfeitoj aos retirámos em paz.

Publicando eataa linh-is, gratos ficarão cs
abaixo assignados

.Tose Felippe ue Amorim.
Joaquim Tavares Dias Pessoa
Antônio da Silva Louzada
Domingos José nos Santos.

porteiro dos auditórios deste dito juizo
trazer a publico pregão de venda e arremata
ção a quem mais der e m»ior lanço offerecer,
uma essa e um terreno abaixo declarados conr j
consta da avaliação seguinte : — Uma casa ter-
rea assobradada somente para os fundos, sita
no morro do Livramento n. 18, tendo de vão
23 palmos, de fundos 66, quintal pelo morro
abaixo a dividir com os fundos dos quintaes
da rua da Saude, parte deste murado só de
um lado, o tudo mais aberto, com um poço,
sua formação na frente de pedra e cal com uma
porta e 2 janellas, portaes de madeira, aa pare-
des dos lados de pedra até o vigamento o tudo o
mais pilares e frontues de adôbos e eatuques,
do mesmo suas divisões, dividida com sala,
uma alcova e saleta de jantar e por baixo desta
um vão todo aberto e com um sotão de águas
furtadas com 2janellas para a frente e 2 para os
fundos, tendo os mesmos commodos da loja tudo
forrado, precisando toda a casa de grandes repa-
ros,terreno foreiro,a qual foi ave liada em 1:800$
um terreno ao lado da casa, fechado, com 43
palmos de frente, com um muro de pedra e ti-
joio, com uma porta e portaes de madeira, o
qual foi avaliado em 450<è>; cuja dita essa e ter-
reno vai á praça a requerimento do exequente
M&noel Nunes Pires, em execução de sentença
que movo por este dito juizo contra o executado
Iguacio Joaquim Luiz de Villa Nova. E quem
nos mesmos Dens quizer lançar deverá compa-
rece? neste dito juizo no dia, hora e lo^ar
acima indicados. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei p&ssar tres* editaes de
um só teor, d«*«3 quaes serão dous publicados e
affixados pelo dito porteiro nos logares publicos
do costume e estylo, de que passará a certidão
respectiva, que virá a juizo, e outro será tambem
publicado por uma das folhas publicas desta
corte. Dado e passado nesta dita cidade doRio
de Janeiro, ao Io de abril de 1859 annos. E eu
Antonio Gonçalves Teixeira e Souza, escrivão, o
subscrevi.— João Baptista Gonçalves Campos.

Irremalações judiciarias»
Quinta-feira 5 do corrente, em praça do juiz

da provedoria, na praça da Constituição n. 61,
terá logar a terceira e ultima praça doa bens de
finada D. Senhorinha Maria Magdalena, cons-
tantes do seguinte : diversas peças do prata a
dos prédios seguintes : a quarta parte dos pre-
dios das ruas do Sabão n. 69 é da Alfe»ndega
n. 60 ; esta quarta parte está alugada por um
contrato que Analisará em 31 de dezembro
del862, rende por anno 1:800$,e achão-se pagos
os alugueis até 10 de agosto do corrente anno, o
dessa data em diante paga sempre seis mezes
adiantados, como consta do mesmo contrato de
arrendamento ; o prédio da rua da Alfândega
n. 54 reade 80$ mensaes, este tambem tem um
contrato que lhe falta quatro anuos o tres mozos
para finalisar; o prédio da rua da Saude n. 23, fo-
reiro ao mosteiro de S. Bento, rende 60$ men-
saes;o prédio da rua de S. Jorge n. 31, foreiro ao
hospital do Carmo, rende 40$ mensaes; o pre ão
da rua de Matac&vallos n. 280,for3iro á lllma ca-
mara municipal, tem sgua dentro e grande
quintal, póde render 10$ mensaes; o prédio

-da travessa d * Desterro n. 8, foreiro ás freires
de Santa Thoress, este é de sobrado, novo e bsm
construído, rende 68$ mensaes. As avnlisções
achão-oô no cartório do escrivão Siiva, rui*, do
Espirito-Santo,

Segunda-feira 9 do corrente, tem da t*er urre-
matados em praça do Exm, juizdc orphãos, tra-
vessa da Barreira n. ül, quatro escravos perten-
cehtss 80 menor Manoel, filho do íinado Josó
Joaquim Barbosa Fernandes, que lhe couberSo
em íia-tilh-i de sua finada mní Luiza Francisca
da Silva: as _valisções \oem-se no cartório d?
escri vão Alvares. __." 

Segunda-feira, 9 do corrente, teco. de ser ar-
romatado em ?"•-*£•'- do Exm. juiz ds orphãos,
travessa da Barreira n. 27, uma negr.inhaper-
tencente ao finado Jor-é Joaquim Barbosa Fer-
nandes, e bam í-sairu prata e moveis pertenceu-
tes ao mei-mo. Aa avalísções p du i-, s«jr vistas
no oarterio do escrivão Àivare.', e os moveis a
qualquer hora, no morro do Castello, p^çi. de
S Sebastião n. 6.—O procurado-', José Jovquiw
Barbosa Araujo.

<De_rl.ta.le.
De ordem do presidente convido a

todos os sócios desta sociedade para as-
sistirem á missa que em suffragio dàs
almas de seus sócios Fera eslebradu pelo
Revd. padre-mestre Belmonte, na igre-
ja de S. Francisco de Psula, hojeõ do
corrente, ás 8 horas. — O secretario, O.
F. Wecker.

Sncle-l_-.de Rto-<G*vanden-e Benefl«
cente e DuiBicsnltarlv***.

Domingo 8 de maio haverá reunião do conse-
lho ás 10 horas tia manhã, na rua da Assemblés
n. 83. Rio, 4 de maio do 1859.—O Io secretario,
M. GunJia  

Pela Io pagadoria do thesouro nacional pa-
gão-se no dia 5 do corrente ás folhas da alfsn-
des«. secretárias do corpo legislativo, caixa da
amortização, correio gersl e academia das bellas
artes. Rio, 4 de maio de 1859. - M. M. de Barros.

Ordem «ereeir» de M. Seailior-a
«áo Meute d*. Carmo.

O prior e mesa desta veneravel ordem,
tendo designado amanhã 6 do corrente,
para ser suffragada com um solemne
officio, na fôrma determinada nos esta-
tutos da mesma ordem, a alma do seu
irmão e bemfeitor o Exm. visconde da
Guaratiba, rogão aos seus irmãos e ás
pessoas da familia e amizade do mesmo
Exm. finado queirão comparecer na igre-
ja da ordem no referido dia, pelas 9 ho-
ras, para assistrem a este acto de reli-
gião e caridade. Secretaria da ordem,
em 4 de maio de 1859.—O secretario,
Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro.

Alfândega da cârfte,
N. 149.—Pela inpecção da alfândega da corto

se faz publico, que á porta e logar do costume,
no dia*5 do corrente álhora da tarde, se hão de
arrematar, livres de direitos.

Marca D B com S por baixo: 1 caixa contendo
20 peças de pannos de algodão entrançado de
cores, com 655 varas, 544 V, varas, de 26 % pol-legadas, varas quadradas 36'..

Marca P M S C : 1 caixa contendo 21 Jatas com
legumes em conserva, pesando 50 libras.

Marca P M S C: 2 caixas, 3 caixotes e28 vidros
vasios, nos termos do art. 278 do reg. de 2í do
junho de 1836. •

Marca W li e R por cima: cuixa n. 4,i:42. ldúzias e 1 camisa de meia de algodão com cuoitn,
vindas de Liverpool no Bomarsunã, a requero
mento de J D. Thompson e Comp.

Marca J L e R por baixo : 2 câixss n. 460 e
461, contendo 61 peças de brim de linho liso at<5
15 fios, com 3,050 jardas e 2,535 varas de 21
pollegadas, varas quadradas 1521.

Marca J. W. dentro de um quadrilongo: 1 dita
n. 20 contendo 14 cartões com 70 dúzias de len-
ços de cassa bordados, de 19 pollegadas, 18 y,
pollegadas de face, varas quadradas 184%, com
avaria de sgua salgada, vinda de Glaacu-w no
Oporto, a requerimento de E. Loimdes e Comp ,no3 termos do art. 6o do decreto 590 de 21 de fe-
vereiro de 1849.

Mtj**ca D & AR: 1 caixa contendo 65 botijs-.s de
barro com água sulphurosa e 35 ditas quebra-das, pesando 2«n libras.

Marca L H S:l dita contendo linha dealgodão,
pesando 2 libras; caduco, pesando 11/8: fitos,
pesando l/2/p;sementes, pesando 6 libras; cordas
de linho*, pesando 5 % libras; ganga de côr, pe-saudo 1 y. varas de 24 polks-sdas; renda de al-
godao bordado, pesando 10/8; 1 argola de cobre
prateado e 4 lenço3 de seda n. 1, pesando %

Marca Sands: 1 caixa n. 2460, contendo bor-
racha em obra de alfaiate, pesando liquido ai5
libras.

Marca A L F P : 1 dita contendo 43 dúzias de
pares de cortes de carneiras de cores infestadas
para sapatos.

Marca B A : 1 caixa n. 65 contendo amostras
de papeis pintado para forrar essas, pesando li-
quido 32 libras.

Marca C M A: 1 caixa contendo amostras de
carvão de pedra.

Marca B dentro de um quadrilongo com um
I e H fora por baixo: 1 dita contend; 3 peças de
riscados de algodão entrançado com 100 jardas
de 24 lA pollegadas.

Alfândega da corte, 3 de maio de 1859.—O ins
pector, Francisco ãe P. ãe N. Sayão Lobato.

Hojo 5 dn maio, pel? juizo de orphãos e ausea-
tes s.irão arremstaio-í qua**.'-.*. escravos perten-
cent-r? á herança d;* ausente AlexandrinaDames,
herdeira do finado Antonio Dames, sendo treâ
bons ofdciaes de sapateiro e uma boalavíiclfeir/i,
e do m-.i5 par viço de cíisd, os quaes rstorao p_-
tente*? no acto du praça, escrivão Al vare.".

O conselho de compras da repartição da ma-
rinha recebe em sessão de 5 do corrente mez, ao
meio dia, pronostas para tratar por forneci-
mento o supprfmento dos gêneros abaixo decla-
rados, que forem precisos pela Ia secção do air
moxarifado até o fim dejunho do anno próximo
futuro -.
Alfazema.
Algodão em fio.
Azeite de peixe.
Azougue.
Ácido sulphurico.
Dito bydroclorico.
Braços de balança de ferro de 28 polegadas.
Ditos idem idem de 24 ditas.
Baldeadeiras de ferro.
Cascas de côço.
Colheres de ferro estanhado.
Cutelos para cortar carne.
Moinhos de ferro com volante de n. G.
Ditos idem idem de n. 8.
Torradores de café de 8 libras.
Ditos idem de 16 ditas.
Carnaúba em velas.
Escumadeiras de ferro pequenas.
Espirito de vinho de 36 gráos.
Flor de enxofre.
Facas de cozinha.
Garfos de dita.
Graxa do Rio-Grande.
Giz.
Piass&ba em molhos
Potassa.
Stearina em velas.
Sebo em velas.
Dito em pão.
Sabão nacional.
Saccos ae aniagem para dois alqueires.
Serrote para carne.
Sal amoníaco.
Torneiras de metal branco de n. 2.
Ditas de dito de n. 4.
Vassouras de pisssaba.
Ditf.s de fechiaa.

Sob as seguintes condições :
l.a De serem todos os gêneros de boa quali-

dade.
2n Dos fornecedores fazerem a entrega dos

gêneros nas quantidades que forem pedidas pela
dita secção para o cousumo no prazo de 3 dius
contados daquelle em que os mesmos pedidos
obtiverem do Sr. intente de marinha o despacho
para serem recebidos.

3.a De ficarem 03 gêneros sujeitos ao exame
dos competentes peritos.

4.a Dos fornecedores pagarem a multa de 5 %
do valor dos gêneros que apresentarem de qu_~
lidade inferior á contratada, do3 que faltarem
para o completo das quantidades pedidas e do
todo das mesmas quantidades, quando dellss
não fizerem a entrega no dito prazo de 3 dias ;
e bem as&im a differenca que possa haver entie
03 preços por que se convencionar o fornecimen-
to e aquelles por que se tiver de realizar a com-
pra no mercado para substituição dos que se
rejeitarem por má qu&lidEde ou não forem apre-
sentados no sobredito prazo, peis faculdade que
fica ao Sr, intendente da marinha df* o« min-
dar comprar por qualquer dos citados motivos.

5.a De serem os fornecedores pago3 pelo the-
souro nacional, om vistp. dos conhecimentos em
fó*-raa quo obtiverem d:* dita secçíio das quanti-
tidades doa gêneros q«ae tiverem fornecido no
prazo de 30 dias das datas dos mes aos conheci-
rm ntos.

Os Srs. proponentes devem indicar nas suas
propostas .eur* últimos preços, rua.-* e numerds
de suas moradas.

ShI:; das sçssões do conseibo de compras do
ars_enal de marinha, em 30 ds sbril do 1^59. —
Joãq_ Francisco Ferreira, secretário.

B*Si_«o vitó-;__s.aes"e.riaü e Ag-ríe^Ia.

BALANÇO DE ABRIL DK 1859.

ACTIVO.

gÉII^

Vai sahir ató o dia 12 do presente
/e?_<mo7. de maio a muito veleira barca
¦^-.portugueza Joven Ermelinia, do Ia

-«^^J^classe, capit io Josó Alves da Silva;
para carga e passageiros, para os quaes offerecs
exeellentes commodos, trata-se com Pinto de
Souza & Pontes, na rua de S. Pedro n. 81.

RI0-GMW1)IL
/pSgrtL- O patacho Rio Tinto sahe no dia 8

•-•fi/i!?», üi- do corrente; para o resto da carga
1?í^r*w^,trata*se com Rocha, Lopes & Leite na
rua dos" Pescadores n. 32, ou com o capitão no
consulado.

PreeisRse a quantia de 58:000$
a 60:000$ a ri?co maritimo sobre
a galera peruana Villa de Pisco,

£^=-=3 seu3 pertences, freta e carga de
guano, para pagamento dus despezas de con-
certos feitos á dita galera, arribada a este por-
to em viagem de Culháo de Lima a um porto
na Inglaterra. Recebem-se propostas em carta
fechada no consulado do Peru, rua de fc>. Pe-
dro n. ^8, sobrado, ató o dia 5 do corrento i.o
meio-dia. ,

Itapemerim, Victoria e
S. Matheus.

Segue no dia 12 do corrento o paque-
.te a vapor S. Matheus; recebe cargas
para S.'Matheus a 6 e Tf, Victoria a 9 e

tt.J,; ..„„ iltspemerim a 10 e 11, para as quaes u
passegotros trata-se na rua da Quitanda n. 180,
sobrado. .¦"" õTconsignatarios da carga pele

patacho sueco Ide, vindo de Lon-
dres, são notificados que o navio

-r4^\.principiará a descarregar no dia o«fe
*^W.?!:

vi_á*fesdo corrente.

(8&9 g|ãf5,_*- iW

ts
ÉS)
¦'•&

m.m
mm

•r.
_ee}ara-?se.

re.dao.tar.--'N*. sura folhada h"U-
temví-m com tarj-i, sob a Rplgraphe
Aos Sj-s mineiros uma insinuação de
um r.nnos de algodão. R«*;go a Vm.
declsrir ao pé dest -. * e partiu rtc mi-
ni***. ChSí». a referida insinuação.

Seu assignante,
Manobl Dias de Oarva-HO.

'¦•*M.
«¦.-í-S*-fi
CM

*» i

fl

N-; dia 5
juiz de prp

.0 corrente, cm praça do Exm Dr.
ios, 33 hão de arrematar c s concer-

tos daa cas «.-* e trapiche de I-,emfica, pertenceu-
tes ao ...asai Io finado Autonio Lopes d «, Slvs.
Aa _valiaçõfS se aehSo no cartório dojoscrvvao
Almeida Campos. Rio, 4 òe maio de 18o9. - Imz
José de Aguiar. ^

Sexta feira 6 de maio, era praça do juizo do
orphü'*s. teem de ser arrematados, na ru1*. de D.
Luiza n. 9 ás 10 horuí* dt\ manha, alguns trás-
tes. csvallò.*, carros, prata, jeias eum ri.o *-<>--

lho de porcellana para jantar; tudo per-par« UJ3 dheiro Joa-tencente an espolio do finad<
quim Vicente Torres Homein.

As avaliações podei*, ser vi te" no cartório
do escrivão Alvares Penna, n>.*,rL«'». 'io Núncio
n. 9, q os rhjectü-* nn rua e niimero uc-ms indi-
cado-*, í-.írp.r onic; terá effeito a praça.

,q PIIOIQSI

Nrio, senhor. A REDACÇÃO.
¦ si

¦¦3 A --AWri ¦*?•* 5 Ste-j^i-'»-.»»'*3
ss.

la\-n>sr-h<l eonipsiihls de S. C_.rls.a-
«ão e Q-tiju*.

Pergunta ge ro 8?, director quan«io pretende
convoesr a ussembló.** geral dos sí--cioniât„s para
lhes BiireiC-ntar o relatório- e balanço da com-
psnüia. Um accionista.

Tírier-tí*»,.deS« Pedro.
Deseja se saber quem é a primeira actriz desse

théstro, se é a Sra D Loduvina, ou a Sra. Ade-
laide? Pois muito obrigado ficará a quem res-
pondor. ^-,r-• /O Nazazé.

A retificação soi.ro Noticias Diversas do Cor-
re o Mercantil, quando uiz que se procurou o Sr.
D* subdelegado do 2o üâtríctoda freguezia ue
SaufAnua, 

"acerca 
do defloramento da. menor,

e que não se encontrou, foi exacto ; ialtiU. po-
réu. ús reoiítidas reclarnsçõss, quando sc fez vm-
que logo L-ela manaã segujite o Sr. Dr. Valle,
tomou muito em consideração o caso em questão.

4 de m-io ie 1859.

*. Ie?bs3 í.:.yi-s_*-í__e.
Ainda bem 1 Graças á feliz idéa quesuggeriu

ao distineto artista Barthólomeú Corrê3 da Sil-
va, dotando aos moi-sdores dn Gamboa e logtre.
adjacentes com 03 divertimentos que ora se dão
no circo que alli existe. Este artista, peles esfor-
ços que tim erapr?gsdo pare dar mos moradores
destes logares uma distracção já bem sehsivel,
suss maneiras delicadas, seus interessantes e
difficultosos trabdlhos e de sua completa com-
panhia, obterá coaco em outros logares, sempre
aquella protecção que sa não nega :i quem ira-
bslhs e luta com as diffieuidadej que ora sa dão
na Gamboa.. Avante 1 artista corajoso ! procura
semore em teu- trabalhos chama* a ii » concor-
rencia publica já s teu favor disposta da mes-
ma sorte que pela educação e sympb.tn^ tens
graugeado do respeitável publico por toaoâ 03
logares oude te apresentas. . - ,y .

ií * *ii' o.

Circo Olynapieo.
Pedimos ao Sr. dirüctor se digne apresenta,

ao publico ss scen_s Posta Reel e os quatro ca-
raeteres fditos pela joven Rozihh?., que lhe pro-
mtttemos boa enchente.

S.

Priabipião hoje as novenas do gl"?i*.:0 ]3a-
trif-rc.ia í-í. José, pelas 6 hcr;<.?, dn ts*»c,;-. Du-
rante o novanario achar-se-bão no ioyçzr do
costume os ir**n:"i03 sfecreí-ario e thesoureiro purs.
cobr-inça d-- aunuaes e admissão á-~. irmã03 e
irmãs Para rca.or solemnidade a mesa pede a
assistência de todos 03 irmãos e dsvoto^ Secro-

Accionistas, por entradas ainda nüo rea-
lizadas .»

Acçijes por EMiTXin, pelas que exis-
tem no banco

Acções da estrada de ferro de d. pe-
dro 11, pelas que pertencem ao banco.

Apólices da divida publica de 0 %,
pelas que pertencem ao banco. . .

Letras descontadas, pelas que existem
em carteira

Ditas.caucionadas , pelas garantidas
por titulos do governo e comu.erciaes.

Ditas de hypotÍiec.v, pelas que existem
era carteira

Contas correntes, saldo desla conla.
Caixas filiaes, saldo lançado a debito

de sua conta. . . . 176:7023023
Capital uue lhe foi mar-

íado.. n-23.*000O000
Obras na casa do banco, saldo des-

ta conla
Material uo escriptorio e emissão,

saldo desla conla
Mobília, saldo desta conta. . .
Juros e dividendos a receber, im-

porle desla conta
Lucros e perdas, juros, sellos e oulris

despezas lan«?adas até hoje ....
Caixa :

Nolas do governo e
prata

Notas diversas e cobre.
1. 7i7:81SO000

í97:920OSi-9

7,237:900300*

5,52i:2003000

3,250:0000000

560:0000000

0,151:iiGiO73i;

1,339:8000000

60:000O0!0
W:407©477

801:7020623

2i:897092S

24:20019064
6:5810568

86:92GO079

12:6020033

2,2 i-5:7350819

27,370:6180357

Pernambuco
Segue com brevidade o brigue nacional Sagi-

tario; para carga e passageiros trata-se com
Carvalho «St Rocha, na rua de S. Pedro n. bó.

nSÃCÃHÈ»
Segue impretorivelmente no di_

To piitacho Dous Corações; psra
jA? j$*.Í*K carga e passageiro.-* íratR-se na rua-- T-V^L\.de S. Pedro n. 44, ou com o mestre

^«a bordo.

ÉÈ Mãk
%. -y.m3r-jj-

sfflP
DB

PAQlfETKS h iiripte' íj» t, tí ¦;. p* % F

AGENCIA, RUA DIREITA S4.

osdeií a boydo
nte, áí»2 horas
os seus cdir-a*-

O paquete a v*jpor Tamar, cofflffl;,n«
danto Jellicoe sahirá paru Southampton
com escalas pela Babia, Pernambuco, S.
Vi«:eníe e Lií-boíí.) no «iia 10 uo corrente,
ás «S horas da manhã.

Os rpa.aageiros-ino rogas
n«". stjxía fei*a fi do orr
da tsrdf, pava escolheren
roles

O paquete Oamilia.» commsndímíe
Curlewís, tornará a s^hir p^.ra o Rio da
Prati 48 hoia;; depois da íuh. c.heffld,-,

ra Ingfâ dss Seis e tevnmmm<
O ve por D. ÂJfonso sahirá sexta-

/ 
'. ¦:¦-. "..5¦.:¦ f .irír, (5 do corrente, 63 6 % hora1*! da

ipy^-ypftprniinhíi; rüc^be c'.rga até ao mi^io-'¦^py^f^^pdiu do dia 5, e passageiros até ani-
tí-na hora; trata se .*ra rua Municipaln. i: cu
a b.r.!«.i.

- ¦ p í*,-í-3?^fv*>'-:
8*5>_

t&rií*. da irmandade, 5 ae «a!o dcl8:r9. O
cretario, A. A. Lopes do Couto.

íFi?iiii.?A_iiAvytet
¦OííirPí-âo «Ia c«s*«"cíe.

D» ordem''doIllm. Sr. administrador, fsço pu-
blico que tendo de jít»Lir no tiia 7docõrrent9
tnt-z, paia os portos doNoita. o vapor ^ti>«2,# as
cartcisiserão vec«jbi«ia_ com porte simples aíé »s

Yi dn rnãnhã e com o duplo até as 8; .t.as.ics
de jc;n.".es vm. véspera ató _a i dü tarde, *.. s.gu -
res até as 1 d ti noite.

O-i rnwsdos da jorna.;i\ qüe forem encóntradcs
no -na d;*. Sihida nau seguirão hüxxs destínuí..

Correio da corta, á «Ie maio de 1859.—Augusto
Gesar ãa Gosta

C'»_r_3f.»_l©.
Hoje ha sessfto p-.-.ra a eleição de commissões

— o sacretario, F. A. Wechev.

Ksn.pseSal eo"*i»gíKi_ft*.lra ãe s*. "€I»pI_-
tovao e ».'»jú.

.. Os Srs asci*.nislag desta com panhia são con--
viciados a reuniram-se no cia 12 do corrente ás
II horas da manhã, no sobra«'lo da ruá Nova de
S. Bento n 48, üüin de ser-lbe-« apresentado c
balanço e prdcsdísr-se & nomeação do novadi-
rectoria. Rio, 4 de moio de 1859.—A direcção.

Club WUbe-fofi»y«age.
A psríida terá logar sabbado 1 ds maio. Pre-

vine sa soa Srs. sócios qae por delibíraçS-c» da
directorki o saião da ora em di-ínte £ó se abrirá
nas noites de partida, roga-se uos mesmos sa-
nhort-s qu«5 apresentem os seus cartões no acto
da entrada, para.evitar qualquer duvida.—O
secretario, Annibal de Mattos.

PAES-VO.
CAriTAL, importe Jo 100,000 acçOes

.i 900O000
Emissão, Ia serie:

Importe das notas em cir-
colação, Ia estampa . GS0:000O000

Idem, 2» dita . . . .G,300:150O000
Letras a pagar, pelas que se passarão

por dinheiro a prêmio a pagar a diver-
sos prazos 

Reserva, importe desta.conta . .
Caixas filiaes , importe

lançado a credito nossa ,
conta  1780819

Letras a pagar G.-076O312
Sello, importe do que se arrecadou .
Dividejído Io, saldo ainda não recla-
mado

Dividendo 2o, saldo ainda não recla-
mado _•

Lucros k rERDAS, importe dos diver-
sos interesses Ian<*.ados até hoje depen-
dentes de liquidação

20,000:0000000

7,040:1300000

39:B270579
.V2-.9Í0O0G*.

6.-2Í55P31
800500

783O1Ü0

3:8170500

237:0620433

27,370:6180357

umon Qds linargeun*
iLâaíaa vegulaB» tle paquetes ( s1.

vela) trasiceací* cníra o
tle «Ifôiieirfj e o Havre.

Clipper francez Re:ne ãu Monde, capitão-- - • .- .3 maio: trata-se com

(S. E. ou O.) Casa do Banco Commereial e Agrícola
no Rio de Janeiro, 30 de abril de 1859.— José Antonio
de Oliveira e Silva, vice-presidente do banco.— Está con-
forme. — Joaquim José Marques, guarda-livros tio banco.

âs'~sn-iJ dia Bua_-ini_a.
O conselho d3 compras ds repartição da ma-

rinhs jnlgou conveni-.nte nova concurrencia
psra poiier tratar sobre a compra de '100 peças
de lona estreita ingleza e 200 ditos de largs,
que se annunciou para a sessão de 23 do mez ui-
timo ; é por isso convido as pessoas que quize-
rem vender a dita lana com as condições já pu-
blieidu-a apresentarem nuas propostas cm ses-
são ie 5 do cerrente mez, r»o meio dia; devendo
03 Srs. proponentei* declarar no jobrescri pto dei -
ias o seguinte — Proposta para venda de lona —
afim de se não confundirem cora as que se ti-
ver de receber nara fornecimento de outro3
gêneros que sa annunciou oara a mesma ses-
aão. Sala das .essõas do coaselho d« compras dn
repartição de mariahs, em.fi de maio de 1859.-—

' O secretario, João Francisco Ferreira.

o
Lefevre, satura no ciia ia
os consignatarios J. Bieoehô, Debionne e Gomp.,
rua do Eo.irio n. 8'ô, ou cem A. David, agente
da Unha, na ma dsAlfan^ggg n. 43, sobrodo-

•Portos áo Sul.
m

£»"-: fM. O paquete a vapo? Apa, com-
P^sBtnandante o 1° tenente P. Ribeiro,
üír-^ay-ísaliirá no dia 8 £s 4 horas da t .rat,-¦¦-—-^-^ frete no dia 1 até rs -recebe dinheiros a írete no 

hora3 e os conhecia*.entos até a3 11 horas «ia
manhã.  -

Santos.
OYA! ÍTAMBÉ
sahirá no dia 9 do corrente, üo meio dia : receba
carga n<.s tiias 6eT ató ás 3 horas da. tarde, P.»**8
a qual trata-se no consuhido, e * ai k passsgei**03

Pedro u.CO.qua
na rua de S

uãOIl ií 6 V1Q60.
-d „, . Sahe com brevidade o brigue por-

^â« tuguez Resolvido, de Ia classes para
.carga
in, 68.

úir«ião-se á sua do



im^Z^r ^^3^R--^rHLito* -j-~ i'.".11 ., I. ..-u^j*.vU*-~j!»m

^ ««se anM»«?^ ous^a baibji^ a& uaiobè *•*•.

Pernamliuco pela Bahia.
Segue no dia 12 do corrente ave;

leira barca nacional Helena ; para
o resto da carga trata se na rua de
S. Pedro n. 67,1° andar. Egsgg

A

Porto por Lisboa.
A muito veleira galera portugueza

7 Amizade. capitão Peixoto Reis, sahe
S-no dia ió do corrento ; só recebe pas-

f.,^-r—^gagairos, para os quaes tem excellen-
tes commodos ; tr&ta-se na rua da Alfândega
n 21, ou com o capitão a bordo.

>@j&Mm

.iC%\.
^r»to«._õfsm A barca Dous Amigos segue com

.^fS\> brevidade ; para carga, trata-se na
to!-iíto=rua de Pedro n. 42.

S. Dominga de Nitherohy
RÜA DO GBAGOATA' N. 25" AHANHA

sexta-feira 6 do corrrente

LIMO
de uma porção de trastes usados, sendo camas,

marquezatí, mesas, commodas, guarda-roupa,
cadeiras, etc, etc, um rico piano inglez de
meio armário, com excellentes vozes, e uma
preta, própria para todo o serviço; tudo será
vendido por conta de quem pertencer, para
pagamento de divida.

P, L Ferreira Travassos
fará o leilão acima, ás 4horas da tarde.

AVISO
por cansa de cessação de negocio

e sabida para a Inropa.

sexta-feira 6 do corrente
AS IO 1x2 HORAS

IMPORTANTE LEILÃO
DE

9 IS^CRA-VOS

;TfòY

0 vapor MM- JosepMoa
cjmmandsnte Gomes, sahirá no dia Odo cor-
rente, ao meio dia; recebe carga nos dias 3, 4e
5, e passageiros até o dia da sahida, para o que
trata-sa no escriptorio da companhia, rua Nova
de S Bento n. 37 B.

N. B. Os conhecimentos devem ficar no r&-
çriptorio da companhia até a vcspera da ra idda
•*Tj,.Ar rorto-Al©«r«. Segue com muitfi
VfsESH brevidade o-patacho nacional Princeza¦^WimImperial; para carga e passageiros
erãESSSjtrata-se na rua Direita n. 87, 2Q andar.

LEILOS2

LEILÃO
de nm excellente e espaçoso prédio

NA

RUA MUNICIPAL S. 2

QlliNTA-FBiBASMCOBBlNTB
ÁS 11 HORAS EH PONTO

(NA PORTA DO MESMO)
( AINDA QUE CHOVA)

PÁRA PAOAHBHTO DS H7P0THECA
Exiuiiuin pranlium expo-

lil um nieliorisviai mer-
catarse, a solutione pig-
nore sub basta vendere.

Manoel de Oliveira e Sá
¦UCCEI80M DS

tem a honra do offerecer
em leilão publico aos Srs.
negociantes e capitalistas,
HOJE quinta-feira 5 do
corrente, um dos melhores
prédios da rna Municipal
n. 2, próximo à de S. Sen-
to, construído de pedra e
cal« cantaria e madeira-
mento de lei e da melher
qualidade; tem de frente
37 I|2 palmos e de fundos
120 Ii2i com sobrado e es-
paçoso armazém, tendo sio
sobrado salão de visitas
com 5 portas de janellas
de cantaria 6 balcão? sala
de jantar, ires quartos,
cozi&ha, dispensa
to para escravos
tem tres jasiollas
é foroira
S, Bento- Queou quizer exa
mina-la dirija-se á mesma
que o
ta»se

e
: a (
ao I

>asa

most*oiro

. inquilino pres
boa vo¥ 3, 6üe

para mais míormações ao
aimuaciauto rua da Qui-
tanda n. 48. 0 ieiião sera
feito à porta do mesmo
prédio.

horas, mesmo
que chova.

de uma caleçe, com arreioa euma parelhadò muia;?.

H. GANNELL
fez leilão, hoja quinta-feira, ao meio-dia om
pento, na porta Ua su» cas*, rua do Hospicion. 7, de uma linda caleça com arreios, comple-tamente reformada o piutuda de novd com umaexcellente parelha dg mulas muito bem en-smadas.

iii è ¦ - £i II
de dous fardos do cobertores avariados, e de di-

verãos fazendas limnas.
UVLÍ oiiü^firs:è^Zi

faz leilão, hoje quinta-feira, ás 10 % horas emponto, no seu armnzoni, ruado Hcsrncion.'7tde 2 fardos de. eobert res avariados.'por contaUo seguro, brancos o encarnados, e de diversasfazendas limpas.

de tres caixões coin latas
de biscoutos finos.

1. P. Bastos Janior
faz leilão, hoje quinta-feira 5 do corrente, ás 10
horas em ponto, em sua casa, rua do Hospicio
n. 1, de 3 caixões com latas de biscoutos finos,
de 2 e 4 libras, os quaes serão vendidos em lotes,
por conta d i quem pertencer.

HOJE
5 DO CORRENTE

rua da Alfândega n, 107
¦cs m

5CÜ

de moveis, uin piano, etc.

J. da C. Gnimarães
por ordem e conta do Illm. Sr. Joaquim José de
Oliveira, por cessação de negocio, vende em lei-
lão, hoje, ao meio-dia, na rua da Alfândega
n. 107, diversos moveis de mogno, jacarandá e
vinhatico, um piano, etc. Tudo se vende sem a
minima reserva nos preços.

UU
de fazendas limpas e avariadas

H SOÜTHAM
fará leilão, amanhã sexta-feira, na rua dos Pes-
cadores n. 26, ás 11 horas, de uma porção de
creguellas finas e canhamaço avariado, que
serão vendidos por conta do seguro; tambam
de um sortimento de fazendas limpas.

 i ¦ ¦! -

5 OO CORBE1T
rua ds S. fedro n. 13S

A'S 3 i[2 H0UZ DA TáRDI

de 19 a 25 annos, excellentes officiaes de sapa-
teiro, de perfeita saude e afiançados de con-
dueta, podendo dar de 30$ a 35$ por mez;
um grande sortimento de calçado de todas as
qualidades, sola de Santos e outras, bezerros
de Suser, ditos envernizados e muitos outros
art:g03 para sapateiro.

Frederico tioilherme
fará leilão amanhã sexta-feira 6 de maio, na
casa do Sr. Vedey, sapateiro, rua da Ajuda n. 9,
dos escolhidos escravos e numeroso sortimento
de calçado acima indicados, uma porção de solas
de Santos, ditas da Praia-Grande, bezerros de
Suser, ditos enveenizados, carneiras, peliicas,
cortes de chinellas e outros artigos pertencentes
áfabricação de calçado, sapatos de borracha, etc,
os quaes serão arrematados sem a minima re-
serva, por conta do mesmo Sr. Vedey, que se re-
tira para a Europa.

LEILÃO
do botequim e casa de

pasto da rua do Sabão
n. 173, por conta de
quem pertencer.

PROSPER PHILIGRET
faz leilão, hoje quinta-feira 5 do corrente, do
botequim e casa de pasto da rua do Sabão
n. 173, constando de todos os trastes, vidraças,
balcões, relógio, trem de cozinha, crystaes, lou-
ça, alguns líquidos', posse da essa, gaz, etc,
com consentimento do senhorio.

A's 3 % horas da tarde.

^tozlaahelro. — Aluga-ae um perfeito cozi-
vi nheiro; na rua da Imperatriz n. 99.

Gne 
a par» alugar. — Precisa se t. lugar

uma pequena casa para pouca familia, pdasimmediações das ruas do Príncipe e Princeza ;
quem tiver deixi dito neste escriptorio.

aa*s p*ra vendtr.-r Vendem-se cinco
casas em logsr muito saudável,

livres. DirijSo
Ll moradas de casas em logsr muito saudável,l

junto á cidade, que rendem 10/0 ,:—— ^~-
a esta folha com A. A. A. ______^__

Gaaa 
p«r« vender—Yende se a casa as

sobradada com b^m sotão e grande quintal;na rua de Santa Theresa n. 53. A chave acha-se
na loja próxima, n. 60. para informações narua
de de S. Pedro n 69, Io andar.

Cautela 
gierdtda. — A cautela n. 215, que

^acompanhou a compra de 5/ de musicas,
feita pôr Eloy Ferreira do Valle ao Sr. R. C.
Machado, na rua da Quitanda n 43, foi extra-
visdâ ou perdida do poder de seu possuidor aci-
ma nomeado, que por este previne ao. mesmo
Sr. Raphael que sómente ao annunciante deve-
rá entregar o piano correspondente ao prêmio
grande da Ia loteria que se extrahir no próximo
mez de maio, se este prêmio sahir no supramen-
cionado numero. '""

Goiumuilo 
para alugar.-Aluga-seuma

sala e alcova mobiliada em um segundo an-
dar, no centro do commercio; nesta typogra-
phia se achará em carta fechada com as iniciaes
R. S. a indicação.

fvffielal de pharmacia.— Offerece-se um
\J meço com alguma pratica de pharmacia.dando nador á sua condueta ; quem do mesmo
precisar dirija carta a M. A no largo da Icddo-
ratrizn. 139, para ser procurado.

Precisa-se de duus
do Gauo n 63.Of 

AélÃea de alfaiate
pfficiae3 de alfaiate! na rua

G

de moveis, louça, vidros,
dous escravos, etc.

J. da G. Guimarães
por conta e ordem de uma pessoa que por mo-
lestia retirou-se da corte, vende em leilão, hoje,
na rua de S. Pedro n. 135, diversos moveis, cons-
tando de uma mobilia de jacarandá com tampos
de mármore, cama de mogno para casados,
guarda-louça, mesas, aparador para sala de
jantar, cadeiras, commoda, lavatorio.sofá, can-
delsbro, e serpentinas de bronze, espelhos, ban-
dtja3, enfeites de porcellauí; para mesas, louça,
copos, garrafas, calicss, trem do cozinha, vi-
nhos, etc, etc.

Na m;i:ma oceasião víiid«r -se- hão 2 tscravos.

II *» 'í '!

Q11NY.1-F s sio m
RIa- n 13.

I WS 1
di uma porção da escravos <"e ambos os sexcs">

tom offi iose sem elles,moleques,negricha,-,
mucamas, pretos e pretas para roça, i^tc, etc

au-?a «:•&«

sexta-feira 6 do corrente
RUA DO OUVIDOR I. 90

LEILÃO ¦
deumaperção de escravos de ambos os sexos,

de ordem e por conta de uma pessoa que se
retira para a Europa.

J.BOIM
fará o leilão acima.

Im dia desta semana
RÜA DO OUVIDOR N. 90

¦msmáhnss,MMW
de brilhantes sobre papel, ditos montados, al-

guma bijouteria, relojoaria de todas as qua-lidades,

e de dous brilhantes bru-
tos, pesando um 19 qui-
lates e outro 12.

ao prazo de 3 e 6 mezes
J. BOÜIS

fará o leilão acima.

Ala 
Viííe de Braxelles.—Imperiallabrioa

de camisas.—Mme. G. Cretea encarrega se Játambém tíe fazer enxovaese vestidos com a maior
brevidade ; na rua do Ouvidor n. 133 B, e canto
da dos Latoeiros n. 81, sobrado.

Arenozent 
«le papele francezes —Ar-

mazem de papeis francezes e deposito de
papeis nacionaes, rua do Ouvidor n. 65 A,a 10 %manos do qu.^ na9 outras lojas

âa 
í raivados*. — Ca*a especial de

roupa branci e confeiçíode ciaiisas
i ceroulas íí-bre medida, de Mine. Eu-
geüie D.
aüd^r. , rua do Ouvidor iu í07a 1»

d
faz leilão. h<
acima declars

•je, nc r-£a arm
des.

A's 10 hor-i

-í.HiTi dos escravos

em ponto.

A'ii 3ÍÁNI 1 á
sexta febi 6 áo côrreaíê

LEILÃO
dos riquis3imcs moveis da megne, xar:To. tra-

ble, páo setim, bois rose, jacarandá; bem como
de rie» livraria, constando da ebr^?. comple-
tss do jurisprudência, medicina, litteratura,
mineralogia brasileira, historia natural, etc.

ma de S. Francisco Xavier nm 23
(NO ENGEN5IO VELHO)

üa MOcSa-

A. BI MORAES SILVA

a ir«ai,áes» sx. SA.—Dá-se dinheiro a prêmio-ri ra-ioavel sobre penhores de prata, ouro, bri-lhantes, trastes, fazeadas, apólices da divida pu-blica, leí-is, acçõss de quaesquer companhias,escravos e eas»s : sobre o direito e acção das pre-sas do Rio da Prata u independência, sobre sol-dos, pensões, ordenudos, monte-pios e cautelasdo monte do soccorro ; na rua da Alfândegan. 84.
i vis». — Roga-se sos rieve:!o.ea â ma.-su fãl-a. lida da Tuçha &L»ga quj quizõreou evitarde ser chamados jiidicialmeate para o paga-mento do qus devem á di a massa de seaj.io-

sentarem quanto antes ém c>s^. dos administradores, rua du S.-:i,ão u íiõ cu Hospicio n. 3, parasoWerem os üeus debites: previne se que ó o ul-timo convite que se Ihts fizpor este jornal. Rio,2^.e maio de 1319—Lassai:e Rey.
A p.fe**íM8z ti& fun£lei?@.

ii. rua dos Latoeiros n. 52,
para aprendiz cP; funileiro.

AKiu 
de lelíe. 

~

Precisa-se, na
) um pequeno

..aiug-fi-se ui
Na rua do Hjspicio n.ia boa ama do leite

255

risiss: ei« jisa» u]ug«r.-A!u^a-ss o ar-mazem da rua do L&vrad-o n. 53 D por 40&>.

Acta» 
tó íí Se&te. - Aluga-sa uma boa"ãmãcom muiro e bom laite, c p-rae ó carinhosa

crianças ; na rua do,-* Ourives tj. 2,1. j-?..
;«a eeerava. - Precka-se :-lugar uma boa

meta de meia idade, que cosa e eugomme
perfeitamente; na rua dos Latoeiros n. 13, so-brado.

fi

Bichas 
de Ilamfcur&a. — Vendem-se e

appücão-se por preço mais commodo da queem outra qualquer p-rts; no deposito de Anto-
nio Ramos dos Santos, rua dos Pescadores
n. 66.

GHaefiK-a 
büsití» \.eaü<feB*. —Vende-se, porseu dono se retirar para a Europa, uma ma-

gninca checara com cbss ac.»bada, segundo oestylo italiano, na rua do Berquó, em Botafogo,
rüuito rerto dos banhos, a qual tem todos cs
commodos desejáveis, oomosgua dentro, quartocie banho, cocueira, etc, etc. ; dirijão-se árua
do Berquó n. 20.

Gavstllo 
<8e Bueaos-Ayree. — Vende-se

um lipdo cavallo de Buenos-Ayres, de opti-mes andarei, por seu dono se ter retirado parao sul • na rua Imperatriz n. 105. Aliança-se es-tai* perfeitamenta são.

Gasâ 
para nlugar, - Aluga-se uma bonita

casa para pequena famiiia; a chave acha-se
na rua do Livramento n. 12, armarinho.

itaéara chi s. ciemeute. — Vende-seuma ehscarmha na rus ae S. Clemente, comcasa para uma fsmilia regular, tendo de frente
quftsi 6 braças e porto de 500 de fundos, comaaua dentro e rio; para tratar, na mesma ruan. 2, cocheira.

G

tem a honra dc participar ao respeitável publicoque venderá em leilão, amani.ã. por conta eordem deuma illust-c- f.imilia de sito trstamen-to, uma rie* collccçíio da mo vois. sendo dignode especial menção ss rica3 mobílias de moc-aosolido com obra de talha, estufada de broiat-dee sc;da, dita com encosto de palhinha, dita dexarão e outra de jacarandá,"oreciosiasimo pianode meia cauda, do autor Boisselot & Fils cons-truidp de jacarandá e embutido de bois'rose ometal, nca c*ma de erable guarncíCida do moc-ro com enxerggo e colchões, excellentes cort." -
nados de cassa bordada ocupala, grandestoi -
lette3 e lavatorios de mogno, úivuns estufados e
de molas, guarua-vestidos e roupa com psrta de
espelho, vidro francez, gu-rda-p»ata de mogno,
rica mesa elástica de 12taboas vara IOí) pessoasexcellente regulador, ricos étagéres de mogno,'
secretária de jaesrandá pata senhora, escreva-
ninha e secretária de bois ro3e em utido de me-
tal, etc , superior porcellana, finos crystaes,
ricos qu.dros, pintura a oleo, tapetes avellu-
dados, entra elles um que forra toda a sala,
bronzes, casquinhas. prat.i de lei em obra,
grande trem de cozinha, etc, e tudo mais que
minuciosamente constará do catalogo que se

amanhãirá 
°°m ° /***í *° Qommrci° de Ceroulas» o camisas.—iBaeebeü

o annunciante convida a-? possoas da goste ^ se grande sortimento de ceroulas e
concorrerem n este leilão, pois que encontrarão Camisas de linho e de algodão, em Caíauma verdadeira esrposição de magníficos *„ fnn7SJA p rnmn a _„« Hn Alf.r.^»».sumptuosos trastes e mais aítig/ís á capricho, ae i-oczé.tta e uomp. a raa da Alfândega
mandados vir de encommenda. ;^. I n« 145«

Guiêim 
pn-.;* alugar.—Aluga-se a casa no-

bre, com commodos para numerosa famiiia,na rua do Bom Jardim n. 71; tem água gaz e
jardim ; trata-se na rua do Ouvidor n. 39 A.

InSielroe. — Alugão-se dous chins per-feitos cozinheiros, e dous do ordinário ; narua do Cotovelio n. 13.

GO£l»lietro. 
— Aluga-se um perfeito cozi-nheiro de forno e fogão; na rua do Rezende

n. 35 A.

abra para vender.—Vende se uma mui-
to bonita cabra (bicho) de muito boa raça,

parida de poucos dias e que dá grande porção
de leite ; na rua das Marrecas n. 12.

Cão 
de llla. — Desappareceu da rua de S.

José n. 53, um cão de fila de côr preta, pés
e mãos brancos, com Uma colleira branca no
pescoço, sendo esta natural, elle tomou para o
morro do Castello; quem delle souber queira
entregar ao numero acima, que será gratificado.

Gabra 
para vender.—Vende-se uma boa

cabra com leite ; na rua do Cattete n. 135.
i -*

Caixeiro 
de eobranf àe* — Um moço ha-

bilitado, e empregado, offereee seu prestimo
nesta côrte ou subúrbios; quem precisar deixe
carta neste escriptorio.aF. F. 

Gaaa 
para vender. — Vende-se a casa da

rua de S- Carlos n. 16 em Mataporcos ; para
tratar na mesma a qualquer hora do dia.

Ge 
cheira

grande cocheira na rua do Lavradio n. 69 A- 2
para alugar.- Aluga-se uma•>n.69A-2

trimestrespor 400 íS por anno, pagos em
adiantados; trata-se no sobrado.

olumnae de ferra. — Vendem-se duas
columnas de ferro com 6 pollegadas de gros-

soe 15 palmos e 6 pellegadas de comprido, jácbapeada; na nova colchoaria da rua da Impe-
ratriz n. 104.

Dfissnlução 
de «oeledade. — -Domingos

José da Silva Lima declara ao respeitável cor»
po do commercio que por escriptura publica de
2 do corrente mez, epi notas do tabellião Fialho,
dissolveu amigavelmente a sociedade que tinha
no armazém de ferro sito á rua dos Pescadores
n 99 A, e que gyrava nesta praça sob a firma
de Silva Lima e Comp., ficando a cargo de seus
gjl- sócios João Francisco Ferreira Junior e Ma-
noel Antonio Fernandes todo o activo e passivo
da mesma sociedade.

Dtnaolução 
de eoeledade. — João Fran-

cisco Ferreira Junior e Manoel Antonio Fer-
nandes fazem publico que dissolverão amiga-
velmente a sociedade commercial que tinhão
feito com o Sr. Domingos José da Silva Lima,
no armazém de ferro sito á rua dos Pescadores
n. 99 A, que gyrava com a firma de Silva Lima
& Comp., ficando a cargo dos annunciantes,
sob a razão de Ferreira Junior & Fernandes,
todo o activo e passivo da extineta firma.

Declaração. 
— Manõü José dos Reis Motta

faz sciente que a datar do Io do corrente tem
dado interesse em seu negocio ao seu primeiro
caixeiro João Marinho de Queiroz, continuando
sem alteração de firma, e o annunciante na ge-
rencia do mesmo negocio.

Dinheiro 
sobre jóias, trastes, fazendas, rou-

pas feitas, hypothecas e desconto de letras
da praça e bilhetes de costura; na rua da Al-
fandega n. 96, das 9 ás 3 horas. í

Declaração.— 
Nóí abaixo assignados decla-

ramos a esta praça e a quem convier, quetemos justo e contratado com o Sr. Francisco
Antonio Dias a casa de seccos e molhados no
largo da Sé n. 6, que pertence á massa fallida de
José Joaquim Teixeira de Castro, de que o mes-
mo Sr. é procurador bastante e maior credor ;
todo o que tiver reclamação a fazer o fará no
prazo de 3 dias a contar desta data. Rio. 4 de
maio de 1859.— José Antonio Ribeiro & Irmão,

Eaeí-nvo 
para vender.—Vende-se do casa

particular um linda moleque, de 13 a 14 an-
nos de id»de, próprio para pagem; na-rua da
Imperatriz n. 118 A, sobrado.

Escrava 
pasria alugar. — Precis>a-se.mu-

gar para perto da cidade uma pret* que
cozinha e engomma; trats-se na rua da Impe-
ratriz n. 139.

Embriaguez.—Continua-se 
a tirar com o

preservativo alimentar ; para informações,
na rua do Sacco n. 21, loja. 
l^aeravo para alugar. — Aluga-se um
S7á barbeiro sangrador e dentista, e vende se
um preto e uma preta já idosos; rua larga de
S. Joaquim n. 93, padaria.

Eaeravoa. 
— Vendem-se dous pretos bous

malh&dores e limadores de obras pequenas e
de forja. Informa-se na rua da Alfândega n. 157.

Eaerave 
fugido. — Fugiu no dia 18 do cor-

rente o escravo Vicente, de nação, levando
calça preta e camisa branca, de côr preta, esta-
tura regular, magro, barba cerrada, e quandoanda abre o pé direito para fóra; roga-se aquém
o apprehender de leva-lo á rua da Saude n. 150,
que será bem gratificado

Escrevente 
de eaérlptorio.—Uma pes-soa habilitada em escriptursção mercantil,

tanto por partidas dobrsdas, como por sim-
pies, dts: ja oecupar-se das 3 horas da tarde em
diante, para informações, na rua da Saude
n 68, onde podem deixar roc&do para serem
procurados.

Escravo 
para vender. — Vende-se por1:300$ um bonito pagem, perfeito cooeiro e

cozinheiro, sadio e moço ; na rua Municipal
n. 21.

Eiaerava 
gms-a vendes-. — Vende-se uma« bjnita mucama de 20 annos, sabendo coser

com perfeição, bam como engommar, e própria
para cesa de famiiia ; na rua da Misericórdia
n 15.

Vendem se 12
4 moleques de 12 a 18 sn-

noa 3, negrinhas de 9 a 18 e 3 pretos do serviço
de roça ; na rua da Misericórdia n. 15

ssr.-vti jiitca *t i» iei- cu alugar.—
Aluga-se, ou vende-se no caso de agradar,

u;na preta fiel, sem vicies, que sabe cozinhar
e ceser bem, engommar roupa do senhora e de
meninas ; pa rua do Sacramento n. 13, 2o andar
¦necrsTO j.aíB vendei'.—Venda-se uta es-
Cj eiavo de meia ida^e para o serviço dereça;
paru ver e Trtit.^r, na rus do Cano n. 134.

Guarda- 
portão.— Aluga se um homem

livre para criado ou mosmo para guarda-
portão, sabendo fallar francez ; quem precisf-rdirija-se a este escritório sob aa iniciae3 G. W.

Hurtelão.- 
Quem precisar de um moço paratratar de jardim e horta, e também risca

e faz de novo, e plsnta toda a plantação do
paiz, ou para outra qualquer oceupaçâo ; diri-
ja se á rua da Impír&triz n. 88, sabendo
ler e escrever.

Joiaei 
ps»r« vender.—Vendem-se dous re-

logios chronometros de algibeira, um dá ho-
ras e o outro sabonete de ouro dá-se corda sem
chave, um trancelim de ouro de 18quilatcs, um
par de bichas de brilh&ntes que custou 400-S e
dá-se por 300$, uma pulseira com brilhantes,
um rico alfinete de peito com brilhantes e um
par de brincos de brilhantes. Vende-se muito
barato para liquidar, e sendo tudo junto faz se
grande abatimento; na rua Municipal a. 21.

Loteria—Josó 
Machado comprou e offerece

ao seu amigo o Sr. Antonio da Costa Coelho
um meio bilhete n 5807 da 5» loteria ds Asso-
ciação de S. Vicente de Paulo, o qual fica em
poder do annunciante.

a var a enganumar.—Na rua das Flores
Casa junto ao paredão e defronta do portãon. 2, lava se e engomma-se com a toda a psr-feição e responda-se pelas faltas; quem precisa'-dinj a-se á dita casa.

Lavadeira 
e engoiumadelra.— Lava-se

e engomma-se com perfeição e brevidade e
responde-sa .por todas as faltss; rua de D. Ma-
noel n. 58. 2» andar.

Mudança 
«te reelitenela.- O cõnselhiro

Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos mu-
dou sua residência do Cattete n. 7 para o cães
du Gloria casa pegada ao chafariz.-

©lestias eio peite». — Especiali-
dade do Df.L. Travassos da Costa.

Consultas das 9 á 1 hors. ík tarde; na
rua dos Ourives n. 19»

Eseravucs 
para vender.

escravos, sendo

E

O 
nro.—Compra-se ouro velho; na rua do
Hospicio n. 89.

Panno 
de algodão de rernambue* de

superior qualidade, próprio para roupa de
escravos, de 26 e 28 pollegadas, em pacotes da
250 vara»; vende-se na rua dos Pescadores
n. 26.

Preta 
barata.—Vende-se para pagamentode negocio uma preta sadia, por 1:000$ ; na

rua Municipal n. 21.
- - ¦ ¦ i .i

Partidas 
debradaa e cambio» — Cam-

bios francez e inglez ensiaa-se na travessa
da Torre deS. José n. 9, sobrado.

Procuração. 
— Josó Alves Machado Junior

recebeu procuração de Antonio Pedroso do
Amaral Brandão (d* cidade da Bahia), sócio da
casa que nesta praça gyra ssb a firma de Pe-
droso e Irmão, para proceder á liquidação ds
mesma.

Sobrado 
per vender.—Vende se por seudono se retirar breve para a Europa um Dam

sob;adona rua dos Barbonos, muito bern cons-
truido, em terreno próprio, e cora quintal; rende130$ mensaes; para informações, na rua do.Carmo n. 20.

Saias 
fialwes.—ti.ecebeu-sí graníesortimento e se vendem a 7$ cada

uma; na rua da Àlfanieg* n. 145, ar-
mazem.

mmmWmT-^mmWn^ »
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DE BOR9 5R QU.UQUSI3 OSR1

PERTENCENTE Ã SUA AETE.

BORDA FARDAS DE OURO E PRATA

XHSICUTIAS l*£C!0»:a£S

¦azjmujz. FARDAS DE DAMAS E MANTOS.
1Y,E»ibem bordai i-cpastelros de branco c Miatisi eom <o*So
mm e esmero, perfeição e commodo preço.

Sobrado 
e armazém.—Arrenda-se o so-\

brado e armazém da rua da Alfândega n. 31,
optimo local para um estabelecimento commer-
ciai; trata-se na mesma rua n. 33.

Sala 
para escriptorio. — Precisa-se deuma sala para escriptorio, nas immediações

do largo do Rocio; deixe carta a L. M. S.

Tropeiro 
e pagem.—Vende-se um escra-

vo de 20 a 22 annos de idade, de boa condu-
cta, optimo tropeiro e pag6m e bom trabalhador
de roça ; na rua da Quitanda n. 109.

bocetas de seis libras, muito
a 1J&500 cada boceta ; vendem-se noarmazém do Menezes, rua do Rosário n. 100

Tanaaraa 
em

boas.

Trabalhadores.mens
Precisa-se do quatro ho-

para trabalho de roça, perto de Nitherohy : dá-se casa para morar e comida; paratratar, na travessa do Senado n. 1 A.

M'íwêfitfe, — o Dr. Siqueira, medico, rs*idana rua de S. Clemente n. 3, «obrado.
edleo.— O Dr. David de Canavarro resideem Botafogo, rua de Olinda, 2* prédio á es-

querda.
Continua a tratar morpheticos com vegetaes

vindes do Pará, em cujo tratamento vai tirando
felizes resultados. Recados por escripto.

n*a para vender. — Vende-se um restode mascateação áe ouro e também alguns re-
logios de ouro e prata;, narua de 13. Lçopçido

Inhomerlm.
Francisco Ferreira de Andrade, Fran-

cisco Ferreira de Andrade Junior, D.Jesuina Rosa Ferreira Chaves, Joaquim
Roque da Costa Chaves, Manoel Ferreira
de Andrade.D Rosalina Ferreira Beasa e
D. Jesuina da Recha Fragoso, marido fi-
lhos,genroecunhadasdafallecida,D.Bal
bina Rosa Ferreira, cordialmente agra-
decem a todas ss pessoas quese digna-
rão assistir á encommendação da mes-ma finada, de novo rogão ás pessoas desua amizade o caridoso obséquio de as-sistirem á missa do setimo dia. que seha de celebrar terça-feira 10 do corren-
te, és 9 horas, na igreja matriz de Iuho-
merim.

Amaro da Silva Guimarães, D. MariaBenedicta de Mello, o capitãe-tenenteMiguel José de Mello, os tenentes JoãoMaria de Mello, Antonio Alexandrino deMello (ausente) e Fernando José de Mellomuito agrandecem a todas as pessoasoe sua amizade que lhes fizerão o cari-doso obséquio de acompanhar ao seu ul-timo jazigo os restos mortaes de suamuito prezada e sempre chorada esposa,filha e irmã, D. Maria Benedictr. de MelloGuimarães, e novamente lhes rogão oobséquio de assistirem á missa do seti-
^o di». que se ha de celebrar na igrejade S. Francisco de Paula, sabbado 1 docorrente, pelas 9 horas.

D. Maria Joaquina do Espirito-Santo
Ribeiro e seus filhos agradecem cordial-mente a todas es pessoas qne tiverão abondade da acompanhar a seu ultimo
jazigo os restos mortae3 de seu prezadoesposo e pai o Sr. Antonio Josó Ribeiro;e de novo rogão aos seus amigos e aosdo mesmo finado o piedoso obséquio deassistir á missa do setimo, qtfe terá lc-
gar hoje 5 do corrente, pelas 9 horas, naigreja de Santo Antonio dos Pobres.

PECJH1NCHA.
Em S. Domingos da cidade de Nitherohy.ruadolngán. 1, vende-se todos os utensílios

pertencentes a uma confeitaria, que tudo estáem bom uso em razão de pouco tempo ter ser-vido, para tratar no numero acima indicado.
PARA ADMINISTRADOR

de faasenâa de café
sa offerece um portuguez com todas as habili-tações e circumstancias exigiveis, versado nacultura e lavoura do paiz, experiente no gover-no doméstico, methodie&mente, em obras artis-cas e mechnnicas, hábil em escripturação com-mercial, com pratica de mais de 15 annos dofôi-o civil; quem carecer do seu prestimo e
quizer tratar, deixa carta nesta typographia sobas iniciaes S. S. S.

OURO EM MOEDA
nacional, meias doblas e soberanos, cc>mpra-secom muito bim prêmio; na rua do Hospicion. 15 e rua de S. Pedro n. 163.

Ouro e praia em moeda
nacional, compra se com bom prtmio, meiss
doblas a 17#&300 e soberanos a 10«/; na rua da
Valia n. 142.

Venda-se na cocheira da rua cias Violas n. 139uma rica parelha de cavados mineiros, escuros,bem alto3; ultimamente chegados.

Plâ-f j m
em moela nacional e estrangeira, compra-se
com bom prêmio; narua da S. Pedro n 168,armarinho.

52 EUA DOS ODBIVBS 5!
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PIE
Tem um iico sortimento de veiludos, galõese franjas de seda, filo branco e preto, escorai-

lhss, tafatás, fitas, enfdtfs e armação para cha-
péos, taucas e veitides para baptisad^, maate-
Idtas e chapéos.

Na mesma casa fazem-se vestidos, lavão-se e
enfeilão se chapéos e encarregão-se de encom-
mendas para fóra.

Saques pára Lisboa e Porto
Rocha, Lopes & Leito, na rua dos Pescadores

n. 32, continuão a saccar sobre aqueilss praças.

Dinheiro i prêmio,
Dá-se de lô para cima sobre prata, ouro, bri-

lhantes, trastes, pianos, fazendas, roupas e hy-
pothecas de casss no centro da cidade; na rua
daLamPadosan. 90.

FABRICA,
Aluga-se a fabrica da praia Formosa n. 149,

com todas as machinas que quizerèm, inclusive
uma de vapor, servindo este estabelecimento
para qualquer fabrica qua se queira estabelecer;
para tratar, na rua da Alfândega n. 20.

10 EIGüLiOOB MOBILO.
Constantino e Comp , rua da Valia n. 69, dou

rão relógios por um novo systema como ouro, a
a 4$ cada um; incumbem se de dourar e pra-
tear peças de cobre e prata com toda a perfeição
e preço commodo, tem sempre em sua eaaa ricos
relógios de ouro, prata e plaque e um completo
sortimento da caixas de musica.

Traspassa-se
um armazém na rua do Rosário, entre as da Qui-
tanda e Direita, próprio para qualquer negocio;
quem o pretender deixe carta neste escriptorio,
indicando sua morada para ser procurado, com
as iniciaes XXX.""LOUIS 

dezaseis
cabelleireiro de Paris

>iabrica enchimentos de dina a 18$ a duzia
ó 20 o par; na rua do Ouvidor n. 78.

DÃ FABRICA DA COMPANHIA

RETOAÇA0 E MSTIIMÇÃO
maíisíaTííf 

acíMnÇ*?f«I«e *em tido este assucar, e as recla-maçdes feitas pelo publico respeito á longitude fpWa mufitosldo depusito g^ral, resolveu a directoria a abrií mais alsuuí
foedo°í4»«S«aaUae8 

¦MS1»««~ »»?•»¦ declarados, âamdéqSe
««I». 5«8sa° ««««^d» «xccHencia deste assucar puro, e bc»assim da modicidade dc seu preço. 'tt deposito geral c na rua dc 8 José n. 13,«s depositas filiaes sftu os seguintes :Mua do Ouvidor (padasia) n. «»8#

a ova de S. fiieuto n, »j.
do Comlc (padaria imperial) uí 38do liezende (padaria) n. 81.da imperatriz (padaria) n. lotf.
íi«^ 

*• c;»de» cm Catumby (padaria) n. »S & ,«o Catete (armazémde viveres) n sô»
1 »5rSffÍS& Gm«toria4 eqüina de 8, Clemente) n. *lo.à ova do JBmpcrâdor (armazém) n. 4E.argo do ISocio Pequeno (padaria) n. *l

»™ 
d*plorBia CP^«Saria Pama do Commercio) n. »6MSé em ftitkcroby, rua Sflreita n. 13.

Mm todos estes depósitos estão patentes as tabellas dospreços d» assucar par * as vendas a varejo e em «orefto, e n5deposito geral da ruafdc 8 José n. i3 aproinptfto sc « «ac£g«Ci^c?c?mM,cmlí,s immediatamente, imra ei" baruuã seiaella de latas, barricas ou meias barrlei», C c2 c hS

»
»
»
»

»

21 üixcccão.
MB
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CASA ESPECIAL OE ROUPA BRANCA
DE
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Teni esta cerveja a pro-
priedade de conservar-se
em qualquer clima, reten-
do ao mesmo tempo o de-
licado aromada flor delú-
pulo (liops), e por isso
augmenta-se rapidaiiien-
te seu consumo e obtém
prompta venda eui todos
os grandes mercados, em
alguns dos quaes é vanta-
josamente conhecida ha
mais de SO annos.

A cerveja preta dos Srs.
Tennent é tão apreciada
que recentemente o co-
missariato de Calcutta fez
grande provisão delia pa-
ra uso do exercito inglez.

Os Srs. TENNENT pos-
suem o maior estabeleci-
mento de engarrafar que
existe na Grã-Bretanha, e
nelle acondicionão todos
os produetos de suas fa-
bricas $ podein por isso
garantir a pureza e quali-
dade da cerveja que ex-
portão, sendo a destinada
ao Rio de Janeiro prepa-
rada especialmente para
este mercado, coin a pe-
ricia adquirida n'uma
longa e extensa pratica;
vantagens estas que tem
assegurado á cerveja Ten-
nent uma decidida prefe-
rencia em todos os merca-
dos onde é conhecida.

BáLSâMO 0RÍEHTM.

Excellente e efficuz medicamento para aprompta t rapidn cur* de feridas do qualquergênero, chagas chronicas, esponjosss e pútridas,uicerss o cancros venereos, mordeduras de in-sectos, queimaduras, íistulas, schirros, moles-tia^cutâneas, inchações e fraquezas nas srticu-laçoes, etc.
Depósitos nesta côrte: rua Direita n. 16, Lapan-dí e S. Clemente n. 3. Preço de cada vidro,1#> e em duzia, 10#. '

O consclhüiro José Thomaz Na-
buco do Araujo durante a sessão
legislativa achar se-ha em seu es-
çriptorio da rua do Ouvidor n. 31,
2o amUr, das 9 ás 10 horas da ma-
manhã e das 3 ás 6 da tarde, e além
dess*s horua podem as partes so en-
tender com os Drs. Padua Fleury e
Vellcso Rebello.

JANTARES PARA FORA
apromptão-se, na ruado Hospicio n. 242,
sobrddi, casa particular.

1 ií
4 MJâ Ma

i
rai

fipi

mm
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ENTKE A DA ASSEMBLÉA E A DE S. JOSÉ.

i,,iíi|ij!!|ili!;,'j||í*â Fabricante de pentes, já
llgjl^^i conhecido por sua perima

^sa^WÍSSH ?%*?? pdicioe por sua ha--*• *J liiíillf bíhdade em coacertar e pôr
liii IIP £om.° novos 03 pentes que-lilWlllllllllliW brados, participa ao respei-tavel publico que acaba de abrir uma loja, ondess eacontrará um rico sortimento de pentes domais apurado posto e por preços muito mode-rados.

Guiisiiiíorío hoüiOBopaiiiíco
• DO

DR. VIEIRA DA COSTA
RUA DA QUITANDA N. 12.

Consultas todos os dias dss 8 ho-
ras da manhã âs 8 da noite. Chama-
dos por escripto a qualquer hora, noconsultório ou na casa de sua resi-dencia, rua de S. Jcsé n. 35.

mmm
m

C0SSOLT0BI0

Sinetes para marcar
papeis, etc.; vendem-se ;
da p.ssembléa n. 85.

roupa
narua

; | &s!A ©aan^ai, b. ss 5 M
PRIMEIRO ANDAR P3

*; O De. A. M. da Costa Lima,
K medico operador dos hospitaes da ^
^ Misericórdia e da veneravel ordem •
H 3a da Penitencia, abiiu o seu con- Jg
H sultorio na casa acima, onde será ^03 encontrado para consultas e ope- °
O rações cirúrgicas das 11 horas da >
^ manhã á 1 da tsrde. g

« RECADOS POR ESCRIPTO »

ATTENÇÃO.
José Narciso Gil da Silveira Coelho, por haver

outro de igual nome, mudou para José Narciso
Gil da Silveira Gentil.

Espirito dê 36 grãos.
Sua do Roamio n. 78.

QUARTOS M0BILIAO0S
nas proximidades do Rio Comprido, muito de-cente3 e independentes, em uma casa nova, arsaudável, podendo quem os pretender ter seuanimal, por haver estribaria, capim, criados o
quanto mais se desejar, conforme o ajuste. Frsn-
quôa-se também sala para visitas, chácara parapasseiar e outras commodidades; trata-se narua da Alfândega n. 09, Io andar, das 11 até as
2 horas.

Cautelas do lonte do Soccorro.
Comprão-se ou resíratão-se oa objectos para

vender-se por conta de seus dono3 ; na rua da
Lampadosa n. CO.

Ixíraclo de agaa da coloaia
Duas ou tres gotas deste celebre extracto offe-

recém maior vantagem do que a água de colônia
é de um aroma mui agradável e bastante refri-
gerante, etc., e torna-se recommendavel para
usos medicinaes; no deposito das perfumarias
inglezas, 26 rua d'Ajuda.

. Cabelleireiro e dentista,
Duarte Lima, com salão de barbeiro, cabel-

leireiro e dentista, na rua da Quitanda n. 69.
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MANUAL
DO

: Osbilhetesachão-se em casada bantüciada.
rua do Lavradio n. 1, sobrado, e no dia ao es

pectaculo no escriptorio do theatro.
Principiará ás 8 horas.

ú
m

PROCURADOR DOS FEITOS Dà F.<Z*Nüi
NàClONAL

PELO

DR. AGOSTINHO MARQUES PERDIGÃO
MALHEIRO.

Subscreve-se em casa de P^to & 
^^éot

rua do Ouvidor n. 81. pela quantia de &$&*&*

por prestações, isto é á entr*&}*?&£*?£*£¦.
Acha-se prompto e á venda ja o 1o folheto, por
3® Afinal será elevado o preço para os que nSo

f°S"4flheteetr-atade 
eoneralidades^obrçjo

procurador dos feitos, suas *£^W™1£™£1
iros executivos e processos de sua competência,
f de vários outros objectos relativos á fazenda

nacional. ___

Attenção.
Aluga se ou vende se uma bonit* chácara em

Catumby Grande, subida para os «anos da Ca-
ríoci portão n. 31, sondo a casa nova, de pedra
e cal ePcollocada no alto do morro com grandes
commodos para familia. toda plantada com ar-

voredos de differentes qualidades, com bonita
Tistapara a cidade, lograr muito saudável, tendo
. meama aa-ua da Carioca e seu tanque, capim

ía^anim^esèlenha para o gasto; quem quizer
pôde dirigir-se ao largo do Rocio n. 83-

EMPADAS*
Hoie e amanhã ba empadas na rua do RoBario

n. 182. entre a dos Ourives e Latoeiros.

Idem» »» de merco
Revista semanal.

Café '.—Existências do do Rio
a 15 de março.

EntrárSo pelo
16,458 saccas.

\ Matchless». 3.000 »

cavado, 14,401 caixas,
e 30,652 saccos

BENEFICIO »E

JUr. Í|)ro$piír £lc\\xkt,
MESTRE DE CANTO E REGENTE D» 0RCHESTR» DESTE THEATRO.

SEGUNDA-FEIRA 9 DE MAIO DE 1859.

Executada a brilhante ouveriura

terá logar o drama em_3 actos ^4 quadrosJtorj-

19,458
269

19.189
42,192

81,381

»

rinaF portuguez do Sr. José Romano,
lado :

intitu-

29
ou

wmm i mim.

Vendas da semana. . . •

Existências do do Rio a 22 de
março, incluindo 10,131 saccas
em mao de especuladores. . *
e de outras procedências. . .

Total. . .
Não temos que alterar as cotações da semana

passada. As transacções em café do Rio foirao
muito insignificantes durante a aema passada,
não houve, porém, mudança neni nos Preços,
mm na atitude dos possuidores. Par»i£ dia,21
ào correntea nnuncia-se leilão de 5,000 saccas
do Rio.

New -Orle» us, ** *• nststço.
Revista semanal.

Café : - Entrarão desde 1 de julho
directamente
E por cabotagem

cas l» boa de 41 s. a 48 s. e ultimamente um de
2 nno- MccaaW"*^ a. 9 d.: para Trieste um de
3*500 £537$ SaV« s.', para Constantmopla
um de 4,000 saccas a 50 s. e para o Baltico um
de3,800 saccas de qualidade muito superior a

^htencias de^afé 
rnos principaes 

portos da Parto 
ggg

aropa no dia 1 de abril-, NAnhnmave
1859. 1858. 1857.
6,300 9,100 6,*100

11 800 48,040 16 080
4 000 3 940 24.910
2 400 1,600 4,500
5,500 10,150 5,000
2 900 5,500 1,300
2,090 3,120 4,380

'^mW^ãà^Ê^^sÊM^^F^*^'__ 1 caixa com 840
a UÍrich e 1 com 500 a Tupper.

Objectos de armarinho : 6vols.a Brandon-. 4
- * 3 a Monteiro & Coelho, a a M. Stock -

e 30,003 saecua : ¦ \bvu™ faZ"? ^Z~And~* corda I meyer, 2 a Hassendever, 1 a Hdaire, l a a. f.
sacças.fumo de folha: 11,160 fardos, do aecoraa 

|.»ffafa., „ T Pinfo Vieira. 1 a Pandant,

Partido assucar e fardo» defumo de folha

ção a 18 do corrente erão: assucar branco«v . „..„-, —-xas 555 feches. 3,0o9 b»rricaa , WA-
algodão 1 963 d tos, café 1,400 | a Rée,

i ]

Europa:

Grã-Bretanha. .
Hollanda, 1? mão.

» 2» »"..-'
Antuérpia. . .
Hamburgo. . .
Havre . . . .
Trieste ....

tons
»

»
»
D
B

1 a J Pinto Vieira. 1 a Pandant, 1 a
Charance. 1 a B. R da Cunha, 1 aJ.C, Neve.s,

Silva Cesta, 1 a A J. de Magalhães, l a u.

Total. . 34,990 88,650 62,8*10

Itfenção.

Finda a peça Mme. Petit dansará a

Terminará o espectaculo com a comedia em

UMA MULHER POR DUAS HORAS.
O beneficiado muito espera da valiosa coadju-

vação do publico.
Os bilhetes podem ser procurados na casa da

Estrella, rua do Ouvidor n. 106.

THEaTLIO GYMNaSIO dramático.

saccas

315,316
1.103

316,419
Durante o mesmo tempo do

anno passado :
Directanente
E por cabotagem. , . . .

Augmento neste anno. . .
Existências nesta data em 1"
mão

E em 2"' mão

136.110
18,031 154,191

16*1,288

9,621
811

Ao mesmo tempo do anno p»ssado.

10,493

5,025

5,413

No largo do Capim n. 6, fazem-se vestidos de
babados fnfeitados de cabeção á moda, aJ5* e
6»; peignoirese vestidos lisosi decolados á moda,
a3* basquines, a 3ÍS6500 e 48; <b assim toda a

Suàlid«de de obr» de senhora, e tambsm corta-
se e alinhava-se por cômodo preço

Augmento neste anno ...•••
Entrarão do Rio nesta semana pelo «Watson»

4,500 saccas, e pelo «Fenna» 3,500; total, 8,uuu
Vendèrão-se durante a semana :

Branco

DE GRAÇA
recebem uma cautela de 20 nume-
ros, com direito a um prêmio de
100©, em dinheiro — na presente
loteria—todos aquelles que com
2"3> assignarem a MARMOTA por
tres mezes, ou comprarem ó& ae
romances, dramas, farças, come-
dias, gravura?, etc ;nalojade/>a«-
la Brito.

p |0[1

lüüilüifl
1001060

a ouein levar á rua da Alfândega n. 56,sobrado,
o escravo de nome Maurício, crioulo, que tugiu
a 28de abril passado.com os signaes seguintes,
idade 30 annos, pouco reais ou menos, alto,
corpolento, fula. com muitos signaes de bexigas
que teve ha pouco, orelhas pequenas e aperta-
das tem um dente de menos na frente, a pn-
meira vista parece ser tolo.e intitula se sempre
forro; levou calça de casemira escura e camisa
branca, já andou fugido pela primeira vez o foi
capturado em Santa Cãtharina como praça do
3o batalhão do deposito; protesta-se contra quem
o acoutar. —_—

Armazena para deposito
Aluíra- ae um bom armazém na praia do Sacco

do Alferes, ao pó da Chichorra, com fundos para
í mar e cáes, onde pôde atracar qualquer navio
com maré cheia, próprio para madeira de pinho
ou outro qualquer gênero; aquém convier tra-
tar. dirija-se á rua da Saude n bB. ,

Terreno ei Bemfica.
em qualquer das frentes, muito enxuto, por se

Ichar acima do nivel da rua, próprio par» uma
boa chácara; para tratar, em casa do Sr. Sa-
bino Soares do Couto, em frente ao mesmo ter-

reno.

QUINTA-FEIRA 5 DE MAIO DE 1859.

RECITA EM BENEFICIO DO VIOLINISTA

figpeetaculo e concerto variado.

Sytnphonia pela orcliesira.

Fantasia brilhante com acompanhamento de

oríCtra. executada pelo beneficiado, sobre

motivos da opera-TnovAOOR.
Segue-se a comedia em 1 acto :

MIGUEL, 0 TORNEIRO.
Actores: a Sra. Ludóvina, e os Srs. Furtado

Coelho e Moutinho.
Fantasia brilhante pelo beneficiado, acompa-

nhada ao piano pelo Sr. Furtado Coelho.

Segue-se a linda comedia em 2 actos:

A AFILHADA DO DARÃO.
Actores: as Sras. Ludóvina, Miro e Clotilde,

e os Srs. Martins. Paiva, Graça e Militao.
No intervallo do l" acto, em obséquio«aobe-

neficiado, executará na h,vrpa uma brilhante

n?pds°dorà^cte,°?lio beneficiado.^^
com acompanhamento de orchestra sobre moti-
vos da opera—Teaviata.

Terminará o espectaculo com a scena cômica
em 1 acto:

OS EFFEITOS DO VINHO NOVO
pelo Sr Antonio Moutinho de Souza, em obse-

quio ao beneficiado.
Os bilhetes -vendem se, por obséquio, em casa

do Sr. Paula Brito, o no dia do espectaculo no

the&trc.

50 saccas
411

2,523
248

4,100
150

»
»
»
»

ali
ali
a 11
a 11
a 10
a 10

% a.
% a.
% c.
c.
% c.
'A vair<;3gi.m.

1,142 saccas.

Cotamos o do Rio: ordinário, 10|4 c • regu-
lar,-ll c; l3 boa, a superior, 11 % a 11 % c.

Wew-Orle-MttSj «* **« «"arco.
Por telegrapho.

Café • — Firme, superior 11 % c. As vendas
da semana forão de 4,000 saccas e as enteadas
de 10 500. O total da importação durante^sto
estaçáo foi de 331,000 saccas, contra 113,500
no"ânno passado. As existências montão a

contra 6,000 no anno passado.18,000 saccas
Idem, ****• de -março.

Por telegrapho.
Café- — Em ser 25,000 saccas. O mercado

está mais frouxo e com tendência para baixa.

Trleete, *° de abril.

Café :-Venderão se durante o mez de março
12,40l saccas do Rio de 30 

£ 
<»36fl. 15 c «0

ditas de dito, avariado de 33 a 34 fl., 1,500 a\
tàs de Santos de 28 fl. 25 o. a 34 fl , 1,250 dites
da Bahia de 28 fl. 25 c. a 31 fl ; e em leilão 1 661
saccas do Rio avariado de 24 fl. 4, a dl fl. W-

Entrarão durante o mez 8,189 saccas do Rio

pelo «Robert Jones» e pelo «William Edward.

annunciado
para oXaTfica>anlfe>idoTa~ra Íl do correnteO beneficio de Pedro Montani,

com o espectaculo seguinte:

IML

Existência do café a 31 de março :
1858. 1859.
38,615 20,9*10
2,420 1,615
5,020 1,590

20,864 13.150

66,919 31325

Do Rio, quintaes. . .
Da Bahia, idem. . -
De Santos, idem. . .
E de outras proceden-

denciss, idem. . .

Total. .

ESPEGTAGULOS.
THEATRO LYRIC0 FLUMINENSE.

*Eompanl)ia italiana.

QUINTA-FEIRA 5 DE MAIO DE 1859.

>» RKCIXA PA ASSIGNATURA B 9* PO 3° ANNO PO
CONTRATO COM O GOVBBNO.

ENTRA EM SCENA

Mme. òc la #rangc-
Representar-se-ha a opera em 4 actos:

RAINHA DE GHTPRE
MUSICA DE PACCINI.

bilhetes vendem-se no escriptorio

Principiará ás 8 horas

Scena cômica pelo Sr. Moutinho, em obséquio
ao beneficiado, e uma das melhores

COMÉDIAS.
O beneficiado pede desculpa por esta transfe-

rencia involuntária.

ALCAZAR LYRIQUE.
RUE DA VALLA 41, 49 RT 51.

Aul»urdfltul feudi * maal IM».

SPECTACLR-CONCBRT VARIE HT DANSBS.

ENTRANT EN SCENE

Mmb. MAIRE bt Mlle. PRÉVOST.

Un duo nouveau,
par Mrs. D'H6tte et Claudel.

On ter minera par

Les deux pécheurs,
opérette en 1 acte.

On commencera à 8 heures.

Prix d'entrée : 1 «ft.

«Gênova» 41 de abril.
Café -—As noticias de augmento que inceSr

sante se recebem de todos os mercados estran-
geiros produzirão maior firmeza neste gênero, e
a opinião no nosao mercado tende para a subi-
da de preços. Durante a semana a procura foi
regular. O café do Rio obteve 61,60 fr. por 50
kilog com desconto.

Assucar :—A procura nos assucares do Brasil
tem sido regular. Venderão se 250 saccos de
Pernambuco, sortido, a fr. 49,20 com desconto
de 8 % e 500 saccos de Pernambuco, mascavo
novo, a fr. 26. Os preços em geral são firmes.

Maraelha, ft de abril.
Café-—Durante o mez de março fizerão-se as

seguintes vendas de café do Rio : 2,516 saccas
pelo «Thorwald» 2a ord. a 1" boa, á chegar a
60 fr dese. 6 % a 4 mezes; 150 saccas pelo «Mer-
cedes Montes», 1» ord. a60 fr. dese 2 % a 4 me-
zes, 5.213saccas pelo «Lahore», 2»ord ai boa,
á chegar a 60 fr. dese. 9 % % a 4 mezes, 591 sac-
cas pelo «Cassard» 1» ord. a 1" boa a 62, fr. a 4
mezes, 8,413 saccas pelo «Antoine Baptiate» 1
ord. a l» boa á chegar a 62 fr. a 4 mezes. 1,500
saccas pelo «Csssard» e «Antoine Baptiste» a

Os
theatro.

do THEATRO EM R0TAF0G0
RUA DE S. CLEMENTE 69

THEATRO DE S. PEDRO D'ALCANTARA
SEXTA-FEIRA 6 DE MAIO DE 1859

BENEFICIO

»A PB*È"SftEl*Et«a. ACXS.X«1
•""tíjclail»-; €!)ri$ttua í»a Silua Amaral.

A orchestra executará a g'ande ouvertura
de Vbrpi :

TINTO STANISI.AU

A companhia dramática representará, peln
primeira vez nest-j tbeatro, a comodu-drama
om 4 actos, omsda da musica:

OBNOM1NAÇÃO nos actos.
1» acto.—O Café das Artes.
2o dito—O ponche. .
3o dito.—A maüsarda da costureira.
4" dito.— O baile e o reconhecimento.

PERSONAGENS.
Sr. Atoas

69

QUINTA-FEIRA 5 DO CORRENTE

O artista Pesenti e sua familia dariSo a sua
representação, constando de uma variedade
nunca vista, sendo de ventriloquia. gymnas-
tica. dansase jogos de prestidigitaçao sem pre-
Duro aliíuro. , vt

Preços da entrada: galeria, 20»; geraes, lft.
Principiará ás 8 horas.

CIRCO OLYMPICO
WM1M.

A companhia eqüestre, trymnastica e mímica
dirigida per Ângelo Onofre, hoje qumta-íV.ira
õ de maio de 1859, áil % horas da noite, terá lo-

g«"ÚAn'brilhante espe(itaculo em beneficio de

uma pobre viuva carregada de *

grauima
cartazes.

do
filhos. O pro-

trabalho acha se por extenso nos

t1"v 3 S* ff|í

Sr. Pedro Joaquim.

Sr. Gusmão.

Sr. Amoedo.

Sr. Barbosa.

Sr. Martinho.

Sr. Azevedo.

Sr. Timotheo.
Sr. Augusto.
Sr. Soares Juiior.
Sr. Guerra.
Dito.
Sra. Adelaide.

Sra. Ricciolini.

Morisset. 50 anuos. .
Robineau. escrevente

de tabellião 
' . .

Oscar Dupiton, estu-
dante de medeina.

Paulo Benard, td?c-
gado. . . • • •

Grenuület.donodoCa-
fé das Artes . , .

Miftuel, caixeiro do
dito . • , - . • • •

O commandànte, ve-
lho militar. . . •

Belamy, amigo de Ro-
Jbineau

Jolivet, dito ....
Alberto, dito....
Um criado
Um frsguez . - • •
Noemia, costureira. .
Olympia, escudeira do

Hyppodromo . . .
"Bernardina, lavadeira

de roupa fina. . . Sra. Leohnda Amoedo.
Mlle. Boiaredon. . . Sra. Theresa Soares.
Mlle. Durandeau . . Sra. Ricardim.

Convidados de ambos os sexos, estudantes,
escreventes, freguezes, etc.

No fim a orcheatra tocará a nova polka

dedicada

rBAÇA, 4 de malodeil»»

NSo houve cotações officiaes, e ^adano^conata
•iue se fizesse hoje ~ 

** " ,™,a"na praça digno de menção

R OFFBRRCIDA A BENEFICIADA.

TArVninari o «espectaculo com a nova e engra-

adS wmêdia portugueza em 1 acto, re]
•iS£3S5o:D- Fernando, em Lisboa

represen-
cadacomedia wrhW:
?ída no theatro D. Fernand

UMA HDLHKfi POR DUAS BOBAS.
PERSONAGENS

Eduardo, sobrinho de. .
Boaventura Praxedes. •
Theotonio, sapateiro . .
Anselmo, gallego . . ..
Serapião, distribuidor de

jornaes. . • • • •
Margarida, filha de Boa-

ventura. • • • • •
Perpetua, engommadei-

ra, mulher de Serapião
l.ibania,mulher de Theo-

tonio

Sr. P. Joaquim.
Sr. Timotheo.
Sr. Barbosa.
Sr. Áreas.

Sr. Guerra.

Sra. Theresa Soares

Sra. Ricardini.

Sra. Ricciolini.

As noticias commerciaes recebidas pelo pa-
nutte Tamar são favoráveis quanto á posiçSo do
2afó noa priocipães mercados da Europa. Em

conseqüência do resultado muito lisonKeiro do
leüão dasocUdade de commercio daHollsnda
oue teve logar no dia 30 de março, com uma
2ltada2a3 centos sobre as avaliações das no-
ticias do nosso mercado, de pequenos embar-
auese existências reduzidas, e principalmente
âa reduto do Stock nos mercados Çonsum
dSres. efiectuárão-se transacções considerável"
6 

MKevemòsdSonhlcer porém qua estorno-
cimento era devido ás grandes necessidadeado
consumo e que a especulação nao participava
d0 me?mo, se nSo em pequena escala á vista das

Jraves complicações políticas que tomavão cada
vez um aspecto mais ameaçador.

Cte fundos publices resentião-se deste estado
de cousas e soffriío osciilsçõea continuadas Em
Londres cotava-se os consolidados de.95% a95,%

e emParisos fundos de 3% a6T fr. 50c. e os de

Os 
íundos brasileiros cotavão-se na praça de

Londres: os de 4 H %. -858, a 94 % e 94 «; os de

X a 100 54; e os da estrada de ferro de Pernam

^JSSiS folSadorde £14,910 em metal,
sendo £ 6.240 em ouro e £ 8,100 em prata.

gtwYork, 1* de marecr.l
REVISTA SEMANA.L-

Café:—Existências do do Rio
a 8 de março *
Entradas
Vendas da semana .. • • •
Exifitencias do do Rio a 15 de

iparço, incluindo 11,000 saccas
em vaio de especuladores . . •

E de outras procedências . .

chegar 1- ord. a boa a 60 fr..50 ç. 
a "4 mezes,

4 490 saccas pela «Ville Eugenie» Ia ord. a Ia boa
á' chegar a 63 fr. a 4 mezes, 1.400 saccas pelo
«Aursy» lavado, á chegar a 80 fr. dese. 1 % a 4
mezes e 3,528 saccas em 2» mão.

Ficão em ser 14,000 saccas.
Antuérpia, 3 de abril.

Café : — O resultado do leilão d* Hollanda
excedeu todas as esperanças e ficou-se geral-
mente sorprendido dos preços altos que se
pagarão. A influencia deste acontecimento so-
bre o nosso mercado ainda não se pronunciou

Venderão se 2,000 saccas da Bahia, de 2T a
28 cts As transacções no do Rio forão limitadas
por falta de existências, vendôrão-se 100 sacc»s
ptlo «Lavinia», e cerca de 1,500 saccas em 2*
mão. . ..

Os possuidores pedem preços mais altos, e o
bom ordinário cota-se de 29 % a 31 c

Fi ão em ser nesta data IT 000 saccas do Rio
e de Snntos, 4,000 da Bahia e 18,110 volumes de
outras procedências.

Aoiftterdain, & de abril.
Café :— O leilão da Sociedade de Commercio

correu muito animado; vendêrão-ae todas a3
433 180 ssecas annunciadas. ea preços quere-
guião de 2 a 3 centa acima das avalusçoes Nao
obstante estes preços elevhdos, o café goza ainda
de uma boa procura, e a opinião ó geralmente
favorável ao artigo O Java bom ordinário vale
hoje 3T cents.

li i^btt. go, 
*> de abril.

Café : — A procura para o do Brasil esteve
moderada durante a maior parte do mez pas-
sado- no fim do mesmo ella auimou-se mais,
sendo opinião geral que a paz da Europa não
seria perturbada; e como as entradas continua-
rão a ser pequenas, cs preços subirão gradual-
mente. Em conseqüência do resultado favorável
do leilão da Hollanda e dts noticias do Rio de
10 da março, avisando pequenas existências e
pequenos embarques para o Canal e o rio Elbe.
cs preços subirão rapidamente de P/16 a % sb._

As existências do café do Brasil em 1» mao
nunca forão tão pequenas como actualmente, e
»=< detodaa as qualidades montão somente áme-
tade das do anno passado na mesma época. .

i Importação de café <: o Brasil de Io de janeiro
a 31 de março :

101,231
53.141
42,144
85,145

Porte. 8 de abril.
Em 6 do corrente effectuou-se o cambio sobre

Londres a 90 dias d^ta de òí a 54 %.
Assucar • — As entradas forão 64 caixas, 59

barricas e 1,0 .T saccos da Bahia pertencentes ao
carregamento da barca «Douro».

Despacharão Be para consumo nc mez «le mar-

ço 310 caixas, 41 feichos 435 barricas e 2,863
saccos com o peso de 26/764 arrobas ._„„„!

As vendas desde 8 de março até hoje eatao cal-
culadas em eerca de 400 caixas branco sao mas-
cavo da Bahia, 600 sacos de Pernambuco e 40
caixas do Rio.

Regularão os seguintes preços :
da Bahia .... 1&800 a 1Ô900
de Pernambuco . . 2*200 a 2.B900

Mascavo da Bahia. . . . . 1*BM a lg600
. de Pernambuco . . l*SSSS-».-i*4!S
, do Rio 1*600 a 1©100

O mercado tem manifestado animação para
este gênero. O deposito é limitado e quasi que
se pôde considerar vendido*

Akroz : — Tem entrado algumas porções do
da Iadia, por via de Inglaterra. Do do Brasil
acenas teem chegado algumas partidas vindas
d60?p!ê5ao3 

regularão para o do Brasil 6*600 a
6*800, e da índia 3*800 a 5*800.

Café' : -As vendas regularão por250 saccas
aos preços de 2*100 a 2*900 a arroba

Despacbárão-se para consumo durante o mez
de março 411 saccas e 9 barricas com o peso de
1963 arrobas.

O deposito actual é de 3»** a 400 saccas.

Farinha de íáo : — 'alta.
A ultima vendida foi por 3*600 o quintal.
Azeite : — As porções que teem chegadpde

Lisboa e Coimbra teem sido diminutas, porém o
de Traz os-Montes tem abastecido om«cado>
regulando actualmente de 4*150 a 4*200 o ai-
mude.

Sal : — Cotação, do graudo 40* o milheiro e
do miúdo 30*. ^ ... . . „„

O deposito do primeiro 20 milheiros, do se-
gundo 30.

Vinho : — Despachárâo-se para exportação
1,953 pipas, 4 almudes e 4 canadas de vinho de

Para consumo do conselho do Porto 944
pipas de vinho maduro e 215 do verde, e para
fóra do conselho 13 pipas maduro e 15 do verde.

Fizerão-se algumas vendas em vinhos novos
e geropigas, parte ainda existentes no Douro

O preço dos vinhos novos tem regulado de
50*"* a 10*. e asgeropipas de 100* a 180©.

O mercado de vinhos para consumo esteve
muito animado, regulando os preços de 30* a
35* a dinheiro, e nos armazenado»em Campa-
nhã fizerão-se vendas avultadas.

Em vinhos velhos n3o consta que tenha ha
vido transacções. {Qommercio 

do Portoò
K.l»boa, IS de abril.

Continua o nosso mercado a resentir-se da si-
tuação anormal filhados boatos de guerra que
nestes últimos tempes teem infundido graves
apprehensões ao commercio de toda a Europa.
A apathia éa feição mais predominante em o
nosso mercado de exportação.

No mercado dos fundos públicos houve pouca
animação, realisando-se algumas transacções

AcçõéS Banco de Portugal. 538* a 538*
• do Porto . . 248* a 2o0*

Inscripções de assentamento. . 48 ií a 48%
Coupons *"£ a*7 *
Divida deferida 32«/<a32}í
Papel-moeda dU
Câmbios : — Londres, a 90 d/d 53 % %

Paris, a 100 d/d 532
Gênova, a 3 m/d 529
Hamburgo, a 3 ro/d 41 %
Amaterdam, a 3 m/d 42 %
Madrid, a 8 d/v 935
Porto, a 8 d/v %

Assooar : — Desde a nossa anterior revista
entrarão 51 caixas, 220 barricas e 151 saccos da
Bahia pelo «Robim», 25 barricas de Cabo Verde
pelo « Confiança », 8 barricas da mesma proce-
dencia pelo « Boa Harmonia », 125 ditas pelo
«Sado», 36baricas e 2,520 saccos de Pernam-
buco pelo «Maria José», 116 barricas do Pará
pelo «Flor de Vez». O mercado deste gênero
mostrou nos fins do mez passado alguma ani-
mação avarias vendas se fizerão para reexportar.

Hoje porém limita-se a procura ás necessida^

Nenhuma venda de importância se fez em ge-
neros de importação. „a_«

A carga de bacalháo. entrada na outra sema-
na. annuncia-se á venda a retalho. A maior
parta da manteiga franceza. e queijos tem-se
vendido a retalho. Em vinho e vinagre peque-
nas vendas se fizerão. .

Câmbios:—Desde a sahida do vapor nada se
tem feito que nos conste.

Fretes:—Não tem havido-fretamentos.
Dbscontos-—As caixas sem emissão deeson-

tárão de 10 a 12 % ao anno.
O Banco do Brasil e caixa filial descontarão a

8 
As acções do banco da Bahia são procuradas

de 30 a 32 % sobre o seu valor nominal.
As acções da companhia de seguro contra

fogo-Interesse publico-ha pouco jendôrao-se
a 25* de prêmio, e as ultimas forao vendidas
com 30* : o valor nominal destas acções e ae
1:800* ; porém a importância desemboiçaaa o
de 50&- (Diário da Bahia.)

Rio-Grande, SO de abril.

Câmbios* -Limitadíssimas forão ás transac-
cõ«-s para o vapor « Princeza de Joinville», que
g fecharão 131 % a 24 sobre Londres 395 sobre
Paris 110 a 115 sobre Hamburgo, ao par a 60

dfas sobre o Rio de Janeiro, ao par 90 dias sobre
a Bahia e nominal sobre Pernambuco.

Fretes: — Para o Rio de Janeiro, 360 rs.
Para a Bahia, 440 rs.
Para Pernambuco, 5%.
Para Inglaterra, nominaes.

Metaes: — Onças, 32*.
Pesos, 2í3>.
Patacões, 2*. ' 

„
PeçiS americanas de 5 dlrs.
Ditas ditas de 2 % dlrs.. 5*
Moeda nacional, 2 a 3 %.

(Diário do Rio-Grande.)

Dutton, 1 a Drolha, 1 a M-yrat. 1
Moss- Objectos de korraclia: 2. caixas a oppe
1 a Waller&teia.l aM Stockmeyer, 1 a Monteiro
n.„iv.n nhi«n->.tn;i nara chaDeleiro: 1 caixa a

a Lutz ela
a Cppe

Coelho. — Obj 
"Tetos 

para chapeleiro
Bernardes. — Objectos para chapócs cie soi
caixa a Vasserot.—Objectos diversos: 8 vols, a

4 a J. Moore, 4 a Estienne, 4 á ordem,
2 a Scarino, 1 a Blum, 1 a

10$.

Rio da Prata, paquete inglez Camüla, ató

DíTERMBDIA-
até 4 do

DO
6 do corrente.

De Santa Cãtharina e portos
rios, vapor brasileiro Imperatriz
corrente. .

Dos Portos do Norte, vapor brasileiro Cru
zeiro do Sul, ató 1 do corrente.

Para o Pará b escalas, vapor brasileiro Pa-
raná, no dia 1 do corrente.

Para Montevidéo b escalas, vapor brasileiro
Apz, no dia 8 do corrente.

Para Southampton e escalas, paquete inglez
Tamar, no dia 10 do corrente.

Naylor,

Mn«5^e 1 a Corroa NevesT-Õbjéctos de escripto-
S- 2 caixas á ordem, 1 a Morango, 1 a Teixei-
n 1 a Durham ela Wilmot.-Objectos de sir-
l^í«irn- 2 caixas a M. A. de Azevedo e 1 a Lutz.
g 

Panei -11 caixas ao Banco do Brasil ei aPin-
* t&*Lpaíxci • 5 caixas a B. J.Luiz de Sá.^íffipréSíaaí^ «£» £f^8_.,.„. q»fiuimarães eCoelho, UA J. Liopea
e^amíêS^PMf*^!^:^^
a Hdaire. - Prata e barras ? ^,Çaixas 

no va^

de £ 8,100 ao ministro da fazenda. — Prata em

obra: 1 caixa a Fischer. . A
Queijos: 25 caixas a J. J. dos *«8» «'isii *"

Martins. 16 a J. T. da Costa, 15 a G J. Vianna

9 a Baptista & Carneiro, 6 a Moss 5 a Targini,
5 a P. M. & Gasparinbo. 2 a C. Góes 2 a Costa
Carvalho. - Queijos flamengos : 166 caixaaa
Moss, 10 a J. J. dos Reis, 60 a G. J. Vianna. BU

a Lubbers, 11 a P. M. & Gasparinho, 15 a Jay-
me Romaguera, 15 a C. Góes 10 a Tmrgmi.10 a

F. T. Bastos, 9 a Costa Carvalho, 4 a Baptista «
CaSJS?21 

caixas a J. J. dosReis.-Relojoaria:
5 caixas a Gondolo. 4 a Frieh. 3 a Tissot, 2 a
Norris, 2 a Spsnn. 2 a Melly, 2 a Borges de Al-
meida 1 a Fry, 1 a Rahn, l.a Brocaard. 1 

ja 
Ma-

they, 1 a Janneret, 1 a Aeim, 1 a J. Abraham,
1 a Bouis, 1 a Chatenay, 1 a Camacho, 1 a Reh-
hof. I a Guenee. 1 a B. Conte 1 a A. V. Frion.
— Retroz: 1 caixa a Rehder, 1 a Ziese. 1 a Bar-
bosa & Dine. - Roupa feita: 1 caixa aJEw-
bank, 1 a Drolha, 1 n Freire, 1 a A. Castel e 1

Saccos de viagem: 5 caixns a 
"Wittz—Sangue-

sugas: 1 caixas a Etchebarne e 3 a C. Tillon.-
Sementes: 1 caixa a Rocha Leite e 1 a M. Jv de
Brito. , . T.

Tapates: 4 caixas a H A.ranjo Lima. -
Velludos: 1 caixa a Vullenweider.—Vidros: i

caixa a L. A. Martins.—Viveres-, 12 caixas a M.
Foxe l á'ordem. ' .

Silva, C E. Gomes da Silva, L. A. Menezes,
M. I Portella e riais 1 que seguem para o Rio
da Prata.

Barcelona por Gibraltar—68 ds. do ultimo, poi.
tose « Santo Antônio», 214 tons., m. G. A.
Giannoni, equip. 8: c. vinho e genores a
Costa Pereira e Paiva.

Montevidéo e escalas — 1 d. e 20 hs. do ultimo,
peq a vap. «Princ^zH de Joinville», comm.
1» tenente Conòâ de TSrito; passags. por ser
tarde darflmos amnnha

Maceió — 16 ds . pat «« Nova brirto », l&o tous.,
m Francisco José da Silva Pupalioa, equip.
10 : c. assucar a Costa Pereira Paiva e Comp,;
passag. João Antonio de Souza.

Jerumerim por Angra— 14 hs., vapor «Paqueto
de Jerumirim», 84 tons. , m. Francisco Au-
gusto Luiz, equip. 13: c. café a Luiz Tavares
Guerra ; passags. Dr. Manoel Teixeira Souza
Leite, Estevão Josô Pereira, Bernardo Teixeira
da Cunha, Manoel Perigrino Ferreira e 3 es-
cravos, Torquato Josó Firme, o portuguez
Francisco de Souza Coutinho, o mestre e 3
marinheiros náufragos do hiate « S. José
Feliz, »

Ubatuba — 24 hs. vbp. a Paquete de übatuba»,
109 tons , m. José Lopes, equip 15: c. caie a
fumo a Manoel Cornélio dos Santos ; passags.
Francisco Ferreira Peixoto, Manoel Antonio
da Camara Junior, Josó Dias Leal, Nuno José
dos Santos; os italianos F. Timpaneli e N.
Judioe; os portuguezes Domingos Gabriel
Diniz e xVntonio de Oliveira Ferreira Soares
Corroa.

Cabo-Frio — 1 d., pat. « S João Baptista », 6t5
tons., m. Francisco Anlonio de Mendonça,

equip. 8 t c mantimentos á vários.
Rio de S. João—2 ds , sum. « Tres Irmãos»,

43 tons., m. Pedro Josó Pereira, equip 1: c.
cale e madeira a Camara Cabral & Costa ;
passags. Jos5 Ribeiro da Fonseca e Josó Joa-
quim Soares ......

Cruzar — 15 ds., vap. de guer. « Geqmtinho-
nha», com. Io tenente Henrique Antonio Bap-
tista.

Noticia*- marítima*.

EMBARCAÇÕES SAHIDA DO RIO QUE CHKGÁ.RÃ0
VÁRIOS PORTOS.

Março
»

PATACHO INGLEZ—ALBINA -

(Por franquia)
Sal: 93 % lastros á ordem.

DS CADIZ.

DIA 4.

Rendeu a alfândega hoje .
Desde o principio do mez.

41:151f921
95:421f293

Total ..... 131:185^214

Rendeu o consulado hoje
Desde o principio do mez

1:9220696
14-.854J191

Rendeu a recebedoria hoje
Desde o principio dò mez.

Total ..... 16:1111493

10:151^550
23r315#886

Total  34:133/436

5stSé ¦3S& £ia -a.
áó>iateta!''"«ã"

H Newlands e Comp. (Canal) 2,428 saccas ;
W Lubbers e Comp. (Falmouth) 300.

Total  2,128saccaí.

Desde o Io do mez. . . . 5,083 •

Movimento da alfândega.
Durante a semana de 25 a*30 de abril o mo-

vimento da alfândega constou de:
Entradas.

ENTRADAS POR CABOTAGEM NO
Gêneros nacionaes.

AguarJente-: 16 pipas—Arroz: 32 saccos —
Assucar: 12 saccos.-Café: 6l99.-Carne: 8952
arrobas:—Chifres: 600.-Couros: 49. — Fumo:
920rolos— Jacarandá: 11/12dúzias.—Madeira :
12 5/12 dúzias.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 4.

Havre-Gal. franc. «Lusitano», de 934 tons.,
consigs. L. Lecomte Féron e Comp.; manif.
4 912 saccas de café, 1,144 saccos de assucar,
40 000 unhas de boi, 4,000 chifres, 412 cou-
çoèiras de jacarandá, 28 barris de rhum, 140
saccos de clina e 9 volumes de gêneros es-
trangeiros. _ • . 

¦'-''-
Paranaguá — Barca brem. « Cãtharina Duck-

wistz», de 494 tons., consigs. P. Schaw«&
Hawkes ; segue em lastro. .

— por Antonina-Pat. nac. «Joven Maria», de
132 tons., consigs.' Flores «Sc Almeida; manif.
vários gêneros. • nnn

Porto—Barca port «Fenx», de 399 tons.,
consigs Araújo Gomes e Comp.; não fechou
o manifesto. ^

Portos do Norte—Brig. in*. € Fanny Huntley »,
de 354 tons., consigs. Klingelhoefer Gries e
Comp.; segue em lastro.

Porto-Alegre—Pat. nac. « Dhalia», de 115 tons.,
consig3. Camara Cabral & Costa; manif. va-
rios gêneros.

— Pat. nac. «Improviso», de 193 tons., consig.
José da Costa Pimenta; manif. vários gêneros.

»

»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
9

Volumes nacionaes.
Ditos estrangeiros .

Sahidas.
Volumes nacionaes.
Ditos estrangeiros .

Total.

121
23,112

23
33,539

23,833

33,562

51,395

1—«Mina» á Constantinopla.
1—«Fenna» a New-Orleans.
8—«Layard» a Gibraltar.

11—«Eliza» a Jersey.
13 - aFlying DutcUinan» a Altona.
15—«Robert Jones» a Trieste.

» —«Wm. Edward» a dito.
15—oNovo Rival» a Vigo.
16—«Christina» á Madeira.
11—«Antoine Baptista» a Gibraltsr.
18—»otto» a Bremen. .

»—«Gundina» a dito.
19—«Cassard» a Marselha.
21—«Octavie» a Antuérpia.

»—«Moldavian» a Gibraltar.
22-«Alliance» a Copenhague.

» —«Gerhardina» a Gibraltar.
» —«xEbe» a Marselha.

26—«Faria I» ao Porto.
29—«Flor do Porto» a Lisboa.
30—«Caridade» a dito.

»—«Emma Arvigné» á vista de 1'al-
mouth.

»—«Laura» a Hamburgo.
31—«Anne» a Fslmouth.

»—«Linda de Beiriz» a Lisboa.
»_<xPalmira» a dito.

1—corveta bras. «Bahiang.» a dito.
» — «Canoe» aFulmouth.
»—«Elise» a dito.
»_«Torlades» a dito.
•—«Hermes» a dito.
b—«Orion» a dito.
»—«I: H. Adami» a Sevina mundo.

2—«Geziua Gertruida» a Motherbauk.
4—Paquete «Tyne» a Southampton.

20—«Oriaua» a Pernambuco.
21—«Puritano» a dito.

» — «Panthea» a dito.
22—aCruzader» a dito.
24 — «Amazone» a dito.

¦ — «Almirante» á Bahia.
2(5—Vapor «Tocantins» a, dita. Seguiu

no dia 21.

Embarcações sahidas de vários portos para o Rio.

»
»
»

Abril
»
»
»
»
»

Abril
»
»
»
>
»

»
D

Março

DESPACHOS DK EXPORTAÇÃO NO DIA 4.

New-York-No pat. amer. «Yancke Blade»,
Pinto Lessa e Comp., 10 sacca3 de café.

Porto—Na barca port. «Joven Ermelinda»,
Pinto de Souza «Sc Pontes, 1 caixas de assucar.

— Na barca port. «Felix», Araújo Gomes e
Comp., 12 caixas de assucar.

MANIFBSTOS

BRIGUE INGLEZ- STAR OF THE EAST— DA TERRA
NOVA.

Bacalháo:2,300 tinas a Ed. Johnston e Comp.
des do consumo, e para que houvesse transacções „„..„„ wt~tRT _ DK L ondrks
em maior escala seria necessário que os possui- brigue belga - charles heí,ri db londbks

dores se sujeitassem a preços mais baixos. Para
o Fayal despacharão se 2 caixas, 246 saccos para
,-. »«* i iu ..:>.nn... nMncriilnr Pnraftiin-

15 toneladas

DAS PROVÍNCIAS.
il&KOaí  6 «lo abril. V purahybt
:.muoiiu  5 da abril. 1-Perna.mbuco
Sairia.  30 de abril. ;.Paranfi
Ceara  15 de abril. i.Piauhy
Hapirito-Saiito. 20 de abril. çPorto-Alegre..-
Goyai  11 de outub. R. Gr. do Norte
Matto-Groaso.. 19 d« janeir. R. Gr. do Sul...
Maranhão  13 de abril. • St.' Cãtharina.
Minas  25 ile abril.. S. Paulo
Ptrá ...- 9 d», abril. .Sersip*...........

DO aXTEBlOH.

1856
1851
1853
1859

e no mez de março:
1855
1851
1858
1859

saccas.
»
»
»

3
»
»
»

24.444
35,595
27,041
19,593

Vendèrão-se no mez de m«Ç,°_£° drt0 Bra
85 000 saccas, e de 1 a 4 de abril 25,000.

A chegar vendèrão-se 8,000 saccas de Santos,
oelos «ZSphir» e «Olinda» de 5 % * 6 sh (46 s.
ida 53 s), e 3.500 s»ccas do Bahia pelo «Au-

*UÍ?«ta6itf íí do cifé aoBrasil em. 1- mão sao
de 15,000 saccas. ,

Cotamos o do Rio, ordinário 4% a 5 » sh
reel ordinário 5 '/« a 5 1/16 sh., Ia boa 5 1/lb a
í? sh superior *% a 5 >í, sh ..Capitania6 a
t % sh., e o de Santos, ordinário 4 % a 5 % sh.,
regular 5 % a 5 % sh., Campinas, 5Xa6 % sh

Descontos.— 3 54 a 3 % %
de abril.

um aspetto

18,898 sêc.

2,440 •

A ««cçiSo paesa-se em Lisboa, na actualidade.

16,458
64,215

80,133Total ...•••
Cotamos o café do Rio. "«WVkll y. ete é

l» boa 11 % a II % cts., regular 11 ali Y* cw. e

ordinário 10 % a 10 % çts. «.-«.«a* ü ssn
Venderão-se durante a semana P»88*?*?'**?

saccMdoRio, principalmente Pela «Virgínia»

a oreços sustentados. As transacçÇes nãoforiSo
m?S consideráveis .porque posBUidoresrp^ej»
preso» maia eletados.

S Miguel, 24 barricas para oMogador. Para con
sumo consistirão os despachos em 199 caixas,49
barricas e 1,561 saccos. _

Calculamos pois a existência deste gênero em
2,112 caixas, 114 fechos, 2,186 barricas e 20,038
saccos.

Café:—Este gênero tem provocado uma ac-
tivissima procura, principalmente nas qualida-
des baixas, cujo supprimento começa a escas-
sear. . , ,'

Os preços tem subido e mostrao tendência
para subirem ainda, attendendo a que o deposi-
to está reunido na mão de um só possuidor que
pede preços elavados. rr..t^i„

O Robin trouxe da Bahia 40 saccas ; o Victona
trouxe de S. Thomé 912 saccas.

Despachárão-se para consumo e embarque
cerca de 600 saccas.

Calculamos o nosso deposito em 3.200 sacess
do BraBil e 5,000 das colônias.

Farinha de pXo : - Algumas venda3 se ef-
fe tuárão, porém de pouca importância, mesmo
porque o mercado está totalmente falto deste
gênero.

Exportação.
Azeite :— Durante o período da nossa revista

as transacções forão limitadas, tantopara depo-
sito e consumo, como para exportação, valendo
para deposito 2&480 a 2#550: para embarque
2&900 a 3*66: e despachado para consumo 3ÍJ50O
a 3 "2)600.

Sal • — O mercado comerva se regular em
suas transacções. e sustenta-se o preço cotado
de 1*500 em Lisboa e 1*400 em Setúbal posto
á bordo.

Vinhos e vinagres:—As noticias recebidas do
Brasil tem continuado a conservar este gênero
em apathia. Oa possuidores, pela falta de com

pradores.Um feito embarques de conta própria
(Jornaldo Commercio)

Buenos .syreB» «O de abril.

Onoas :—A dinheiro 355 pesos.
Descontos :—O banco toma a 12 % por auno

e dá a 15 % em moeda corrente, toma a 5 % e dé.
aljíSem metallico. Fóra do banco l a l%%
por mez em metallico elK» 1 % % em moeda
corrente.

reroambneo) «6 de abril.
REVISTA SEMANAL.

Câmbios -—Os últimos saques negociados re
(fulárão a 25 d por l& sobre Londres, ítôO rs.

por fr. sobre Paris, 112 a 115 % sobre o Rio de
Janeiro,, sendo os saques para a Europa nomi-
nalssuaAR 

: — A entrada regulou a mais de
20 000 saccoa, e somente se vendeu algum mas-
cavado para a America a 2*500 por arroba e
uma partida do regular.

Aguardente : —Vendeu- se a 65# porjpipa."BapalhXo • — Em atacado vendeu se a 18 «jt
e a retalho de 18® a 20®, ficando hoje em de-
posito 900 barricas.

CAEÊ:-Vendeu-se de 5*500 a 6#200 por
"'FARINHA 

de trigo: - O mercado continua bem
providosporquanto hoje ficou de posse de 24,9o0
Barricas, sendo 9,400 de Trieste e a mais ameri-
cana tendo-Be vendido a de Trieste de 21. $ a32®
^americana de 15* a 20» por barrica, con-
forme a qualidade. Além da existente fica em
ser um cirrégamento que ainda não decidiu se
ficava, e passou outro para o sul na presente
SeDiTAai)B 

MAsdfoOA: —Vendeu-se de 6© a8»
por sacao.

Fbijão : -Idem de 3®500 a 4*>500 a arroba.
Toucinho : —Idem a 11 "É6500 

por arroba.
Fretes :-Do assucar para o Canal, de 31 s

6 d. e 40 s., e para Liverpool, de 25 a 30 s.; do
algodão para Liverpool, a 1/i6 d. .

Descontos: — Qa rebates de letras variarão
de 8 a 11 % ao anno, conforme o tempo do ven-
cimento. (mano de Pernambuco)

B*hl«, »• de alirll.

Bem poucas forão as transacções que se fize-
rão na semana; não eó porque o máo tempo nSo
deu logar pára que se fizessem, como porque era
a semana santa, com oã seus dias feriados.

Apenas consta que se fizerão Pequenas ven-
das do assucar de dentro a 2*995'*) o branco, e
2*550 o infwc»"*''*'^0;'

Louãrei) \&
Café: —O mercado conservou .

firme e favorável durante o mez passado, e em
conseqüência da boa procura e do resultado li-
sonfir-eiro do leüão da sociedade de commercio
hollandeza no dia 30 de março, os preços regu
Ião hoje 2 a 4 s. por quintal mais altos do que
na mesma data do mez passado. Sendo a porção
da café disponivele offerecido á venda muito
limitada, a attenção dos exportadores dirigm-
«a aos carregamentos em viagem e nestes houve

tfanBscçSes consideráveis; a procura para os

do Brasü foi qua8i ?am iír*«rr5P5a0 e t°do3 ^.e
se offerecerão forão vendidos á preços gradual-
mente mais altos; a chegada das noticias doRio
nalo Tyne oceasionou uma subida maisconsi-
deravel eovalor de carregamentos de 1" boa
nara Dortos vizinhos, é hoje de 50 s.

Do do Brasil venderão-se em deposito: 1,000
saccas do Rio, ordinário a46 s. 6 i1,1» boae fino
ordffio fie 4» s. a 52 s. 6 d , 800 d tas da Bahia
orffiio e bom ordinário de 44 s. 6/. a 46 s. 6
d í boa e fino ordinário de 50 s.6d. a 54 s., e

ícheíar OMè carregaiíientQS, e la^er :. B»a
Sortofíizinhos, um de 4,^0 saccas, ordinário

SÍÍSSitaf«- . dou»dfm$*ê^§BSSSp "^liSSBVendas 
decaeáoe café, mesmo I fassos, 

1 a^rmggj^ 1
49 s. a 50 s., e um de 2,200 sacCí!1; bom W*!Í l ^« 4uco que ejüstó »«» dp couyos efumQ. 'Ia Vx*So> 1 a *• Borges,
nos a 46 S, 6 d., do Rio tres,-em tudo 8,800 «ao- «. ^ 

^ ¥*KÍ- -~~- '¦' 

Carvão: 298 toneladas. — Coke
a 

"Wilmot e Comp.
BARCA PORTUGUEZA — FÉ — DO PORTO.

Arcos de páo : 109 rodas a J. F. da Cesta, 80 a
Rocha, Lopes «Sc Leite e 31 a Manoel André.

Carnes: 13 barris a M. E. Ribeiro e 1 ao vis-
conde do Carvalhido. — Carvão: 126 tons. a Lr-
pia. — Cestos: 318 a D. M. da Costa.

Doce: 2 caixas a Barros & Leopoldino ela
M. E. Ribeiro. , _ , _

F»zend«s de linho: 3 caixas aJ. 0rcate.3a
Flores e Almeida eUDJ.D Braga — Folhas
de louro: 4 sac«ios a M E. Ribeiro.

Objectos de armarinho: 1 caixa a Orcate.
Pedras de lageio : 193 a J. J. da Co3taOui

mar ães.-Peixe: 6 barris aP.M Masi-.Hreubas.
—Pinturas: 1 caixa a J. F. Silva Ribeiro.—
Plantas : 12 caixns a C. Góes e 5 a M. de Oliveira
e Sá

Quadros : 1 caixa a J F. Silva Ribeiro.
Retroz: 1 caixa á ordem. -Rolhas: 12 vols.

a Pinto «Sc Souza e Pontes, 12 a M. E Ribeiro,
10 a J, F. da Costa.

Vinho : 100 barris a J. P. S. Cunha, 2 a J. C.
Ferreira Souto.
VAPOR INGLEZ — TAMAR — DE SOUTHAMPTON

E ESCALAS

Armamento- 1 caixa a Moss.—Arreios : 1 cai-

Biiouteria : 4 caixas a Kutzener, 3 a Fischer,
2 a Lutz, 2 aLutje, 2 a Rehhof, 2 a Hyvernat, 1
a Valentin, 1 a Umlauf, 1 a N Lery. I a Herma-
nv 1 Simonard, 1 a J. J. de Faria, 1 a Boulte, 1
aLiebman, 1 a Labiche. 1 » Vaiais, 1 * Four-
nier, 1 a Guenóe, 1 a Lebelot e 1 a Bauchiere.

Bolachinhas: 1 caixa n M Codet—Brilhantes:
caixa a B. Lejeune elo Lubman.
Calçado : 21 vols. a Clark, 10 a Petty, 4 a Cam-

pas 3 a D. Mazet, 3 a Queiroz, 3 a Fry, 2 a Dias,
aLéhórécy, 2 a Olivsir» «St Santos. I aGuinaa-

rãe3 e Castro, 1 a Silva Braga, 1 a Binoche, 1 a
Guilherme, 1 a M J. Vieira da Costa. 1 a M
Stockmeyer , 1 a Brandon. — Casquinha: 1
caixa a Hazanclever. — Cerveja : 2 bars a
Petty — Caspêos : l caixa á ordem —Ditos
de sol: 5 caixas a Mis?, 2 a Petty. 2 a Bran-
don 2 a Last, 2 a J. P. S Mello, 1 a Wallers.em,

a H. Araújo Lima ela Daeniker.—Charutos:
5 caixas a Moss, 5 á ordem, 2 a Leuba, 2 a Busk

a Kern, 2 a E. J. de Sá. 1 a Branaon, 1 a.Arau-
jo Costa, 1 a Desmarais, l a Petrocochino e 1 ao
visconde de Ipanema —Coraes:l caixa a Zigna-
go —Correntes de ferro: 6 vols. a Harris3on.—
Culetaria : 1 caixa a Petty. _ ;• o _

Drogas: 3 vols a A, J. do Freitas, 2 a Gary,
2 á'Frf", 2 a G Pacheco e 1 a Moss.

Fazendas*de algodão: 41 vols. a Santos Irmão,
38 a Kér, 32 a Cantor, 23 a Durham, 12 a An-
dre-w, 10 â J. Moore, 9 a Phipps, 1 a Petty, 6 a
Ho-wden, 6 a Dalglish, 5aBradahaw,5 a Finnió,
5 a G. Pacheco, 3 a S Bravo, 2 a "Wittz. 2 a Co-
leman e l aH. Araújo Lima.—Ditas de lã: 5 vols.
a Coleman, 1 a Larriviere, l a Raunier, 1 aF.
F de Andrade, 1 a J. P. S. Mello, 1 a H. de
Araújo Lima, 1 a A. Castel.—Fazendas de linho:
2 caixas a Tracol. 2 a Santos Irmãos, 1 a Lam-
bert 1 a J. Cândido dos Santos, 1 a H. Araújo
Lima —Fazendas mixtas: 5 vols a Coleman, 4
a 

"Wallerstein, 3 a Ballauf. 2 a Pereira da Silva,
a Torres, 1 a Vandembíand, 1 p Hasencle-

ver, 1 a Baillon, 1 a Earia Irmão, 1 a Silva Cos-
ta e 1 a Mõss. — Fazendas de seda: 10 caixas a
D. Huber, 1 á ordem, 6 a Dreyfus. 5 a Dalglish,

a Sammann, 2 a Wittig, 1 a Daenicker, 1 a
Vollenweider, 1 a Cantor, 1 a Mackay, 1 a La-
carrióre, 1 a A Castel. 1 a G. Pacheco, l a Tor-
res e 1 á A. J. deMagalhães.—Ferragens: 8 vols.
a Perry, 3 a Moss, 3 a Meers, 2 a Ramsay, 2 á
ordem, 1 a Cantais ela Cope. *

Instrumentos de cerdrgia: I caixa aDanille,
a Gaquerel, 1 a Carrou du Villards. —Instru-

mentos de mathematica 2 caixas a Norris. —
Instrumentos de musica : 1 caixa a Jaccard.—
Instrumentos de óptica: 1 caixa a J. M- Reis. •

Livros : 10 caixas a Garnier, 8 a Corfield, 2
a S. Braga, 2 a A: J. Guimarães, 1 a Didot, 1 a
Pinto e Comp., 1 a O. Koehler, 1 a E. C Mee.

Manteiga: 60 barris a Ralli, 50 a Cupido, 50
a Durham, 50 á ordem, 25 a F. T. Bastos, 15 a
G. J. Vianna, 10 a B. Lejeune, 4 a Dias Brandão.
—Meias de algodão: 6 caixas a Silva Mello, 1 a
Ewbank.—Modas: 11 caixas a Lehericy*; 10'a A.
Castel, 1 a Araújo Costa Filho, 5 a Gama e Bes-
sa; 4 a Otticker, 3 a Laoarriére, 3 a San-
piquet, 2 a Féron, 2 a J. C, de Miranda,

a Larriviere. 2 a Destas, 2 a Hollogray,
2 a 

"Wailersteín," 1 a Dècàp, 1 a H- Araújo
1 Lima, I a'Eáuvai^que,l a Cruz Lima, la T. Costa' " aParidant, laHerail,

1 a %. A. Martin**, l •

Antnerpia  1 «U abril.
Baltimore  20 .le março
Boston  28 le marco
Buenos-AyriM.. 26 de abril
Califórnia  20 de fevíir.
Hamburgo  1 de abril
Havre  "3 «ie abril

18 de »bril.
28 de abril.
21 de abril.

13 de abril.
17 de abril.
1G de abril.
80 <U abril.

2 de íimio.
8ü do abril.
28 de marco

5 de abril.
9 de marco

ril..

Lisboa
Liverpool..
Londres....

14 dc abril
de abril
d« abril

Haraúllí&
México
Montevidéo  28 de abril
New-Orleanu... 2(5 de março
New-York...... 80 «le marco

. Paris  8 de abril.
i Philailelphia ... 29 de março-
i Porto
Trieste" Va.lpsnt.ixo..,

. 12 de abril.
5 de abril

15 d« mar?

»
»
»
»
s
»
»

>

»

»
»
t
»
»
»
»
B

9-«Ar»b» de Liverpool.
B-«Immanuel» de dito.
b—«S. Paulus» de Scilly.
»—«EmÜB de Penzance.

H—«A.nnaElisabeth» do Hamburgo.
15—«Die Schwiilbe» de Ouxhaven.
»-«Emilie» de Port-Vendres.
n—«Marie Louise» de dito.

16 - «xSophie Johaune» de Schields.
18—«Pepillo» de Barcelona.
19-tRosciusp de Newport.
»—«Stella» de dito.
»- «Pilot Fish» de Liverpool.
»—«Gomse» de Hissingen.
b—«Udonia» de dito.
» — «Belgique» de dito.

— «Nina» de dito.
20—«Relâmpago» de Lisboa.
21—«Marie Lehmann» de Dcal.

»_«Brothers» do Jersf-y.
,_o-william Ci.ry» de Falmouth.
u—«Jeune France» de Bordecs.

22—«Stauderings de Shields.
»—Mary Stewart» do rio Clide.

tfe.Ms3r. f"S'¥'¥éí"fi sr-
SamoaS NO DIA 4.

Hamburgo -Brig. hamb. «Brasil Packet», 3L2
tons., m H Peterson, equip. 9 : c. café.

Carauruatatuba— Brig -e9c « Andorinha », 120
tons , m Francisco Luiz Martins., equip. 9 :
c. vários gêneros.

Paranaptuá -Bsrca «Colônia», 341 tons , m Ma-
noel Nunes Barboza, equip 10: em lastro de
arôa ; passags os orieniaes Fernando Sinon e
Benjamim 0'campos.

Paraty -Sum. «Feliz Ventura», 5i tons , m. Va-
lentim Pires de Oliveira, equip. 6: c. vários ;
passags Jesuino do Nascimento e 1 escravo a
entregar.

Santos — Vap. « Pirahy », 109 tons., m. Joa-
quim da Silva Ferreira, equip. 11: c. vários
gêneros; p»S3ngs. Josó Pedro de Brito Galvão
de Moura Lacerda, João Baptista Negrão. Luiz
José de Figueiredo. Dr. Josó Antonio B de
Cnrvalbaes, Sebastião José Lopes Rodrigues,
Caetano Pinto de Carvalho, Fortunato Gon-
çalves Castanheiros, JoSo Fernandes de Mel*o,
Josó Caetano Nolasco de Vasconcellos Gomes,
João Antonio Affonso de Carvulho, A. M
da Costa Silva, Joaquim Gonçalves do Arau-

i jo; o dinamarquez A..tonio Henriq-ie R-.dol-
pbA Rohv, sui uiulh.-.r ei criada; os portu-
guezes Francisco Pamplona Paim. Joaquim
Domingues Pegas e 1 escravo, Franciscq
Guedes de Carvulho, João Luiz Cardoso,
José de Souza e Silva Junior, Jpjsé da Costa
Faria , Antouio Augusto Moreira Pmto,

Itabapoama—Sum. «Bella Portuense»,45 tons ,
m. José Eleuterio do Nascimento, equip. 6: c.
lastro de arêa ; passag. Antônio Pereira Ro-
drigues Caldeira.

j Angra—Sum. cIsabel», 48tons., m. Francisco
Pires de Oliveira, equip. 5: c. vários gene-
ros ; passag. Theodoro C de Lima

Benevente — Esc. «D. AnnaB, 113 tons., m.
Francisco Antonio de Araújo, equip. 8: em
lastro de arôa; passag. o portuguez Josó Al-
ves Ferreira.

Campos — Sum. « Protectora dos Anjos», 10
tons , m Antoaio Francisco da Cruz Fo:*
tes : equip. 8: em lastro de água.

Mambucaba—Pat. «PrincipeImperial», 80 tons.,
m. José Rodrigues Carvalho, equip. 6 : o. sal
e gêneros ; passags. Antônio José Soares e 1.
escravo a entregar.

ENTK.AOA-J NO DIA 4.
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Southampton e escalas —24 ds. (do ultimo 3 d ),
paquete inglez a vapor « Tamar », comm. I.
H. Jellico; passags. os deputados Dr. F. X.
de Lima e 1 criado. Dr. J. de Barros Pimentel
e 1 criado, Dr. João Baptista Monteiro e 1
criado, e o Dr. Manoel Rodrigues Barreto;
Dr. Antopio Manoel de Aragão Mello, Dr. I.
P. J. da Silva Caroatá, D. Emerenciana Can-
dida de Matios Lizeraldi, José de Souza Barros,
F. A. Varnhagen, Manoel da Cunha Barbosa,
Pereira Lima, Joaquim Pereira dá Costa, J[osó
Liberato de Araújo, Affonso Miliete, B. O. de
Magalhães e 1 criado, A.n1;oni0 Lopes da Sil-
va, Manoel Ângelo' d!Athrum, Modesto Cy-
pri^no d'Athum, Pedro Pederneira Sampaio
e 2 criados; o Ingltz Rudge e sua familia,
Mme. L. E. de Barry, C. Carrington, C, Nia-
ti, I Halder.Mme. E. Jackson, *W. 

Daly,'F,G.
Symons, R. Gamam, Mme. E. Miliete. W.
CUandlen, R, E. "Wright, 

G. Parsrons, Mme.
Çaçráiç.hae} è 1 filbo, H Lan, M. M. Rooker,
La Morgan; os allemães I. 0. Haym, J.
Miohel, C. Con.de Herzberg, sua mulher. 1
filho e 1 criado; os americanos J. H. Nurball,
1.1- Fisher; os francezes B. H. Hillòt, E. Mi-
chel, N- Decap, L. Berr; o suissoB. Bourquin;
o napolitano C. R. dè Barbolani e 1 criado; os
italianos C. Nocero, A. Scippa, S. Vitagliaqoi
G. Miranda; os portuguezes Antono Calazans,
Rath e sua mulher, Francisco Antonio. da
Gama, sua'mulhar, dons filhos e um criado,
Guilherme de Castro, M. R. Machado, sua
mulher e uma criada, A. do Roge Pontes -aua
«.«m». ..-«r-r.. P. SoaiwB^aoB./la..

b—«Statesman» de New-Port.
»—«Lady Faikland» de Milford
» — «Álevine» de Cadiz.

23—Cidade do Porto» do Porto.
b — «Eurico» de Swansea.
»—«Hialmar» de Liverpool.

24—dOÍsward» de dito.
, —«ciyde» do rio Clyde.
«—«Industrie» de Cardiff.
»—«Paxton» de Liverpool.

25—«Fnnny Bailey» rédito.
26 —«Alerte» de Trieste.

»—«Oadzandria* de dito.
»—«Numide» de Marr.alha.
»—otSarauiricca» de Trieste.

2T — «Alida» de Liverpool.
»~«A.nn ík Li-rzy» dc Cuxhaven.
«—«Elir,e» de dito.

30 — aOourler» de Deal.
31 -«Harmony» de d,\io.
yi—.Daniel üeyei'* de Liverpeol.

»—«Tilla & Yüte» do Seilly.
2_o.Torgen Beck» de Hartlepool,
» —«Ncriua» de Marselha.
3—«Eustaquia» de Lisboa.
»—«Nova Subtil* do Porto.
»_«Petrcp;lis» do Havre.
4—«Ejureuil» de Marselha.
»—«Falke» de Shields.
» - «John Davies» de Cár.iiíL
5—«Guillaume» de dito.
» - alosuluneren» de dito.
1—«Albiaus» de Liverpool.
9_»Robecca» de Lisboa,

^—«irioresta» de Pernambuco*
25—«Maria José» de dito.
B--«Bom Fim» de dito,

» 26 —Brigue de guerra inglez «Spy» da
Bahia.

» 21—«Laura» de Pernambuco.
» 28—«B-Jlla Carolinã» da Bahia.

Estaoão á carga para o Rio-.
Em Lisboa. «D Anna», «Monteiro I», «Rocha*,

«Estrslui», «Linda de Beiriz*, «Palmira», «Cor-
dialidade» e cFortuna».

Em Liverppiol, «Hebe of the Exe», «Invertia»,
tAibstros»:«Zepbyr», «Bet9y»,«Adoanae»,«P«'T-
thshire» e aBirkenhead». Despachados «Rn-
tbenia».

Em Londres: «Danúbio», «Agm-w Garland*.
«Johanna Elisabeth», «Ernst Merck», «Petrel",
tleddo».

No rio Clyde : «Rifleman».
Em Hamburgo: aCarl», «Prins Oscar Fii«3-

drikB, «I. H Herwig», «Rosalind», «Bertha»,

1«Swanen», 

«Thet'3»- o pnra o Rio e Santos «Ge-
fion»; despachado «Elisabeth».

-Q «EuroclydonB, sahido de Liverpool po Ru>
a 28 de março, arribou ao primeiro poito no dia
seguinte. .

A 28 de março tocou em Torbay o «Belgique «•,
de Antuérpia para o Rio. .

O «Standerings» de Shields para o Rio, esi&-
va á vista de St Albans Head a 30 de março.

A barca americana «Creole» em viagem deste
porto para Baltimore arribou a S. Thomaz a n
de fevereiro, com água aberta.

O brigue francez «Antoine Baptiste» em via-
gem do Rio para Marselha, arribou a 20 de março
a Gibraltar. com água aberta e deve descarre-
gar para concertar.

O «Nummer Drei» com destino do Liverpool
para o Rio, voltou no dia 23 de março do Bio
nara o dique, com avarias, tendo abnlroado corr>
o «Phoenix» que sahiu para New York.

Q «Statesman» que sahiu de New Port psra o
Rio voltou ao primeiro porta com avarias na
mastreação, em conseqüência de máo tempp*>.

O Ann e Lizzy, de Hamburgo para o Rio, es-
tava á vista de St. Albânia Heade no dia 2 de
abri} '¦;

O Elise, de Hamburgo para o Rio estava avis-
ta de Beachy Heade no dia Io de abril.

Lucis, de Bremen para o Rio, tocou em Deal
no dia 21 de março.

O Mary Ann, do Rio Clyde para o Rio, entrou
tra Belfast Lough, tendo estado em colliaão cjib
outro navio; o capitão ficou ferido.

No dia 26 de abril chegou ao Rio Grande o
«. Conceição » e no dia 21 do mesmo mez a Mou-
tevidéo o vapor de guerra francez « L'Eatrecas-
teaux», ambos procedente do Rie.

Sahirão do Rio-Grande para o Rio:
Abril 21—«Director».

» 28~€Elisa».
» » - «Ligeiro».
• »—«Tres Irmãos»

mulher e um criado, P
tonio Josó da Silva Lob»_.ao, V. I. da Oruz
Trovisqueira, ^'ao Amaral, L. da Costa

^-t u. Innocencio de Souza, A.. L. Gr. da

RIO DE JANEIRO. —typo6KAPhia do
SAHIU..—DB HDKU IARUW, FILUOa

RUA VA QBTTAHDA M. *">•

COUkiliO lt>B'
OCX^V-il"9

^mí:


